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LIÇõES E EXERCICIOS 
• 

A I DÉA CENTRAL 
Dos b(·lio · api'tulos da obr de J:i;li.t· K/tJi11 1 

·· .1llo,1 l·illc,,l a,1 .1 rdi,, d'E 1ft111t ··, 1,111 dos • 
,11(1is b 1/o s 111c fig11r o e,,, c111c traia d11 , 
• idéa cr.11/ral··. a q11c cJ, ,,, ·• al,11a do farcii11,,; 
da i,1fonci ··, ,,lais 11ão é do q1 tal oi, itzl 
a ,;si,,11pt cst o , aq11clle objccf,o q,, , por 
o s,,111,Pto. cst 01, a 11 li obi cio ,e, Por certo 
tc111po, i,,spi,ra todas as liçõ"s ,,,, co,110 qr,c 
1 it-m tiv do,11-i11a,1Je, e graca ao ai,al e liga,, · 
e .s,• linr,,w,, ·::a,11 as n cn. õ s. os se,1ti,11c,1tos 

n.r nrtns ,1~1 app re11cia ,,zai di···er os. • 
O processo, <1fi,1al ' d ad,,,ir "' 1 si111pli-

cidad . l e 1,1,, d do ro11crcto e fa11riliar 
rclogio. a agrta , a ,, ã etc. - a crt•a11 ·a (; 
lc, tida. po,,co a po,,c.,._ .s 111 e f o,r o. ,11,asi i, -
c11si-.,,l,11c11t . a (Jcrcorrc..r ,,,,, long,1 jor1111d1 

atra1.,·s o ,,,i,.·crso. E Klci,1 obscr··a qrtc o o -
jecl de e.st ido será ta11to ,,1ell1or appr •11 ,1didc1 
,,,, 111 ,,,ais t> /, 11'i'cr1110 esco/lzido aL·cc~~siveJ 
,i .1·pe,·ic,1c1· d cr a z , ad PI do ao logar ' 6 
sta ão, 11wis riéo 111 f<.., , ,1d i11t11içõcs. 111ai, 

af,lt> a c'i:ocar os t•i11c11los t11 ,ltiplos qrt 111e111 
• • 11tr' S1 os ~1ar1os s r s. 

i crdad s pcdagogicas s diças1 corriqucirc1 ·~ 
clc,11 ,,tare , dirã tal'i' :;. Resta s1.1bt ,. si co111-
111t1111 11 ,1te app/icadas r11tr 11ós. Ox 1 í o seja,11 
o q,,e 11ao di c,,to Por agor.a, pois 01,tro ; ·o 
ubjccJr'i.'O destas li11/taS. 

idéa re11tral d rc..,..irtitados tão co,1,pro-
'i'ada111 ·11/c feiices 10 terr ,,o d si111p/ s 1·1,str,,-

ã , as. i,111e c..sPcci I r l r,.•o 111 tr,1ta11d 
d11 ,,ducl1ção. Porqttc a 'i cl/1 dirlittL· ão s11bsislí! 
sc111J,rc: o 11,cro c1,lti1.•o d i11t llig ,reia 11ão é 
a f 01·111.ação da pcrso,,alidad i11t gral. i a edtt­
l"à(ã1.1 se111 i,, ,·trurr.ão fali, , lac11,1osa C d, -
gc11era e,,, roti,,a, e,,i 11aclii,1 l e grossci1·t1 
r p tição, - :i,, tr,,cção d si,,t grad, d dt,-
oçiío ' a11tes ar11w perigo a do q,, b, 11cf ·ci 

J ara o i11di,·id110 p r ô aggrcg do so ial. 
• • J.Jro'i 0111-11 a111arga111c11t a estatrst,ca . 

Ora, ,1 idéc1 ce11t1·al q1t(' d ~·" do,11i,,ar tlJdo.ç 
s esfor ·os pcdczgagicos, desde o balb,1ciar das 

/ 11·i111cira ·11o(õcs zos jardi,rs da i11fan ia até 
aos r.acioci,zios er,,ditos dc,s 11lti111os a,1,1os de 
, 111 c1,rs 1 11or11111l. é a alftz ig,zificação d T ida. 

• O g1·a11cic i11i111iyo d f clicidc1dc do /10,11e,11 i., ,, 
qi,c cllc tr,11 dl· 1nais •,1tranl1ado 11 iassa (lo 
a,1g11c e se c/1.a111a e <li tno. /;fie ; q te 11ã 

f,cr111itte ,is 'i'c~es <JU seja co111t,·eJ1c11dida ci 

gra1zdt lei da i11fe1·dcpc11de1zcia social, e lra11s-
• 

'i.'Crle as idéas ele solida,·icdadt• e de st1b,11iss-o 
ao de;·er. 

DL'StiL' os pr:i111t iror- pass >s 110s tl1c111as de 
1-ciiacç i . 11a .r-el ec1,,·ci n d a l ci f 11 rczs, 11a rl'ci f czçãt 
de pocsi .,;, 1<1 Prop,·ia orga11i~acão íÍL' prol,le111as 
arit/1111etic(1s. é 1111·.stcr /1abit1,ar ,1 crt·,11,ça a e11-
car11r a -; id,1 ,os sc,,s aspectos soci,1cs, dar-llze 
a ,,oçio du 'l'alor do op ra,·i . - si111plt·s,,1e,1tc 
já s • ,.1. s 111 pecla11fi,;111os. - i,1spi1·ar-ll1: o 

11or á cco,10111ia. á prc7. ide,zL·ia. ao .roccor,·o 
11111/110, á f1·ater11idt1dt•. Esta. <J r·crdadeira 1."d11-
ca~·iio civit·<1, a de q11c t,1,zto p,·ccis 11t as dc-
111ocraci s. a,) ftafri,1s 111odcr11as. Pa1·a a co/zcsã,, 
de s1:"1ts fillros 11a defesa 11acio11al. T1,do, poré,11. 
lfeP •11d,· de 11111<1 Prt'li111i11<1r i11di,çpe11 ll'" cl: lJUC 

a prop1·it1 p,·o/t'SS(Jr.a e o 'f1r(1prio doce11fe :Pos-
11a,11 a . i-011vicção si11cc1·t1 e p,·of1111d db qit. 

di.= 111. e qrtt' a ' i<iét1 CL'trfr 11'' ll1es i11fo1·111c, 1-ão 
<1Pc11<1s as liçõ,·s. 11111 11 prop,·ür c.i·is/c.;11 ia ... 

ó c1ssi111 f a,·c"'ío o 91· ,,de 1111?agr" . • S t$ as i,1i 
!09,·arão i11stillar 11as ,1/1110 j1,,•e11is aq11 lias 
f or1110 11 gottas de -. e,·dad,· qr, o poeta ft'<a11-
cc1: 11cc1·r,Jit 110 ,ço11l to ad111ira" c/J iã<J be111. 
t,·a ladt1do ,, 1·cr11ac11lo por Otl1cllo 1~ is: 

-
E av "'cr co111<i 1111.,; cfus 01,troJ ti epc11dc11io.,;, 

. Co,11pa11!1ciros 11vs go:;os e 1ws pc,ias, 
I?. ,,i t r, co11cl11i, q,, 110s a 1t1c111os. 

JONATHAS SERRANO 

Toda a 'correspondencia deve ser enviada a FRANCISCO ALVES & C. 
Rua rlo Ouvidor 166 - Rio de Janeiro 
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'!\li) A J·:SCOLA 1'11 11\JA RIA 

1 IDEAS E FACTOS 
• 

O ESCOTISMO ·- ESCOLA DE 
EDUCAÇÃO PHYSICA, ITELLE ­

CTUAL, MORAL E CIVICA 

a ,·ida ao ar Ii,·re, com os sc11s encantamen­
, tos e lli,·ersões, cxercicios lle n11rcha, ma­
, 11ol>ra, :1cam1,a111c11to, tral,all1os, e1n con1mum, 
1 cliligc11cias 1>csso,1cs, trc11an11e11to le11to da • 

, \ bc11en1crita ''I,iga <la l)cfesa t\'acio- capacidacle 110 esforço ? 
11al ·· - urn:t peql1e11i11a 1,ola ele 11e,·e C\l1e o I Edt1cac;i'10 i11tcllectual, certan1e11te, e a 
l1t1n1oris1110 f,tcil ,·ia rolar (Jelu clecli,·e <lc 1nais proficlta, a da vida real, 110 ensino da 
11ossa i11<lifferc11ç,l e <1l1e se , ·ae tor11a11clo ul,servac;ão <las coisas naturacs - orienta-
a,·alancl1e ... - co11gregol1, sol> a J>resi<le11cia c;ão, 1n11cla11ç,1s ele ternpo. comprt'hensão dos 
cio Sr. ~Ii11i,tro cl,t ( iltcrra, totl,ts as l>oas sig11aes e das 11cgáelas, regras de acção e de 
,·011taeles, officiaes e pri,·,t<las, <\tte se i11tercs- ; clisfarce defeí1si,·o, co11hecime11to de pla11tas 
sa,·an1, 1>0r esse 1iroblema 110 l{io ele Janeiro. , e a 11imaes. ela1n110 e 11tilitlacle clelles, - pra-

J>artitln o n10,·in1e11to <le S. l1at1lo, ga- , tica ela reali<lade, e111 st1111n1a. c111e re,·este a 
11hara j[t algl111~ I~stacl0s, scn1 eJlte elé!>Se ac- cri;111ça ele 11n1a respo11sal,iliclacle 11recoce 11a 
cordo ,t capital, cuja aell1esão ao n10,·in1e11to clelil,erac;ão e 11a iniciati,·a e c1ue a ajuda a 
teria certa111entc granele forç,1 <le 1iro1>,1ga11- 1 etlificar ,l 1>re11>ria e clefiniti,·a J>ersonalidaele. 
ela, ce11tro <llle é ele i11e,·itavel irraelia<;,lu. .\ ce! 11cação 111oral e ci,·ica, essa entf10 re-
,\li{1s, a<tlii 111csn10, o Sr. l)r. l~l)•sio ele celie 11a acção, e111 111il e 111na occasiues 1>ro-
1\ral1jo, <lig,10 i11s1>cctor escolar, <léra o i1icias ltJJl ele ·en,·ol,·ime11to. corno o n1elo<lo 
exe111plo, a1>rcse11ta111lo ,1 1>ri111cir,l 11,1trl1ll1,1 JJOllCO ,:ariado da escola não o 1>er111itte, como 
eic cscotei ros, per f eit,1n1e11 le c<1 lti J>aela e eles- 1 ci t liras e co11sc I ho» jama i, o co11 ege1li r,io. 
tra. etlte 1>re1>arara co1n ,1 collal>orac;ão ela , \1>rc11dc11do os l1aliitos qt1e <Ião sat1cle ao 
1>rof e ·sor,1 l). 1·11ereza ;\l a11ril)". . \ pe11as se- corpo e q11e a 1>reser,·an1, succcden1-se os ele 
ria <lifficil, se111 ltn1 n10,·i111e11to ele 01ii11ião, clece,1cia, os <le ca,·alheiris1110, os ele ,tl>nega- ' 
1nt1clar esse:, q11are11ta c1n C]ttatro 111il, con10 o ção. ,\ clisci11li11;1 <le si n1e 1110 1>re1>ar,1 o 
elesejOll 110 discl1rso e11tão 1iro111111ciaelo, 11a J10111e111 J>,tra a 1ierfcição social elo ciclaclão, 
festa <la I>refeitltra, en1 ql1e se n10 traran1 g,lr- • i i>restadio 11 0 acci1le11tc, 110 soccorro 111t1tt10, 
l>osos os 11ossos primeiros l,a11cleira11tes. 11a soliclarie<l;1cle 1le 11111 1>or to<los. ele toclos 

Con1 ,l coo1>eraç:io 1>rivatla e offici,11, sol> 
1
1 J>Or 11n1, Clija a 11111Jia<;f10 é a n1oral. e é o J>a-

o patrocínio rla Directoria < ;era! <le l11strl1- triotisiiio. 
cção, o mo,·imento ha ele crescer e terá o • E tti<lo isto e111 festa, co111 i11tere ·se. ale­
exito que n1erece a '' ,\ssociação Urasileira I gri,1, 111o,·iitie11 to. ,·arieelacle, graça. co1110 o 
de Escoteiros'', da l'a1>ital l•ecleral. l{e,1li- regi 111e11 elos cttrsos, rigiclo, estrçito, i111n111-
zar-se-ha, cleste 111odo, t1n1 i1n1>t1lso á ccl11- l,t,·el, 11 ,10 e caiiaz ele lograr. 
cação <las no,·as gerações. ,li11cla não lie111 Unia imagen1 exiiriinirá 1>or 111in1, para 
comprehen<liclo cio 1>11blico - e lal,·ez ele ,ião me eleinorar .111ais nesse· gabos ao esco-
mt1itos prof e sorcs - para os ql1aes o csco- tis,110. 'l oilos sabemos, á e,·icle11cia, qt1e os 
tismo é ape11as t1ma lionita eli,·ersão de cri- solclados existe111 para a g11crra, a g11erra ele 
anc;as 1icqt1c11as, anin1adas pelo a.n1or ele 11ovi- ilefesa <lesejamos. - co1110 a cdl1cação 11as 
clacle <1t1e têm certas cria11c;as gra11cles. escolas é <la ela 11ara a vicia. X os qt1arteis. 

Cu1111ire c111e se co11ve11c;a111 cio co11trario. co1110 11 as alilas, a1>re11ele-se n1l1ita coisa, ~ 
O escoti rno é 11ma escola de acção, acção ef- certo, nias é 11as 111a11oliras que o sol1laclo se 
ficaz e i11tellige11te, acc;:10 civica e 111oral. tlde. tra, J>ara a ,·ictoria. O escotisn10 é essa 
Cabem-lhe, é facil ele n1ostrar, todos estes nianol>ra, 11ecess,tria lambem para a ,·ictoria 
proveitos. ' ela ccll1ca<;f10 1>h)· ica. i11t~llectt1al, moral e 

Escola, com ttm c11elcre<;o eelt1cativo e ci, ica. 11 as campanhas , ·i11cloiras ela ,·icla. 
instr11ctivo me11os livresco, prolonga-se ~ta ~ão é. 1,ois, 11ma no,·iclade fri,·ola e ,•is-
fórma, na oli<.crvação ela 11at11reza - o 111 - tosa essa q11e se propaga: é t1n1 11rolo11ga-
<lispensavel li,·ro ela vitla -, na inicia~i,•a n1c11 to ela escola classica. n1011oto11a. aperta-
pratica, 11a clecisão t1til, 110 c~fo r50 procll1ct_1vo, ela, Ji,•rcsca; é a ot1tra escola, a ela acção. 
110 at1xilio 111utt10, 11a rle<l1ca<;ao da sol, cla- Ji\•re, Cltriosa, prestaclia, e111e dá sattcle. te111-
riedade, de oncle, natt1ralme11te, entranli atlo pera o caracter e eleva o coração. 
nas peqttenas almas, e , sem ct1sto .. o _seiiti- Co11ve11c;amos disso ao Po,·o e aos que o 
mento ela patria, qt1e e 11111a 1>r0Jecçao . <la clirigem; e cios escoteiros ele hoje teremos 
'Personalidade ele cada 11m, ela stia baiiclei ra, f cito a n1ociclaele forte e clig11a elo ft1turo 
servida e defenclida 1>cla honra e pelos sa- Brasil-agora, e por falta clella, tão 11ecessi-
cri ficios de todos. tacto ele vigor e de fé. 

Será preciso lembrar o q11c é para a _edlt­
cac;ão physica elo alun1no, em salteie e vigor, 

• • 

AFRANIO PEIXOTO 

• 

• 

• 

.\. ESCOLA PRI1\1ARIA 

• 

UM DOS QUE ... UMA DAS QUE ... 

Q11rm in,·r11lari:1 a a/lrnci;ão rrn gram­
n1a! ica ? 

~o meu lt'n111e1. -.e l1t•n1 n1r lrrnbro, não 
l1a,·ia di:;~o. 

Foi u1na i11,·1•11ção,i11ba ! ... 011\, ,p foi! ... 
Qua11ta-. rxpr(''--'Õl'". 1•m flag-ra11l<' <>!JJ)O"i(:àCl 

' que, ess!' i1n1 ou u111a, referido c;empre a 
uma só pt•ssôa ou cou,-a, induz-110<; muito 
naluraln1l'ntr a JL,,·ar o v<'rbo que se segue 
para <1 si11gulnr ; n1as, é co11 Lra rssa inc:,ma 
altracção, co11lra l'""'ª lr11dr11cia, quP dP­
,·emos c•slar prc,·e11i<ios 11ara reagir. 

Qu'imf)Orla í]UC' FREI Lt' IZ_ Df: (!UZ ,, !)OI' 

rx1·n11Jlo, ti<'ja um do" 111a1'- a11r1morado~ 
<'!-CriplorL'S c111e dr1·a1rt feiro" dP 11oureza a 
li!Pratura "Ja.., ... ica? 

a 11rec1•ilo" l>a11ap-, dt' g-ran1n1111 ica, niio "t' 
1'11cc1,tam á p eucia lt•i da ;1ttr~rào, r, por 
11ar1 irrm da 11t•11na <te -,un1mida.dr-., 11à1J 
l 1'n1 Prro ? 

J Pt1r i"so l1a,·pmt1s 1lt' jt1rar <JU<' 1•llt• jan1ais 
<'laudico11 ? 

l~ riur e""ª l1irl1a. part'Cl'. f1>i in,·r11l:1rla 1 
«·xnclamr11tr par:1 i,to : J>nr:1 rlPr<'":t de u11" 
11rceadinl10-; dt· li11iruag1·1n 11t11• dl' l11111rr Pm 
lo11ge ,e r11co11lran1 em B~:1{:S ,\RDEs, t•n1 
FREI I~L' IZ DE Sutz.,, <'Ill ,·1EIR \ <' t•m ta11-
t11" c1ulro, luzeirc,,- da"' IPtr,1,- 11orlu~ur>za;.. 

( '. :1la-Lr lioca, <!UP é "arril<'!!i<l tal :1J1•i,·l·. 
GP11l r eln11uell,1 r~I ir1>1' 11unc:1 ja,nai, clau­
<licou. 

Elle foi 11111 1Ios q11P fr: q11esl1io - é l1n1 
CXPl11Jtl<l íll' ... ,,!,·ei"'JllO (rá cl:1 !!t'lll(! Í!!llar,1 ) 1 
fJUP o do11lr1 ,\Lt·I11;00 Go~1E" a11rl',-P11la a«1 
lad<i de-;te-, r1ulr11s : nó.ç uae, rl/ns irei. ( l ) . 

Nrn1 l:lnl1i ao n1ar, 11pm l:l11to tl lerr,1, 
111cu l;on1 an1iu11. Os trPs , ·icios d<• li11glrt1-
g:c1n não i><'rlP11cPn1, n<•111 !)O<iem 111•rl1•11rer 
á 1111•-.n1a linl1:1g-1·n1. 0, rl11i, t1lti11111.., ,à<J 
rharrc1 .... O prin1t•ir,1. t>11lr1•la11lo, l1·n1 '-tt:1s 
in1munidadt·"· c<1n11111li:i:; 11 prc1r1ri«1 Dr. Co~JE-, , 
r{·co11!1rcr. r1ua11dt> c1u"l'r,·:1 : 

fEX1' n111Jcis 1111 1•111 p,rri11I c1re.., <it' 
r1•g-11lar 11nla 1•111 r1uP ill11tricam1'11lt• 
a1111:1rt•cc o ,·«·rl10 110 '-Íl11.!11lar 1•111 
ca:c1-. analogo,. I,111 L,1•111 i11duzido 
nluun-. uran11nal ico,- a 1n1•110, r:1-
zoa,·el111p11l1• :lCtiroeoarcn1 ('""l' sr1J1•-

• ~ 

c1,nl<l •. 

Sim. lia pelo mc11os_qul'1n 111«' dê a J1•fco.,a: 
:f~ <1 i1111, o '-i11g11lari ... ..,i,110 i1111, <[UP ai lrAP 
o fe7:, Pm ,·ez dÕ f i:eran,. 

1 Ia tamuP111 qu1•r11 ,u,le11l1· : ,\ 11hr:1 e 
é elli11lica. É ro11111 '-«' di'-"<''!:'l' : Dos presen- 1 
tes 011 rios c1.~sisle11les. e//e foi u111 q11e fez 
q11e.~lão. . 

E11tào ~e o n1aa<'~loso 11 1:.Rcc L \NO, 11as 
,t1ns Len<l11s e ;\ 'arralic•as, (2 em Jogar de 
clizPr . ctin10 di:,-.;r, - o prirzcipe foi um dos 
qi1e clesper/ara,11 nzais cecio • - di<:,p<;se -
foi unz rios que desperloci, - 11ào lPri;1 C'r-

1 rado? 
Pela l:ll ll1Poria da t1llracçà<1, , ·erdadPira 

capa do , ·icic,s, ou pPltt tal t'llip, e, qut• é 
lamben1 uoa r<·meudr·ira, não, 11ão IPria 
rrrado ; ma<:, pera11te o rigor 'i)'11laclico, I 
cerlo C'rrt1r ia con10 qualc1uer outro n1orlal. 

O argumr11lo dt• r1'fl'rir-;,e t•llc ao pri11cipe•, 1 
a un1 unico 1' dl't1·rminado pri11<'ipe, 11:'i.o 
ll1 e apro ,·eitaria SPnào JJar,1 alll'nuar ·a e l1ar­
ricr• do solrci ·mo. E, a r qt1<' é a ,·t•rdade . 

-

l\'ào l1a du,·ida C[UI' 11as pl1rascs em c111e 
enlra a c•x11ressão 11n1 cios que ou unia das 

1 
(1) Grammatica Porlugueza, pg. 408 da 13.• edlçào 

de 1910. 
(2) Tomo li, pg. 69 da 2.a ed. de 1859 ou ton10 II 

pg. 67 da ed. Bertrand de 1907. 

• 

1 

1 
1 

1 

;\'ào "<'rei l'u, 1101,rl' rt1hic:raclor ignoto, 
qu1•n1 s11s111'ilr c1ucl1ra11lt1r-ll1P :! fama de . 
, ·rr11acuJi,;"in10 ; mac::, 11ii<1 r«•ru,-ar1a cllc pro-
11rio a <'Xf>l'P'-sào - «E1,la cida,le foi unza 
das que 111ais se corro111pe11 ela l1Presia ,, 
expr1•ssà0 que <:e rnco11lr:1 11ariurlle 11101111-
1nr11to q11<', conz <1 110111P clf' l'ida de Frei 
Barl/1fllo111e11 dos .1fnlr11·es ( 1 ), vem cada 
\ '{'Z n1ais IJL'll,1. alra,·r<:sa11d11 '-PCul<JS? 

,\ 1 ai ridael••, dt• :\101111Jill1Pr ( = .11011/. 
pellier1, 11ã<1 foi a r1ut· 1nai-, s1· rorromJJPU­
Da ... qu1\ n1ai-, se r<1rron1JJ<·ran1, Pll:l foi ~ma. 
,\qui 11ão colhi• o argu111P11lo (la ell111,.;p; 
~c1·i,1 forçado 1• <li"par:1lad0. Só J>ela força 
da nl tr:1eçào é t1ue ,,, PXJ1lic:a ci c::r1lecisn1ri. 

Exlraordi11:1rio é q111' :1 lal allracçàl> s.;ir,·:1 
11:1ra u11-; la11lo~ ca-.;os l11ão• 11ouros) 1• 11ã<1 
'-ir,·a 11:ira ou lros. 

Xão •1 por allra<'ção, pcrfeiltln1l'nlr j11<.li­
tleacla, q11c m11.ila /!f·11lr ctiz: 

Os allemães pen;an1 vencerem 
Coru , ·u1agre não se apanha 1t1osra 
Jlaviam flores en1 alJunda11rio 
Fa:c,n hoje tres mezes que .•• 
Deverão haYer muitas fe tas ou l1ão de ha,·er 
Podendo lodos conlribuire111 . 

e muilas e m11itas oulras ex11r1•,--,1)es dr i!!ual 
jae•z qt1P, aliá-,, "<' (•nco11tra1n em :111rin11)­
rados l'"eriplorl',; de toda as época;;;]? 

1:;:,11rela11I,,, :'I surdina quP cl1a~co 11àr> 
soffre qué,n <.rtlla tima dessa-.:, 1Jrinci11al­
mr11 Le se o J>ol>r<· di,1bo l1•n1 algu1na eou-:r1 
a perdrr e11trc 1t•trados ? \ ' rht'm('nt,,, apo;;­
lrophe"' - qur a.srero sol('ri~mo. (}llt' rti.:;Jale 
!l'rammalical - rosna1n-<;1•-ll1e ao ciu,·ido 
com n1uitas i11lerjC'içõr-:. 

ão se admille c1u<' un1 1nisrro cl1rislào 
diga n111ilo conve11cido -·- l1ouvera111 111c1ilas 
festas - c1u a11do o i,1,.ig11r, o sublime CA­
)1õi.;s," o maior do,; <'la~-:icos e o mais auto­
rizado exeznplar d1' JJ<>lidPz, elegancia, pri­
mor e pureza de ling11agrm ,, (2), 11íi.o se vexou 
rle entregar aos l)'JJo-; ·os e11lh11siasticos 

• 

Hajam festas de prazer, 
Hajam cantos para ouvir. (3). 

( l ) Tomo I, pg. 191 da ed. Rollandiana de 1857. 
(2) J oÃo R1BE1Ro. Se/ecla Classica , pg. 5 da edicão 

de 1910. 

(3) Auto de El-rei Seleuco. Obras compl., ed. critica 
do Porto, vol. VI, pg. 204. (Apud Ru\· BARBOSA, 
Replica, pg. !ll, n.) 

• 

• 

• 



• 
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l~ l(U,llllil) :1 F'11.1:-; J"C) !~1.,·'-tO, 11:1 Sllfl fU­

llllJS:l -- l•:1Jis{n[r1 (Ptll \'('f<;c)) S()/J/'(' O PS/111/0 
,/11 Lir1t11111 1; cios f,ons 111,1,/plos - 11•1;;~11u 
i11;11l,•1·rlirl1i, f'1i11111 11'111 11n~s:i1l1l t\ c111lrc)S 
1111rislu'-', u111 l111j<1111 i[Ull ~,, 1,·~ili1nnria I>Pr­
t'l'i[;1111P11l1• 11.,Jt1 11llr11rt;1io, c11m11 r1r111PIJes elo 
gr:111(!c r1,ic1, : 

<.)uero dnr que e111 frar,crz l1nJan1 rormosn; 
Expre~sões curta,, 11l1ra,rs clcga11tes. 11). • 

:\'ã11 e-,tar{1 Pl'r,11!:1 :1 11!1r;1,-p: u'it',;; 1n11ilt1s 
, eze.; >,or11os o· q1ze le11l,1111oç ,1 1lit1l.i1 '? 11 

Errnll,1 ·? 1. . . ()1111• 11111' Pll;1 ,1 lll' BPr­
r1artlP,, 1!0 l).,1Jn1, .\1 \N<>t,L B1i1, .... . ,,,1,1,s, l' 

,1J1i 1·-;l:'i a r1llrc11'!:<io 11,11·,1 f:1zP-ln c1irrl'rl1s-
• ,1111a. 

l~stc111lra do \ '1r::1n \: l•~11 scJ11 11q11rlle q111' 
l:111!;1, ,·,·zt·, 11,·ris</fÍ :1 , i1!:1 'l,, 

y:: 11111 1i11r11 1il11·110111 .. r1,i 1ll' :11 lr:1rçãr), '-<'ll 

,,alt•r111:1, clirãci o-; rl,111111". 

E p,-la cl1• I1<1r1r111;111,·s J,0B(), <J11P (> ci11lr11 
l'i111lnro tia 11rt1,a lusila11n : "()-; 1l1·s .. j1is ,t11s 
1/111! tlfftli l'S{(llll()S '! ,• 

t:11tão rios fflll'. j:'1 11f1ci 1' 1n:1is ,{11r1111•lf,•s 
'fll(' ? ,:: (IP !lÓ~ íllll' 'l 

SPj:1 11t1 11üo St>j:1, tl , rrrt:1111' r 1111e ln1•s 
c1111sl rt1cçi11'" ..,)·11l:1ct i"n'i ",ic> /11rlns, nc1'i 
11u:11'" já !:cl' :1ccu1nn11i<lou u gr:1n1111at ic.i 11111-
r!1•r11:1 (2). I·'.nlão... · 

R:1-sla ! . . . '.\1'111 1n:1is 11111 Jii<> ! ..• 

!•'. 1: .,11111 r,. 

(1) Gnllicisn1os, 1,al11uras e phrases da linguri fran­
ce:11, inlrodu:ido.ç por descuido, i911orancia ou neces­
sidade 1111 linoua portuouc:u. r,.,ruclos e reflexões de 
varín.~ autores, collegid,,., e nnnolados p"r J. NonoERTO 
DE OISA i: S!L~'A, 1877, pags. 21 e 88. 

(2) V. Gr111nm11t,c,z do Dr. !\LF. Go~tES, 15.8 e,liç~o 
de 1013, 11i::. 269, e, para grande copia lle exccnplos, 
li ,lo Dr. l:..IB'.'<EJRO RIBEIRO, 2.ª cd. lle 1915 pt1giJ10~ 
616 o 621. ' 

------- ·=·-------
ORTHOGRAPH IA UNIFORME 

·orria o anno ele 1&)2, q11anclo, e1n t1n1a das 
se ·sões do Conselho Director da I nstr11cção Pu­
lilica, o illt1stre e sa11doso professor José Veris­
tiÍtno, fez a seg11i11te pro.posta, acolhida logo con1 
a(1uella deferencia c111e merecia o valor do pro-
I>l}nen te : · 

"Consitlerando <111e não temos na ling11a 1ior­
tug11eza un1 systema orthogra!)hico a q11e pos­
san1os dar preferencia, determinando c111e seja 
elle acloptado nas esc-0las pu!Jlicas; 

Considerando q11e doutos e indo11to sentem 
a 11ecessidade ele uniformizar a ortl1ograpl1ia, tor­
nado-a simples, facil e P-OJ>t1lar; 

Considera11do que a propria evoluçiíc> da lín­
gua portugueza, não sú ac1ui c1Jn10 em Port11gal, 
se faz no sentido <lesta sin1plif1cação e facili­
daile ; 

Considcran(lo que a adopção -ele 11111a ortl1ogra­
pl1ia uniforme na escola pri1naria seria um grande 
pa s,:> e1n a11xilio clessa evolução e para cl1cgar­
mo~ a un1 1111ico S}'Stc1na ortl1ogra1>l1ico: resolve 
( o Con cll10 Dircctor) 

.. 
r." /Xomcar t11na commi ,ã-0 ele cinco mem­

liros de11tre pessoas 1le reconhecida competencia 
1,ara apresentar, no mai curto prazo que for pos­
si,·cl, um projecto tle s)·ste1na orthographicó para 
ser adaptado nos livros e na pratica da escolas 
publicas. 

2.º O systema apresentado, depois de acceito 
pelo Co11scll10, scrií obrigatorio /'ara os lii•ros 
1111e, {'rcte11dr11do af>f>ro,:ação offici11/, forr111 i111-
/'rrssas depois de />11blicado esse S)•ste111a, br111 
co1110 para as 110,·as rdiçõrs dos já adoptados. 

3." :\ commis ão, tendo em \"Ísta que o fim do 
Consell10 · não é determi11ar uma reforma ra­
dical na ortl1ograpl1ia commum, senão consegt1ir, 
de accôrclo con1 a intlole da língua e com a sua 
evol11ção natural, a ttniformida<le que não pos­
sue essa orthogra1>l1ia, de\'er-se-ha cingir ás e­
guintes instrucções: 

I. ,E', em principio. preferida a orthograpl1ia 
us11al. 

l [. . \ Commissão terá principalmente <leter-
• 

n11nar: 
a) o en1prego das consoantes dobradas; 
b) o uso d-0s grt1p,os con onantae no princi­

pio, n1eio e fim das palavras; 
e) o 1nodo de ortl1ographar as pala,·ras de 

orige1n estrangeira, já classica. já moderna, ben1 
como as <le I ormação erudita e de origem tup)·­
guara11)' ou africana; 

d) a maneira de separar 11a escripta os ele­
mentos das palavras comp,ostas com affixos de 
origem clas~ica 011 outra. e liem assi n1 o modo 
de separar as syllabas, i permanecerem letra« 
do!Jraclas e grttpos consonantaes; 

e) o uso dos accentos ; , 
f) as fórmas verbaes do plural em ão ou a111; 
g) o emprego das letras c11jo son1 ,·aria, como 

~1:, s, ~, etc. • 
11) o t1so Jos grupos q11c e g11; 
i) o emprego das maiusculas; 
j) -0 modo de orthograpl1ar o infinitÍ\'O se­

guido do prono111e o ou ,,, complemento directo; 
k) a n1aneira de escre,·er 11ni formemente as 

palavras que, procedendo da me ma raiz, se 
escrevem, entretantõ, differentemente, como tra­
clar, tratante, tratado; a11tor. a11ctl1ar, a11ctori::ar 
e muitas 011tras; 

1) as f{irmas duplas cousa e coisa; 011ro e oiro; 
do11s e dois. etc.; 

111) a 1n.aneira de escre\·er as contracções tias 
preposições e,11 e de com os pronomes pe· oaes 
rllc, e/la e co1n o~ demonstratiros este, esse, 
aq11cllr, etc.; 

11) e111 summa, todos o, caso;; que occorrem e 
solire os c1uaes imp,orta resolver. 

,\ co1nmissã6 dará, além disso, e11 parecer 
solire outros as11ectos da c1uestão proposta. inde­
pcndenteme11te tio <111e ll1e é p1rtict1larmentc pe­
dido, e si:m prejuízo da st1a liberdade de acção." 

Como se acalia ele rer, não podia ser mais 
11til a proposta cio acti,,o e clari\·ide11tc collega 
José Veríssimo. tristemente arrebataclo a esta 
existe11cia quanúo ainda n1t1ito se podia e de,·ia 
es1>erar de seu esforço e competencia. 

Con10 se deprehentle, taml>em, da simples lei­
tt1 ra cios itc11s incluidos na 1>ro1iosta, os a.s 11m­
ptos são ainda !1ojc de 11alpitante interesse e da 
maior pcrtinencia, principalmente quando na gra­
phia actual reina a maior anarcl1ia pro\·oca<la 

• 

• 

' 

• 

• 

• 

• 
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pela~ corrente·· ~impli ficadora oriundas <le re­
f orn1as re\·olucionarias e endossadas pela Aca­
den1ia Drasileira e pela commis.ão de professores 
portuguezcl; . ..:om o ~r. Gonçal,·es \·ianna á 
frente. 

citado exemplo o termo 111aior é 
scie11cia; o 111c11or ,: /'SJ·c/10/ogia; v 
111edio é CONJl'NCTO SYS'l'E~[ATIZAOO 
o~; CO:S-HEC1llE1'T0S C(R'l'OS. 

• 

Chama-se entl1)·nema u1n s)·llogismo. que tem 
111na das premissas subentendidas: Ex.: 

Todqs os /10111r11s são s11jeitos a errar 
Logo t11 {'odes errar ... 

,\ntes de t11do e para accentuar a prudencia 
e áliia ca11tela com q11e pautava eu actos o 
Conselho Director de Instrucção en1 1892, eja 
licito a11 sil{natario 1le. tas linl1as 1 mbrar e co11-
trapÔr a mi. cria a Qtte ,·ac descendo o ni\·el 1no­
ral e i11tellectual cle nossa Patria 110s annos que 
corrcm, 

Kão desanirnen1os, porétn: muito se de,·e fiar 
do co1neço tle regenera~ão co1n que nos acena o 
JJresente . 

Subt nde-si! a 1nenor: ora tr, fs l10111c111. 
.';orites é 11ma sequencia de s)·llogi,mos por tal 

forma co11catenados que a conclu ão de u111 é 
l premissa de ot1tro. Ex.: 

. .\s acerta<la · cscoll1as <lo Sr. Presidente da 
l'epul1lica para o, car os de alta respon .aliili­
,Jade que tên1 \"agatlo dura11tc o se11 periodo a,lmi- • 
11i,trati,·o. ~ão outras ta11ta, arrl1a, ,le 11m {uturL1 • 
1nell1or . 

• 

I~ fo i só a coniiança fJue n11tri1110s. na relia- • 
J,ilitaçào <lo, querido, idéae da nação brasi­
leira. o que·nu., ae:le11 anim 11ara re,·ot,,er algo d,1 
pas,ado 110 intuito <le re,·i,·el-o no presente. J 

ALFREDO GOMES 

--- --~-~-·. ----- --­• 

ORNATOS OU FIGURAS 

' 
1 

1 

1 

Toda a\'e é \'ertebrado 
Ora totlo pa\1nipecle é a\·e 
f)ra todo pato é palcnipecre 
L ogo todo pato é ,·ertebrarlo. 

1~' o celebre soritrs da· ro11osa de l\Io ntaigne 
[Ess,ris, I, I1ch. XII]. 

• 

Cette ririerc fait du bruit; 
Ce qui iaist 11n br11it ,e ren1ue; 
c·e <1t1i se remue n'e . t pas grlé; 
Ce q11i 11'est pas gelé est liri11ide; 
l 'e qui est liq11i,le 11lie soubs 1~ faix . 
Douc cette ri,·iêre plie soubs le faix. 

( 1. • 
íl d ile1n1na é o mais interessa11te dt.>< )'1 -

l •..,gismo ~ c,)1n·p11 . tos. E' trm argume11to c11ja pri-
' meira pro11osição exprime duas alt! rnati\'as tae · 

III. 1\"., ORD1::111,o R •. 1c1oc1;,.·10. - . ·e ta orúen1 
1mµorta d iscriminar a· figuras 11ue affectam a 
forn1a dos argucnento e a, que 1nflue111 110 valor 
destes me~1nos argu1nento,: 

• 11t1e de qt1al'1ucr deltas e ptíde co11cluir contra 
o ad1·er,ari1,. Ex.: ( a um s11jeitn q11e cit r 11 um 
a11tr,r fa[,eando-ll1e <) trec\10) : 

1'en10:,:. 1:11trc a· prim eira;. o ,·111/13•,11,·111,1, o 
s11rites (s)·llogi mos irre~11lares) e o dile,~11111 ! 
1 s)·llogismo co ,n11osto). 

• 

• 

1 
Salle·, q11e o sy;llo11is1110 .; un1 

argun1ento co111po)tO de trc, propo- 1 

~ições tacs q11e, dadas as ,tuas 11ri­
meiras, a terceira della 11ecesssaria-
1nc:1te decorr? . O sJ·!logis1110 reg11/ar 
,~ a fór111,1 /'rrfeita da drd,,cçiio; é a 
c.1·{'r,,ssiio t•crbol dü r.1cioci11io de-
ducti:ro. Ex.: • l 
a) Totlo conju11cto s)·stematizado de 

nhecimentos certos é cie11c:a; 1 

[,) Ora a p,)'Cl101ogia é um conjun- 1 

cto ~y tematizacl•1 de conl1eci1ncn­
tos certos; 

e) Log,1. a p,)·cl1ologia é sciencia. 
a e b ·ão a. /'rt111issas (pre1nissa 

111uior e pre1nissa menor J ;e) é a con­
clt1são. ,.\s premi,sas contêm os tr·es 
ter111os d·J S)'llogi ·mo: o 111aior, o 
111e11or, e o ,11edio. Conl1ece-se facil-
1nente o termo 111aior, porque é sem­
pre o predicati,·o (ou attributo) da 
conclu~ão. ao passo que o t~rmo 111c-
11or é sempre o sujeito. O 11redio ap­
parece e1n ambas as premi ·sas se111-
pre, e 111111ca na conclüsão ~o pre-

• 

• 

• 

011 e nl1ecia <> texto: 
si co nl1ecia e fasifico11-o. é um l1ome111 de 

n1á fé; 
si não conl1cria. r citou, é t11n ig11orante; 
em q11alqucr 11,·potl1ese não 1nerece consi­

deração. 

• 

• 

O dilcmma tambem se cl1a1na ar­
g11111e11/11111 cor1111/1t111 011 11tri11q11e fe-
1·il'11s. Para ser concludente é pre­
ci~o que não po ·sa ha,·er terceira 11)·­
pothese, além das duas suppostas na 
proposição inicial disjuncti,·a. e que o 
argumento não possa ser rcti,rq11ido, 
isto é. voltadas contra o autor do 
dilemn1a as consequencias de sua 
propria argun1entação. 

Como a antitl1ese. o dilemma im­
pressiona vi,·amente o espírito pela 
opposição que estabelece entre dous 
pensamentos; mas é de emprego di f­
ficil e exige prudencia. 

Ha certos argumentos que só têm valor rela­
ti,•o, para taes ou taes casos, a estas ou aquellas 
pessoas. Não são argumentos decisi,·os. absolu­
tos. Pertencem a e ta categoria: os argumentos • 



• 

'2\1 1 • A ESCOLA PRl)l1\BlA 

ti pari, a fortiori, a co11lrario e ad Jio111i11e111. 
1 

Pelo argumento a contrario t1 ra-se conclusão 
de uma coisa para outra em virtude de sua oppo­
sição. Ex. : 

• r o argumento a pari ( de egual para egual) 
concluimo- de uma coisa para outra segundo uma 
relação de semelhança ou paridade. Ex.: 

Quem é capaz de falsificar uma firma, 
não hesitará em dar um desfalqt1e." 

"Si a ociosidade é a mãe de todos os vi­
cio,, o trabalho deve ser condição da vir­
tude. " 

O arg1.1mento a fortiori conclue de uma cousa 
mais difficil para outfa mais simples, isto é, na 
qual a razão de ser de nossa affirmação se encon,, 
tra em grau maior do que na primeira, visto a 
di f ficuldade da realização ser menor. Ex. : 

,O argumento ad J10111i11e111 tira conclusões do 
que o adver. ario affirmou afim de o pôr em con­
tradicção com suas proprias palavras. Ex.: 

"Os scepticos absolutos affirmam que se 
deve duvidar de tudo, porque a razão nos 
engana; ora, foi com a razão que formu· 
!aram tal affirmação; logo nalguma coisa 
a razão no· engana ... " 

• 

Qt1em não ama seus paes, como pocler.'.t 
ser fiel aos amigos?" 

• 

• 
• 

CLASSIFIC,\ÇÃO DAS cFJGl ' ll,\S» 

(CRITERIO 1'AXION01'11CO: ORDEM CRESCENTE DA COJ\1Pl,EX!DAOI:! PSYCJ10L(JGJC.\ ) 

I 

• 

rPla tiva mr11te 
ú fórma dos 
ter111os 

st1 pprcssão .. 

no principio . . ... .. aphPre.1e 
• 110 111e10 ....... ... . ,yncape 

~npocop e 
no fint . . . . . . . . . . syn r1 /epl111 

( rclhlíp ·e 

contracção .......... .. ............ / eras" 
mct'ni,Ja,mo, . r. \s1(nrrcse 

sr J>U ra çao. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . d1err.,r 

no 11 1i 11t·i11io ........ prol/1,se 
an~Jlll'nlo .. , no 1111'10 .... .. . ..... epen/hrs,• 

no flin . ......... .. .. epillirse (pnragoge) 
Na ardem das ldéas •. tru 1, , 1,o,i ç.io. 1 de letra~ ... .. . .. . . . <1nlilh se 

Na ordem dos Juizos. 
• 

· / UI' accenlo, lonico, . l~ys/1J/e 
?1J1n~lulr 

interpolação .... . . ... .. . . ........ . lm e.~e (111r,óclise) • 

rPlnLivnn1,·r1le 
ao ,·nlor , i- (calaclvrs •i ·r· t· tro110··, .......................................... , \ m elunyniía 
l?Tll ,ca IVO l 
uos l(•rnio, 1m ,•lnphllr 11 1 synedoche • • 

• 

rt· la tivan1rn te 
à fórrr1a (lati 
pro1io,içõ!"~ 

rela ti , ·a n1r 11t1· 
ao valor si­
gnifica l. (Ja, 
11ro110,1çõrs 

figura, ue 
~ynluxe 

\ e/li p .~1· 
su 1111r(·s~:10 .. ...................... zeugma 

j tt8/Jn1/el1,n 
{relicencias 

' r1nlonun1 r s 

~pleonnsmn 
.. 1polysy111ieifJ11 

crrpel1i;ão 
aug111c11lo ................... . 

1. , r O • / annslr11phe 
iivcr~a · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · \hypPrba/on 

1· l · jsylt,pse 
e ,,cor, UtlCJa · • · · • • • • • • · • • · · · · · /ar1acol11/ho 

hyper/Jole 

flgura, de 11t•n,a111enlo .... . .. ........ .... . 
l . { círcumloquio 
lper1phr11se. e11phemismo 

ll?ros~ po pe Ia 
1ron 1(1 

11 nl itl1es~ 

rc lati va 1ncn te ~i rrl'g ula rl's . . . . . . . . . . . . . . . . ....... · ) enl~1y rnem a 
á fór111a (lo, syllogisn10, .çor1/es 
argumento, . con1poslo , ........................ d1lem,na 

Naord1111dosR1ciocinios relativamcnl.r~ ~ 1rq. a J>art I 
ªº.

1
Yª1ºt r .,81 · ,argt1n1enlo,; ,lialrclico~ ....... ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . • a ortliori. 1 ( ",Xen11110 

gn1 1ca . u08~ ; , , 11 con rnrio J 
argumentos 1 \ • ad horninc111 

JONATHAS SERRANO. 

• 

• 

• 

• 

• 

• -

• 

• 

-

• 

• 
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MEDICINA E ESCOLA 

Os alumnos das chamadas classes mater­
nas, são obrigados a sair n1uito antes dos 
outros, visando-se justamente esse ponto, isto 
é, irem para a casa mais cedo com o fim de 
melhor serem alimentados. 

Entretanto, os pais dessas creanças, ou 
por falta de recursos ou por méra commo­
didade, os entregam aos cuidados e vigilan­
cia dos alumnos mais velhos, que só saem ás 
3 horas, burlando por essa fôrma o intt1ito 
dos professores, que ficam obrigados a os dei­
xar na escola. 

Não é preciso dizer o mal que dahi pro­
virá, attentando para o longo tempo que 
essas crianças de 4 a 6 annos, permanecem 
na escola, sem alimentação racional e nutri­
ti,•a, prejudicando o seu deser1volvimento phy­
sico, tornando-as menos aptas ao estudo, a 
exercícios de gymnastica, emfim, á consti­
tuição de um organismo são, prompto para a 
grande empreza da ,•ida, actualmente assaz 
dura. 

Como medicos procuramos no circulo de 
nossos deveres, estudar com mais particular 
i11teresse, justamente essas causas que nos 
parecem primordiaes e sobre as quaes as­
senta a solução de futuras questões de hy­
giene propriamente dita. 

l\íathieu, um devotado a esses estudos de 
h)•giene escolar, publicou um pequeno traba­
lho intitulado '' Dyspepsia dos escolares''. 
Não sabemos até que ponto assiste a esse me-

• 
dico illustre razões para criar essa entidade 
nozologica. 

Como simples documento da importa11cia 
do regimen alimentar no escolar, trasladamos 
as seguintes palavras desse autor, abando­
nando descripções technicas que aqui 11âo se 
enquadram. 

Assim diz elle: ''Dans d'autre cas, le trou­
ble de la digestion et de la vitalité géneral se 
traduira surtout par un rclacl1cnient dans les 
ét11dcs, par un mauvais travai!, par une im­
possibilité de faire ce qui doit être fait d'une 
façon facile et norn1ale par des enfants du 
même age''. 

E, reriodos adeante, ainda escreve: 

'' Eh bien ! Si !' ecole peut faire du tort . ' . 
au Jeunes SuJets, aux enfants, aux jeunes 
gents, en les laissant devenir dJ·speptiques, 
elle peut par contre, dans une large mesure, 
par les precautions qu'elle prendra, empe­
cher ces accidents de se produirent''. 

Vejamos a questão do vestuario nas cri­
an.ças. 

Nesse particular todos os conselhos e en­
sinamentos que a hygiene fornece ,•alem 

muito n1enos que os reclamos de qualquer 
modista afamada. -

Clame-se que o collete faz mal, produ­
zindo deformações e prejudicando a saude; 
que os sapatos de salto alto ou de formas con­
trarias á conformação do pé, são prejudi­
ciaes; qt1e as crianças devem ser vestidas de 
accôrdo com a estação; tudo será inutil - a 
moda é dominadora ! 

Já vai longe essa collaboração, e assim, 
pois, mais algumas referencias sobre exer­
cicios physicos. 

Começamos com essas palavras de La­
grance, douto na materia: 

''l\íais il est une qualité physique de ne­
cessité primiere - c'est la santé. Or la santé 
est incompatible avec la .privation des ex­
ercises et les facultés intellectuelles elles 
mêmes ne peuvent être dans leur plenitudes 
qui par l'homme bien portant. '' 

Da necessidade de cxercicios physicos em 
nossas escolas, não se faz mais questão, 
tanto é ella evidente, bastando apenas lem­
brar que justame11te a estreiteza do thorax 
de que acima falámos, póde ser remediada 
pela gyn1nastica respiratoria. 

Demeny. considera que uma aula de 
gymnastica tem por escopo os seguintes ele­
mentos: 

• 

r.º l\fovimentos proprios para activar a 
circulação e a respiração. 

2. º Desenvolver harmoniosamente o sys­
tema muscular. 

3. º l\felhorar as más posições das espa­
duas. 

4. º Dilatar o thorax . 

5. º Corrigir as curvaturas da columna 
vertebral. 

São, como se vê, conselhos n1edicos, os 
unicos que se devem ter em vista na questão 
do desen,•olvimento physico dos nossos alu­
mnos, mais que quaesquer outros reclamando 
uma applicação systematica e êonstante da 
gymnastica. 

Outros meios sã'b aconselhados, taes como 
os jogos, o que já levou Dufestel a dizer: 
'' L'enfant qui ne joue .pas est souvent un 
111alade ou clu n1oins un débile''. · 

'ão é com a angustia de espaço que po­
d<;riamos tratar desenvolvidarnente todo esse 
capitulo, sendo obrigados a deixar em branco 
a parte da gymnastica respiratoria, hoje tão 
importante em medicina escolar. 
' 

Finalme11te, a assistencia medica aos alu­
mnos de nossas escolas primarias, é apenas 
uma esperança que desponta. 

Será realidade algt1m dia. 
OCTAVIO AYRES . 
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O PROFESSOR FRAZÃO 

O oue e e tie al1aixo <leste n (1me 11ãr1 <1t1er. 
e tlelibera,Jamente .. cr urn 11ecrolngio, a11tcs prc­
fcrir;1. á parte a prti a, tr>rnar-sc 11111n capitttlr> <I<> 
lJ,· l 'iris ll/11strib11s. 

• • e111 tarjas nem o \'OCati\'<lS clcsolatl1,~. \'CS­

titlo 1las q11alificaçí,e~ adeq11a<las á gran1le pertla. 
a•1 \'a~u,, dif fiei! <le 11reencl1cr, c1n torn,1 ilesse 
leito <le tle.;c.1ns,1 fi11al qt1c rcmatot1 11n1a \'itla. 
se-m o· r111les golpe· ,ia fntali1la1le, comrn1111s n1, 
norn1al 1l<JS necr1,logio ·. co111 11cz;t111e, [1 fa111ilia 
1le, ,'a,la. 

J:oi t1111 C)·cl<1 (Jll C ,e fccl1ot1 11atur,1!1nentc, 11a 
:-)'t11etria 1>erfeita <lc u1na tarefa escrttJ>t1!,1sa-
111e11te c,11npri,l.1, 11111 ii,11 <lc tarde, <111c é fi111 de 

• 
tar1le si', porqt1e a 11r1ite cl1ega e ri clia 11,,r1nal-
111ente acal>011. 

I·:· e · t;1 n visã q11e tem . 11:1 ocra_iã,, t·1n qttc 
e,·11c;1111 to,!;1 a tra11slaçã,, 1les,a acti vi,laclc lius­
solarla 1111111 rotcir,1 fir1ne, 11rr111an1·11te, indes­
,·ia vel. 

• 
E11tret nto. c•.e rccur,o, no,·ó~. e~,e- 111ei ; 

inc1litos são l1oje, aincla. ele 1n11ito boa 111,,eda 
1•cdagogica. 

l~lle 1•raticot1 ;empre e principalmente, e,;,c 
elc111er1t,1 maxi1no. f11ndanicntal. q11e já conquis­
tc,t1 r.-,rtlS ele cidacle, e c111c talvez :eja o mais im­
porta11tc 1noti,·n de exilo ,ti,lactico, o ce11/ro d,· 
• 
111/ercss,·. 

. \i11rla clcvetn . cr le111!,ra<los <le 1nt1ito" ,,,; ,e11· 
cclcl,rc, gal1i11etcs 1ni11isteríaes tscolares, e 1:11 
eleições, 1lellatcs. i11cide11tes de governança. t,1d1l 
·cs e co11j11ncto a c111e clle proprio cl1an1r111 111na 
f1ír1na int11iti,·a ele fazer e1!11cação ci,·ica. a Í<>r­
mt1la rle Sln)·, .• eg1111rl , a qttal a csc<>la 1le,·e ser 
ll centrr, ele t,,·las a. acti\'i<lacle~ ociaes. 

Na~ n1csmas li11!1as de orientação csta,·a a 
s11:1 i11tcr1:ssantc licçãn scma11al !ire o factr, cio 
<lia, c,11110 e.xercicio a[11t;1r <le ponderação, ra­
cioci11io e j nsl<:za 1le j11lga1nento. 

l~t',ra da c,c(Jla ,t ~11,1 activida1le fart,1111ente se 
exerceu e111 1111l1licaç,jes. 1nemorias, e final1nente. 
11'11m <l,1s nos,os n1ell1 res li,·ros, ele e11tre o, 
C'ac1t1ecicl1,., -1le informação 11e1lagogica. o sctt 
l'clatr,ri11 <le ,·iai;:c111, rc 11ltante <l:1 i11. pecç'i,1 ri,, 
l'Stu,li1 <1uc fez á l~t1r,111a. ele t&)(> a, 18c>.2. Es-

.\ ,·ida a,5in1, rle ttm !11,1ne1n as,in1. nã11 p.-,11e 
11e111 1leve ren1at1r-sc na l1a11ali,la1le ilc t1n1 11ccr,1-
logio <111e 1:razãl•, fe1iz1ne11tc, 11ãr1 teve. 11ri1111;i1!1, 
pcl a<lje ti,·o ,l;t rot11iaria tl1catral ,las ga­
zeta, 

l~lle 1lc li:1Jt1 111,tilmentc. se111 r11itlo, 11or ele­
traz ,!e 11111 ir11p!c :1viso 1lc e11tcrr,, - l\fanocl 
J >sé Pereira l.'raz:11>. 11rr1fc~ or juliil·11!0 - u111 
1li,crcto cart:io 1le , isita, i1nples dcs1>eclicla ele 
etir1uetn ac, 11111111!,1 ci,·il. () jornal qt1e 111ais ll1 e 
1le11, 1le11-ll1e trc 1·n11as 11t1c 11ã,1 f11ra111 além tias 
cercani;1s ,te ta ·oliric1l;icle 

: 1111ec1du, e <lir-se-ia {!e co11hcci1l11 até ao in(l{l1-
tis11H>, tâ<> J>OUC<1 ·,alientc. Í•J ran1 o. cffeitr>, que 

1 11:Í<1 j>r>clia deixar <lc pr()(lt1zir es .t' precir> 1 co11-
j11ncto <lc inforn1,1çc>es. 1le i1iéas, ele e11;i11ament"; 
l' ~!e .,,tg • e tõe .. 

• ·r11J er:1 t1111 cas,) ,!e necrologia. e ~in1 ele lii ,. 
gra11hia. 11ã, tant11 ele h(i111c11agem ao 11111rt11, 111a~. 1 
principaln1cnte, ile ex(mplt;> e e1lificaçãc,, par.1 , 
os ,·i,·os. Sucto11i11 ,111 S111ile,. isto é, a grav11ra 

1

, 
11rofunrl;1 e a,ce11tt1:1tla dos traçc> fri . a11te, e 
tão mo<lelarme11te c,i1np st<Js que f;1zer11 ti, t)·p,,s 
S}'t1thesie , ,, t)1io, in1lice e rest1111 rn 11,1r1n 1, ile 
co11tl11ct:1. e riices 1le a.ççã,,. r)·tl11nr1s 1lc a~ti,·i·la ,le. 

l~sta, a s11a ,·cr1la1leir,1 tela de proj ecçãt>, 
n1c 1no 11111 n1,il<lc, 11n1a 1le1n1)t1straçã,1 cv11tr;t (l 

i:1epticis1n, . ,1 officiali~n·, di1lactict1s 1111e 11ã,, ,;u,. 
mt1ita_ ,·ezt',., n1ais ,!,, Cllt, 111na f,,r111t1la facil 1lc 
co111n101li m 1 l,11rocratic,,. 

() 11t,1fe,sr [."razf1lJ ,citt J>ara o 111agi~terio 
11111,lico 1lep,1is t!c t1n1 tiroci11io (lrira1lo C[,ll' se 
prolo11go11 :1té 1863. tet1<lo f>a,sarlo 11clos c l!e­
l(Íris <lo l)r. \ alc11ti111 Silveira l,bpes é <l<J l~arào 
1le T:111tpl1crt1s. . 

1:oi ne5,a clata q11e pa ,<Jll :10 n1ai,i;isterio <>Í­
ficial. já co1n o espirito 1lc iniciativa incli\'iclt1al 
perfeitamente e1lt1cado. salJcndo 11cm quantcJ a 
esc,1;a, a classe, 1>útlc, rle,·c contar 11111ito n1ais co1n 
o coefficiente pes,oal 1!1> 11r(1Íe .. <;0r <l1l q11e C<1111 as 
etapas d,,s program1nas mais e~1nerill1a<los. 

1~ o resultado foi 11ma "érie ele recursos n<J­
v,is, rle 111eios ine<litos qt1e elle j>Oz cm 11ratica 
na escola 1la Lagi>a. <ttte arrepiaram ;1 sin1plici­
cl.1cle provinciana cios c1Jntc1n11oranc1is, c1ue agi­
ta,·am em ruJ,;·as 1Je cl1as,111eio o meio pedag,>­
gic,> naturalmente preconcc1t11osc1 ctn r1t1e ,·ivia . 

• 

() te111p,, n1:i.rcaelo cxiguame11te ar> 1lese11,·<1'­
,·cr eles ta li11ha ·. 11ão ller111ittc e. 1ní11çar e111 ,!e­
talhe a ,,lira Ull 11rofês,c1r 1:razão. E11trcta11to. 
clle nãc, ser[t tãr, c11rto c111e 11ã(1 1111s lia te par;1 
.1~ co11cl11sões c111e nos interes a111 i1nn1e1liata-
111e11te. e111 c,,n~e<1uc11ci:1 !, , c.'C a111e 1le a i11di­
\'I cl11ali d :11lc. 

1;:,sta cc,11clt1 ,i rc 11n1e1n-
salutar q11c ,, n<>, o profes ora<! 
11re ·1hert:1 de:inte <los c,ll1os. 

c 11 ·11111:i licçã11 
<lev~ra ter s~111-

!~' q11e ,lentr,, <la 1>,111ta unic., <los pr,,gram· 
111as f 1rn1t1lad,l . ti unic,, 1lcver r111c •e consegue 
t·11111pr1r é a11cna. t1111a c.1,ecie <le c!evcr 1naterial 
,!e ft1nccil111ari,,, 11ega11clo-sc ao e11sin<> a mai 
preci,, ·1 ,·,,11tril,11içã,1 fJ.ltC 11 pr,1fc srir 11r>1lc c!ar­
liic. aqt•cll:1 c11jo, rrs11lta ,1·,s os 1,r,1gra111111a of­
ficiaes 11ã1, t0n1 ca11acidat!c de pre,·er. ,nas avcna, 
a11t,1ri1ia1le para ctin:;agrar, e1n tacc tle pro,·a 
cx11cri 1ne11t,1cs <le e f ficacia. 

• • • • • • • E' ,l ela stt:1s 1n1c1att\ a,, cx11cr1c11c1as, 1>r1)-
ccssr1,, 111etl1odos. suggc~t<>C,. na.ciclo., frcsc<> ·. 
111J\'l>, e 11c1lpitantcs, c1n sttrtos ele improvi,,> fla­
grante. cio 1>rr,pric1 n1ancj,1 11uoti1liant1 <la mate­
ria Jirima q11e t> profes 1,r e,tá 1nanivuia111! 1, n,, 
lal1,,ratorio da classe. 

I•óra cli,t,, 11ão haverá ,se11ão n1:tis 11111a l1t1-
rL1cracia, J 1,urocracia f>e lag1Jgica. 

I~. 11c,ta 11rdc1n ele 1eleias. o 11rofessor Fra­
zi't<J foi IK>sitivan1e11te t1m modelo, eleixanelo un1 
110111e q11e. pelo n1enos, com egi1al propriedade, 
te,n direito a figurar, ao la tlo de outro·, na fron­
tJria <lc t1n1a das nossas escolas primaria,. 

CORYNTHO DA FONSECA 
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ENSINO PRATICO 

Referi-me. em numero anterior desta re­
,·ista. á tendencia moderna para o ensino pra­
tico. que substitue a simples narração ou leitura 
pela visão directa. pelo pegar, pelo observar 
pelo copiar em desenho e reproduzir em obra ~ 
obj ecto estudado . 

, ;\ adopçã0 do ensno pratico repre,enta em 
no.sas escolas a reforma do methodo. ::\fas isso 
é evidente q11e não basta; para que tal methodo 
seja applicad(), outras condições são necessarias 
contlições que de,·em concorrer l1ar1nonicament~ ' . . . 

. para que o en,1no seJa pro,·e1toso: o preparo do 
professor. o material. a installação e a directriz 
indispensa,·el: o programma. 
. E' e!e,te ultimo ponto que me occuparei espe­

c1aln1ente ag-ora. O prog-ramma ele ensinn repre­
s~ntan,lc1 <.! -11ensamento ela administração supe­
rior a ,er interpretado e posto em execução pelo 
profe,,or,- representan<l ~ o guia do mestre, que 
te1n de pa11tar por elle t do o seu traball10, e não 
11é1rle dar 11111 passo sem co11sultal-o. de,·e ser . . ' 
esta ,·1,to, ttm trabalho perfeito. nao só pelo fim 
a que visa. como pela confiança a inspirar ao 
mestre, que o lle,·e considerar como guiia e 
amigo prestimoso e não como inimigo cl1eio de 
ciladas e incontenta\•el. que o deve abrir com 
1irazer e não contrariado pela certeza de que todo 
o esforço e boa ,·onta<le ,erã.o impotentes para 
l·em le,·al-o a term,J. 

.-\o forn1ular um programma é preciso. além 
de 011tra,, a pre ccupação de sua exe·1t1il1ilidade 
110 te111po ~e que se ·,Jíspõe. 2\ão lia d11vi,1a que. 
quanto ma1 · , 011bere1n as creança das escolas, 
melhor; n1a, o accumulo <le materia. se111 o 
tempo necessario para gra,·al-a, redunda justa­
mente na di f ficuldade de aprender, na confusão, 
no e,quecimento. Eº o caso de no lem!Jrarn1os do 
celel,re verso (!e Boileau: "Le temps respecte 
peu ce que l'on fait sans !ui". O cerebro do 
al11mno, sem tempo para fixar. é como uma 
ma,,a molle em que, imprimidas muitas mârcas a 
um templl, nenhttma fica com a desejavel nitidez. 

,\ssim. sendo limitado o ten1po e limitada a 
capacidade 'apprehensora das creanças, é preciso 
escolher c11irladosa1nente. segundo a orientação 
moderna. o que ,·ae real1nente servir ao indi­
\·iduo na ,·ida pratica, desprezando os requintes 
de saber, que sobrecarregam .r memoria, sem uti­
lidade pratica. 

Que no ct1rso primaria se ensine a ler e es­
crever correctamente, que e ensine hem arith­
l)letica. que e desenvolva o caracter, a argucia, . . . . .. , . 
a 1n1c1at1 ,·a. que se pregue o amor a patr1a e o 
respeito á lei, e que se deem noções-bem firmes 
dos conhecimentos que constituem o saber da 
Humanidade, e e lia terá preenchido largamente 
eus fins. 

O alumno que continuar seus estudos, co­
nhecerá então com o necessario desen,·olvimento 

• as materias -de que levou os rudimentos, o que 
passar da escola primaria para a realidade do 
tr~balho rude do balcão ou da offcina, terá en­
tão em cursos especiaes o complemento do pre- j 
paro que le,·a, e que lhe será ministrado de ac­
córdo com as necessidades de sua occ11pação. 

Qu~rer fazer do _curso primario uma ency­
clopedra, querer encaixar em cerebros incomple­

_,,. ESCOL!\ PRJ l1Altl .~ 
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ta1nente for111ados roda a sorte de conl1ecin1entos 
<ie que precisam para ,•iver. como se em sua 

• • • 
cx1stenc1a nunca mais ti,·esse1n de abrir livro, 
é absurdo, mes1no porque nu11ca é alcançado esse 
desideratum: a ma teria ensinada aos montes, · 
• • • 
a creança, sem tempo para exerc1c1os e recor-

' dações, sem ten1po muita ,·ez para explicação 
con,·eniente, con, rapidez se vae da memoria, se 
é qt1e lá cl1ega a ficar por algum tempo. 

011tro n1al, pela diffic11ldade que cria ao pto­
fessor_: a falta de precisão, de delimitação na 
mater1a, q11e o põe em ,du,·ida na extensão a dar 
obrig·ando--0 muita vez a desen,•ol,·imento ex~ 

' cessivo, com receio de que o alumno faça má 
figura em exame, interroga-do 'por quem de 
outro n1odo interprete o progratnma. Ha ainda 
a falta de ordem. as repetições, a inclusão de 
pontos que exigen1 conl1ecin1ento do que só se 
pede e111 classes mais adiantada , o pedido de 
pontos perfeitamente dis11ensa,·eis. que na sua 
i11u1ilidade, sé, servem para roubar tempo ao 
e~tt1do de outrl1s muito mais necessarios. 

Demais. quando se faz no,·o progran11na não <! 
1 geral1nente n1~dif.icado o que existe, melhoran­

do, aperfeiçoando: faz-se um inteiramente no\·o, 
que, se te1n q11alidades que o anterior não ti­
nha, tambem poss11e defeitos que elle não pos­
suía. e as5im, fica-se na mesn1a. 

Mais ainda: u1na das ultima leis de ensino 
' , • J e1'.1 Ja excessivo empenho pelo progresso, deter-

minou <1uc os programmas fosse1n reformados 
de dois em dois a11nos, o que traz desorganiza­
ção completa na escola péla adaptaçao dos alu­
mnos ás novas classes, e não permitte ao pro-

l fessor a necessaria identificaçção com o pro­
gratnma; as observações que faz num anno de 
trabalho, ja1nais póde applicar em beneficio dos 
alumnos no anno em que se tem de fazer nova 
experiencia, em trabalho de verdadeira danaide. 

E' necessario, pois, e muito, que as nossas 
escolas tenha1n, para o bem do ensino, program­
n1as eXC(JUiveis, em l[Ue o assumpto a tratar seja 
claramente delimitado. afim de não originar du-

. \•i das e diversidade de i11terpretação, program­
mas que encerrem 1nateria · de utilidade pratica 

• 1 

e que permtttam ao professor, no fim do anno, 
a alegre certeza de que os se11s alumnos - saben1 
o que lhes ensinou. 

MARIA R. CAMPOS. 

--------•:•--------
BIBLIOGRAPHIA 

Tlteop/rilo Cosia - ~fanual Ido Slojd 
Educativo 19r7. Typ. e pap. Aguiar. Rio 
de Janeiro. 

Ben1 conhecida é a paixão qt1e tén1 as crianças 
pelo labor, en1 que passam tempo esquecido de 
retalhartm ~~ja o pap,el, seja a madeira, e pel-0s 
trabalhos de const.rucção com areia; blocos ou 
calhaus. E' uma tendencia natural de exeToer com 
os trabalhos n1anu.aies a sua actividade phys:ica e 
n11t:ntal, e ha ,11uito tempo já que della se apode­
rou a ptdagogia, instituindo o alto ,·alor oedt1ca­
tivo do trabalho manual. 

Entretanto, ainda se encontra aqi1i ou alli certa 
repugnancia por essa util di.sciplina. Onde bus-
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car-lhe o motivo senão no fa,lseiamento frequente 
dos 1nethodos e do.s fins collimado.s? 

O trabalho manual p,edagogí,co, educativo, ne­
cessario na ,escola, é que modernamente se deno­
mina slojd. O slojd tem entrado como todas as 
coisas boas e uteis, em os nossos numerosíssimos 
proqramma · de ensino primario. Nós importamos 
facilmente as idéas, e o que custa é a realização 
dellas; neste caminho é que os no.ssos passos são 
lentos. ,\s nossas aulas de trabalhos n1anuaes não 
tên1 tido, lan1entavelmente, nenhun1a inspiração pe­
dagogica, nenhu1n principio superior, e ora são n1e­
ras horas de aprendizado de officina, se111 nenhu1n 
methodo, ministrado por bons profissionaes, 1nas 
pe'5i111os mestres, ora degenera111 em con1pli·:ado e 
penoso dese11ho geon1etrico ou e111 duras tarefa~ <le 
recortar r trançar. que cn1 consciencia se reconhe· 
'ten1 proprias apenas para penitenciarias ... do regi­
me11 antigo. 

O resultados tornan1-se ppr isso n1ofinos 011 
nullo<, e de vez en1 quando 11m novo ad111inistrador 
passa un1a. esponja sobre o q11e ha feito e orga­
nizado, p,ara fazer de novo. Esta tcn1 sido a his­
toria lamenta,·el dos nossos trabalhos n1anuaes esco­
lares. 

Entretanto, nenhuma disciplina é 111ais neces­
saria co,10 cool"'lienadora da actividade, e o en­
sino technico- profissional, sobretudo, clella pré· 
cisei para a·lcxtratt1l'nto liasico ,las crianças. 

r~so pensaran1 n:it11raJ.mente quantos tên1 tido 
respon,abilida<le · de direcção t>edagogica. Os di­
rectorcs dos nos~ns estal1ell·ci111entos (le ,ensino 
profission1l sempre o souberam, con10 competen­
te~ e estudiosos q11c são, mas ha cn1 todos os 
ramos da admini.,trac;ão nacional ttnta tendencia a 
refreiar os enth11,ia~1nsos, a dissolver as energias, 
e, entrada un1a nova entrosa para a ca.da vez 
mais con1plicada n1achin.i. ad·n1inistraitiva, ahi est5o 
a ferruge,n <lo squecimento, do abandono, da 
igporancia do· esforços e do silencio, e o attrito 
poderoso das vaidades, das presump,;ões e das 
in\·ejas. Cada peça proc11ra travar aquella a q11e 
<;e engranza, e então o 1111c vinha ser 111ola de-
6ÍSte d-e ser n1ola, resigna-se a occupar sin1ples­
n1ente um Jogar no e&paço, e o machini"n10 
adtnini trativo an,Ja, c01no ,,nda o sang11e nos ca­
pill.1res, :-noro,:tn1ente empurrado, 11or uma espc­
cie de •1:is a terno: cada coisa <111e se 111ovc, n10,·e· 
se oorqu~ atraz Õt' si se move outra, e desta elo 
11i,esn10 modo ... até que tu,lo pare. / 

Foi preciso •1ue um ,espi,rito apaixonarlo c sin­
i:ularn1ente duro para a ferruR"em e lubrificado 
contra os attritos das molas vizinhas, tivesse este 
gran 1e h,eroi n10 - querer contin11<'lr a ser, e não 
se deixasse etnperrar, para que ,1lg111na cois.1 de 
n1ai.s pratico e efficiente ficasse no terreno do 
trabalho n1anual. O Sr. Coryntho da Fonseca, no­
me:1tlo director do Instituto Profis~ional 5011za 

• 
Aguiar. não ,: ,deixo,1 vencer, ,e contintta até boi~ I 
tão ,·i,·o, tão en1penhado e tão con1bativo como no 
primeiro dia. 'esse cargo teve opportunidad,e de 
ver como é necessario o ensino be1n orientado 
dos trabalhos 1nanua.cs, e falou, ensinou, evan- 1 
gelizou, convenceu. 

Não se trata apenas de 111andar fazer coisas, 
de cort:tr madeira 011 empalhar cadeiras. O q11e se 
quer com os tral>alhos n1an11ae~ é ensin.alr 11m 
methodo e desenvolver as faculdades do discí­
pulo. Essa a v,erdadc que logo app,ehendeu o 
Sr. Coryntho e qtte o levou não s6 á lucta pela 
realização do verdadeiro ensino do trabalho ma­
nual, ,ias ainrl:t ao esforço continuado para q11e o 
estabelecimento que dirige não d.egcnere em ttm 

• 

• 

• 

-

• 

1 grupo de officinas de producção barata, mas seja 
1 11111a casa de educação. Nem todos o têm com­

prehendido, e é natural. 
Em 1914, a convite do esforçado in p,ector 

l escolar Dr. Fabio Luz, cujo zelo e cuja compe­
tencia não necegsitam de ser postos em evidencia, 
lá iesta\'a elLe na Escola Riachuelo, a dirigir a 
palavra a gran,Ie parte do magisterio do 9° dis­
tricto ,c,s.colar, e o iniciativa dos dois dedicados 
fun,ccionarios foi plen.an1entic coroada de exito. 
E111 poucas conferencias consegui11 o Sr. C. Fon.seca 
interessar professore e profcs oras na sua cam­
panha, e n1ão' apena aco ·tumadas ao manejo da 
pcnn.a e do lapis para escripta. empunharam, a 
principio timi,las e bisonhas, depois desembara­
çada,,; e destras, o lapi.s para riscar, o compasso, 
o esqu:t Iro e a faca slojd para os trabalhos de 
madeira. 

, Os ncsultados apparcceran1 in1mediatos, e não 
só nas escolas dirigidas por homens, mas tambem 
nas qt\e esta,·an1 entregues a senhoras. 

l\fas não paro11 ahi a efficiencia do apostolado 
sincero e <-nthusiastico do Sr. Cor}·ntho. l\Iuito 
1nais conseguiu ellc, pois formou uma pleiade de 
propagandi tas intclligentes, habeis e preparados, 

O Sr. Thcophilo Costa 1110,,"tra--0 á aciedade. 
O seu caso é typico. ,\lumno, na Escol.a !I[ ormal 
ao ten1po do regulamento de 93, de 11n1a officina 
sen1 n1cthoclo, ·extincta logo a.pó·. consen·ou largo 
tc1npo latente a sua vocação e ·eu objectivo, a 
sua habilidade pedagogica para os ,-erdad · ros 
rabalbos manuaes. 

Despertado pelas conferencias da Escola Ria­
chuelo, não tardou o zelo ·o professor que sahisse 
a can1po, já orientado e segt1ro, mais habilitado 
q11c qualquer outro, para a propaganda. 

O PL~tueno e precioso ,·olu,ne .lf a11ual do Slojd 
fl,iucatit•o é o co111pc11dio das palestras de nue foi 
incun1bido 110 13º districto escolar e no Centro 
de Professores Prin1arios 11unicipaes. ,\hi se en­
contra111 esplendidas no<:õ · e ensinan1cntos uti­
lissin1os q11e <lel,alde <>e proc11rariam em outras 
ohras, ainda as 01.,lhorcs estrangeira , e princi­
paln\cnte tudo i so expresso n111na linguag"' lll tão 
chan, que é forçoso 11ue o leitor entenda e 9C 
convença. 

E' livro de prof.:ssor, e de bo;n professor, que 
teve a felicidade de não encontrar outra obra 
congcn,ere para 'IC g11iar por ella, fazendo por 
is .. o uma exposição perfeita de todo o necessario 
<: só "10 11cc . sario. Fontoe ho11,· ra, e ahiri.1 o 
trabalho peja,do de superfluidadcs. ~fcrece fran­
cos applattsos ·C palavras de cordial ani111ação quem 
:1ssin1 ,·en1 1nostrar a <Jeus collo<-ga · de 111agi,terio 
o 1n•eio facil de ensinar o slojd, n1ostrando o uso 
<lo ~erramental, o n1ethodo do desenho constru­
ctivo ·e a pratica do assumpto. 

São conselhos. observaç~ ·s. <lã.dos preciosos 
que no seu trabalho se ,encontram a todo momen­
to, torn.anclo-o ol>ra unica, in.s11bstitui,•el e im­
prcsci11divel. Seu Jogar está destinado sobre a 
n1es.1 do profes. or ct1idadoso e intoere · ·ado 

Lou,·ores, pois, ·ejam endereçados ao Sr. Theo­
pl1ilo Costa t>clo b m que acab.1 de faz.er ás nos­
s.1s letras pt·dagogicas ; se o seu livrinho não 
ti,•er 11111a ,·el"dacleira pop11laridade nos meio.s en­
sinantes não lhe caberá culpa, nem se lhe encha 
então a alnta de desapontaniento, porque o seu 
de,•er foi bem cumprido. 

• 

Os nossos profe ·ores p,ouco escrevem da. sua 
sc{tra. Que o exentplo deste dê anin10 aos outros. 

• O. S. R. 

• 

• 

• 
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A ALGEBRA DO NORMALISTA 

Quando em 1 ~1::, o ill11.::lractl) Dr . . \fra11io 
Pf'ix11to 1:,e l)reoccupa,.·a, na 11unlidade de 
ctírt'ctor cta E<acola ::'\o'l'n1al, . da reforn1a 
<le,-,r e,tal1rl,·ci1nc11lo, pt>dit1-n1t> urn re un10 
do c1t1c ru ju!Q'a,·a ser suf!1cie111 e !)ara un1 
cur-,o de .\lgebra 11a reft•rida 1•-.r.ola. 

O (]UC lhe dPi ,·eio co11..,ig11ado lf•xlual­
n1rnte 110 1}rogran1n1a <(UC acompanl1ou o 
rcgulamr11lo de 14. de Fe,·ereiro de l ~ l G, e 
11<1,- :'-eirui11lr:, termo, : 

l O ,\;,;;--o : - Esl ucto de u111n ;,rrir be1n grn­
duada de 1)rolJl«'n1a~. 1i11r 1n.eio 
da linguagen1 alg-eurica, que 
co11duzam .'.1 nr>r;ão llP eq1111ção 
elo 1. 0 grat1 a t1n1a só incog11ita) 

• 

e á,.. lra11-,formaçõ1,, nt'CC'-'-arias 
á sut1 1·r,-olução. Resoluç:ão J)ré­
,·ia de algu11« dP,-;sr,; flrobll'111as 
11rlo ,;ímr>IP-.; rari<)Ci11io e ,-ó 
com os recursos da .\rilhmelic}1, 
11ara n111:,I r:11· a 11tilidatle da 
linguagem algt'IJrir.n e co111n esta 1 

' facilita a resolurrin dns 11rol1len1as, 
o,·ienlandn 1n11il11.~ 1•e:rs a 111ar­
r/1a do rncincir1io e e11ca111i11l1ando 
o p,·oces 'O nrill1111elico <IP reso-
lu~·tio. 

1 : - Co11li11uação do 1•,tu,i•1 da ,.érie 
dt' prol)!en1,1,.. i11iciartr> 110 l. 0 

a11110 e exlen. ão do n1cll1odo 
algcbrieo ao:, 1>rol)l1•n1a, a 111::i is 
d1• u111a i.J1cogni la, ,1ue conduz J 

:\ 11c>ção de li//Slenin ,te eq11nçües 
f' ao, 111el/1odos 1/r clirninarão 
prir atl,li!,·àn ou sul1lrncç<io, por 
/i11bsliluicão r por co111par,z,;cio, 
c<1111 :1 ·re,oluc;ão rir",·ia d•~ algu11s 
tle,-:,e-.._ prolJle111as !)Or :,in1ples 
rac10<·1n10. 

C11n1pri1/o cs.se progra111111a, <jue aliá" ai11da 
é <J aclual, lerão os 11or111aii:,las o 1irep:1ro 
11ecessario e suf fiei ente {)ara pôr em prática, 
11lO<illS i,1 reb11.~. O (]Ue pen a JOJIN \\T ALSI! 
,ol,re a re"ol11ção de proble1nas 11a escola 
primari::i, ~egu11do o que a tal res11Pilo nos 
in rorn1ó11 o ill11:olrado e opero-.o i,en l1or Ot l1elo 
dt• Souza f{ei, 110 i11leres<:a11le artigo do ul­
lin10 numrr<> dP,;la rt',·ista, com o lilulo : 
.os proble111as re 'ol1;idos por equações .. . 

Que a rt•solução algebrica é mais facil 
e 111uilo 111ai . srgura c1ue a arill11netica, 11ào 
rf'~I a du, ida. Que a primeira i,er\.·c n1uila. 
'- eze~ de auxilio á "t'gunda, UJlOnla11do-lhe 
o fio dtl racioci11io, lamben1 11;)0 re:,I a du­
\ºÍ(l a. 

:\t·m a .\rill1n1elica, 11t>n1 a Algebra 110s 
l'Il"i11am a i11,·e.,ligar as relai;ões de depe11-
de11cia em qt1c 1:,e acham as grandezas da­
da e a· JJedidas de un1 JJroblema. E.,:la 
lPn1, cntretanlo, sobre aquella a ,·anlagen1, 
e grande, de i11,·e~ligar. a11xiliando-se das 

• 

image11s fornecidas 11ela li11guagem grapl1i­
ca <1ue ll1e é peculiar, e1nquanlo (]Ue a .t\ri­
ll1melica in,·estiga, i11fia11do juízos, formu­
lando racioci11ios, · sem outro auxilio qut· 
não a linguagem comn1um ; pelo que n1uilas 
\"eze a de11ominada resolução aritl11netica 
ou segue caminl10 lorlu11i,o e cbrga pe110<:a­
menle á solução ou toma cami11ho errado 
e r tara o calculi-.;la int1lilme11lf'. 

Reton1emos o problcn1t1 (]Ue serviu de 
exen1plo 110 artigo do senl1or Souza f{pi~. 

,,Dois i11cti, iduos rrcel)en1 os n1e.::-
1no-. rc11di111enlo~ :1n11uaP~ : r> pri-., -• 
n1e1ro eco11u1111za - - do~ ,e11,:. n,1 

l l 
pas,o qur o segu11cto, que de:--1Je11de 
11or a11110 n1ais 600$00<) cto <Jue ,, 
11ri1uriro, gasta o que recf'I)() e 

· ai11da 110 fim rtr tr1• a11110-; tem 
l:l4íJ ... ll0() dt' di,idac,, Qu:ie, o'.', 
rc11di111c11los a11r1uaes ? • 

Poc!Pria1nos rPsolve-111 :1""im : 
• 

SuJl!lt)11han10, que a re11da s1'ja x. A Pco-
1i1)n1in a1111ual do prin1eir•1 i11dividuo ,er11 : 

•) -
de x. Ga<;lará. • 

JlOl~, ellt', 1>or Ullll(I, 
l l 

.r -

e11lào : 

2 

1 l 
x. O "•'!!u11do i11di,·iduo gastará 

X-

') . - • 

x + GOO r11il réi ·. :\Ia,;, 
11 , 

s" e,-,te co11lr,1!1iu di,·ida, foi 11orque gastou 
111ai, do <Jue li11I1a. E ,•,sa di,·ida, q111• é 
dt• 1: l.J(JS<J11r1 en1 3 an110,- ou de 38(! mil 
rt1i-. e111 u111 a11110, ser:\ igual ao excesso da 
rif's11r,a solJre a l'l'11da. 1'ere1no'-. [Jorl:111!0 : 

ou 

o l' 

ou 

,) -
X---

11 

-
11 

• 

•) -
l l 

11 

X -j- 6()() X - 380 

• 

X -t- 60() 38( t 

X 61)1} - 38(). . . ( n} 

• 

X 

• 

• 

• 

• 
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,\ 1'1 1l!tl:l I', )H>i,, lfl' ( :•,! Jf)i,f)f)f), 

,\gtll';l :1 !ll'I\lllllÍ!l:1(1:I l't'S 1J/tll_'fi() fll'i[fll/1('/lt'I/, 

í{,· ... 11ll,1 1ln i11ll'rr1rl'l:1r:-111 1l:1 1·1111:11.:ii11 (11). 
<._1111• s1•g11il'ir•:1 t•ss:1 ['f!ll:1r.u11 '? 

<)111• :1 1•1·1,111i111i:1 r1·:1liz:11l:1 111•!11 1•ri1111·ir11 
i111l:,·icl1111 é il-{11:11 :í rlifl'1•rp11ç:1 1·11l r1• 11 11111• t> 
""g1111<lt> g:1,!1111 :1 111ni.., ,. :1 1li,•i1l:1 1111" 1111· 
fit'flll dl',St' g:1..,f 11, 

l•.,li1, Jll>Í", :1l1i 1) fi11 UI) 1':ll ' ÍIH'ÍllÍ(I. 
1:11111 P1'1'Pil11, ..,1• 11 s1•g11111lc> g:1,tns..,l' 1111!:1 

:1 f!'ll<l:1, ,p111 fic:1r 1!1•\' !'llllci, g,1..,J:11 in 11 11111• 
• o J>l'Íllll'Írc1 g:1<.;l.1111 t' 111nis ;1 1•e1i1111111i:1 l'Pil,1 

JJl>l' p..,(1•. F.111• gn ... (1)11. 1111r1\111, 111.iis clci c1t11• 
li JtlÍllll'Ílll f,()11 lllÍI 1'11Í"; ('111(111 SI' (!1• (il)f) l!IÍI 
réi-c lir:1r111c1s •> , ·nl,,r 1l:1 1li\·i1l:1 ll'l'l'J111>-. 1> 

tjU L' ( l J•l'Íllll'Íl'fl t'f'l)llf>ll!ÍSIIII. l.tl!!II 

Jt ' ll(l :1 , ·:1(1'Jll :.!'..?I) 111il 1·1'·i-; ( = (jf)I) 
()1•n, ,t• ·,! /1 J \ ":lll'lll ·~·~() lllÍI l'l'ÍS 

l / 11 , ·nl1·1'tl 111) 
11 /11 , ·alPriit> l'.!JIJ. 

• 

• 1 -
1 1 

:J~f) ) , 

1~. ,: \(Jlll r \, 
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PREPOSIÇÃO OU CONTRACÇÃO 

l'r11ulP111:1 1':11·il, t' 11111• l'11lrl'L:111l1> n <':11!;1 
1>:l'.-'"'•1 1•11c1111l r:1 ,1)!111~:1,1 l'l'l':l<l:1 1l:11111l'lll''I 
•1111• ,,..,,•r1·, 1•111, (• e, 11:t er:, ... I'. 

t'.11st:1 ert'•r c1J11111 ,,. 110,; llt·1>:1r:11n co111 l'r1·­
quc11cí:1, <JttPr c11111r1), :1s rHcriJ>ltts c!P :1J111n111,s, 
11111•r <·1n c!O!'t11111•11l1,s ,1f!iri:1t•s c1uP 111•las 
mf1<>s 11,i,; 11a,s:1111, os 1•rros 1•n1 1n:1l1•ri:1 Liio 
lri,it1l 1• l,io 1l1•,11irl:t 111• cliflir11lclncl1·. 

En1 J1PliçtJcs 1•11l1Pr1•çn1l:1"' nl(\ á-; :1ll:1s 
:111lori(.lad1•, 1!11 Jll'll(ll'ÍO C'll',Íll!l ( 1) 11f1u l',ll'!l 
lt'm<J'> litlt> 11cc:1..,i:i1> til', êr <lPfllises clPstc jn,•z: 
Peric' pr11n1nr:1io rí 1>rofessora, Verri l'rr1uerPr <i 
l ' . E,r., i\' cio r1()1l1•nrlo conlin11c1r· ri lrabal/1ar, 
t·lt· .. \.lgu11"> clirl'<'l11rl's do dl'f>Url:11nr11lo tln 
Íll..,fl'UC'ÇU() lllllllÍCi(>:tl {ltl\'flll1-!-,(' :1lgt1n1ns \"('Z('S 

ai> ir1111ic1> lrat,:11110 <11• ;,.ul1li11har a ln11is , l'l'­
n1clh<>, 11:1!" 1i1•li1_;ü1•s c1t11• re<'Pl>iam, os l'rrcis 

• 1lt• li11!!'.una1•n1, 1•11lrt· 1,s 11ut1rs t1\·11lta 1·slr. 
O tJ111• se l'\ i1l1·11ein é n clifflculdntlr 

11111• iem 11u1n1·r11s:1s J>Psso:1s 1•111 dislingt1ir 
,111:1111!11 a (, si1111il1 .. , 1irPpc>i,;içií<> ,. 11uando é 
r1,r1tr:1cçã,1 ela J>ll'Jtll'-iç:io rorn o nrti~t> de­
fir1ilo fprr1i11i110. l{:1rissimc1 11ccorr1' duvidn 
{l l'l'SJll'Íf(l CIO (1 ,ll'[Íl{lJ l' do (l f)r(ll1()Jl1f', 

\ 1·!!1:1, balida e ~i11111lissi111a 11~1 st1a :1r>pli­
cação é a rrgra prtilica 11arn disli11g11ir :1 
co11lracçf10, <lllt' i,.r marca c,,m o ~1ccc11to 
aguuo (:1clua mente cc,m o gra,•e cm Por­
tngal ). E111 l,'ou 11 igreja 11,1 crase, e 1>or­
ln11lo a t1ccenlu:1<lo, r1orc1uc ·e cm Jogar de 

• 

• 

i!.{reja <'--li,·1·s..,1• u111 , ·oc:"1liulc1 cJ,1 gcr1t•r<> 111ns­
e11li11c1 t cri:1111os a() : l ' ou 110 tl11•11lro . • • ,1 frn,c' 
.lr1clarnos ris cegas, lia crn,1•, 1>11r11ur se :1 
circun1sl;111cia fos..,t• i11clirad:1 11r.la J>:11a,,r,1 

1 /1()l, 'o.~. 1111r 1•xcn1r1lo1 l1•ri,11111>, ,·lndar11fJs nos 
/1ol•'c1s. f)l'sclt• <1ur, sulJ,..[ituicl:1 a 11ala,·rn 
spg11i11IP, l'Pn1i11i11:1 1 p<1r oulr:1 <l,1 g"t'Ot'rci 
111:1>'Ct1li11t1, t t'11t1ar110 a() 1,11 110.~, h:1 crnsp t' 

11 :1cc1·11l 11:1clo. 
Po11co , ·nlP, J>Ort'1r1. e> ,•11,i11:1r 1·1·~r:1s : tl 

r111l' é 1>r1•ci,1> é l1al1il t1:1r 11 1ti,c i11ul11, p,•la 
111t1lliJ>lic:1('.:i11 tl11,; 1·,1•r,·ic i,1..,, :1 :1 cerl:1r :1ult1-

I 111:1licn1ne11t1•, 11c,r 11111 1,r11<'P'-"'' r!'flt'XI>. ',ã1> 
"'I' li111il1· o 11r1>fP..,..,or a 1lirlnr frn,p-;, 111n-; n 

1 e:11ln 11111:t 1l1'"-l>Prl1• :1 olJ"l'l'\' ,1çã11 dti :1l1111111t>. 

1 

<IC 1111!1!11 c1t11• 1 1111r i11sti11rt,1, l'llt: , ·,•1111:1, 1111 
fi111 lll' l'l'l'I ti l1•1llJIO, 3 11f10 ll'r St'Cjll<'r hl·-.i­
f (1Çãt1, :111!1• ,; :1tr de· 111•11,ar. 

.\ 11r1•s1•11 t :11111,,; ac1t1i ur11:t r.11l!Pr.çã,1 rt•gt1la r 
dl' fra-t•.., 1'111 1111t' ,r P11cc>11trn o 11 r1r!'110,i<::i11 
l' o 1i co11lr:1cr:i11, Jl:1r,1 -.er,·ir1•n1 de ex1•rc iri,,. 
• 111nrr1>sns dl'll:1,; 1 11:1r:1 IJlll' c:1il1;1n1 1111 111l'-.­
n10 s:1Pco 1l1>i-. " 1nni, prc1,·1·i - l 11,, ,ã1> 
r1ro, 1·rl,i11s1 CfllllSÍ l11clos c1,ll1i1!11s 1111 r1•c r11t1• 
lr:1li:1ll111 {ll' D. ,\l1·,i11:1 f>i11t11 l'ror ·1,rl1io.~ 
l'11µ11/11rcs. . 

FT{,\S[..:S J•:\I Ql E l•: E:\ll'f{I·:c;,\ O n 
PI{r,;1>os1,.:,\t) Sl'.\ll'I .ES: - .l111Jc11· a p11, 

,, c111•c1l/11, ,, !/<tlope, li lrotr., a 1111,/(). DaP 
11 cc11/11 11111 o 111,c ll1c perlc111'f'. - • l /10111 en 
tl.'n<ll'clor, 111,'in p11ln1•ra. - Q11f'rr1 11 n1e11s 
/ill1fJs /1eijn, r11inl111 bôc11 r1,l11,:r1. - Q111•111 1l1í 

1 111is r,o/11'1's r111presta a Dr11s. - /.'n:;e o be,11, 
' ,,ão (J//1es (/ 1/llCTII. • [)c'IIS r1j111/11 (1 'll1Clr1 

• 

/rfl./1(1//111. \·u() /11::t'r 11/f/[ li Tlitl!J111'111 . 
[)e,iir11r-sr 11 /r1:rr 1J l1e111. - Q11r1n fr111 l1ócn 
1•r1r 11 Tln11111. () se11 r1 sr.11 ,tn,10. - Q1,rn1 
e, boa 11r1•orr sr rl1rr1a, /1()11 sfJ111!1rc1 () co/1re. 

<Js 111rr1i11os 1/rsfilc1ra111 cloi .~ c1 ,Loili, a.~ 
r111•11i 1111s 1111n/ro 11 1111a/ro. l)11as 11 1/11as 1 

11111 ,, 11111 1 11111,1 r1 1111111 1 /J()11r() 11 fl'Jtlco, n po11co 
,, 1>cJ111·11, y()l11 11 !JfJ/<1, 11i,1t10 11 pinf/O, bocarto 
<l bocc11/o. <:l1ef111r a Lr111po, n 1/rsl1oras, <l 
/1oa l11Jra. 1'arrlr ,Lar ,, 11ryr1r rst1io a par. 
- Eslr 11clo Plflli1 111le n 1,111 s1,i1·i1tio. - Pr,;o 
a l ' . E.r., ,1 l' . . ,reé., 11 i' .. '-i., e, l ' . . ,1., a 
ir. Rrv111., r111e rr1r oiça. l{r<1lizo1,-se 111na 
sr.vs<io, 11 qr,e pr1'si1/i. l{e::.n11-se ri niissa, 
a q11e c1ssisli. • .1l rico 111in <fruas e a pobl'e 
,ião pr'Of!1elt11s. Que111 se r.rJJfil' r, a,nar, 
se expõe ,, pr11lece1·. Q11en1 d11 o '/Ue len1, 
a 1,r1Li1· 11rn1. - ,l[Jrenrle 11 l1·11l111.ll1nr. 
r:o,11eçou a cl1orc1r. - Enlrnslr a prospPrar. • 
- l,rvas o lrr11po ,1 brincar. - Priricipia 
11 c/101.•c•r. r:o,1lin1ía a tro1•e1ar. - .rlnd11-
r11n1 c1 p11lar. - Po::- e a criar pinlos. 
Deilo11-sr a rlor,nir. -.t l,or/11~ e n /11}pti::ados 1 

rzrio 1•1is se111 srr co11virla<lo. - Q11cm se altl!Jª 
a São ,,Iir111rl, nrio se c1sse11la <JUanrln '/Llrr. 
- Q1,rr11 /a:: o r111e f>Órle, n nzais nrio é ohriyarlo. 

,Vão peças a q11en1 perlizz, r1em sirvas a 
r1i1er11 srrvi 11. - .rl nici 011rll111 1/rila a perder 
o rel1ar1!10. .rl 'lt1er11 1/i::es li letz seo1·eclo, 
a elle /icar1is siijeilo. - Dr fJortas a clenlro. 
- .tl liro <ie /1c1la, r, <11,alro h·ilo111elros ele 
1lislancia. - • al1ir a i•êr, anclnr a procurar, 
L•it•er a sr .~arri/icar. - Req1,erer a t,ern de 
seus ,iireilos. - P,jr u,n /il/10 a rsl111lar, a 
lraba//1c1r, a praticar. - Dcí-/l1e agua a beber, 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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vin/10 a pro1·ar. - Pi11t11r a ol,·o, bordar n 
oiro, a seita, a brar1cfJ, a n1r1li::. - 1l este 
lenipo e.~/at•a eu r111 Lor11irt'-s. - F..,/ni•11 a 
partir para o RifJ. - Da'lui a cie:: 1111111Js, 
a u,na se111n11a, a dias. - Desse ler111J() ,, 
esta 1;arle. - De paio a g,1,1so, po1,co a1•1111çfJ. 
- Frito r1 pe1tar.;os, a lro11J: l'-r111J11.rP. - .-lnrfri-
111os a francos e bnrra,1cr1s. - Df' 1,ues a f il/1()., 
se lra11sn1itle o 1101111' /1()11r,1clo. - Tu,to foi 1 

lei•ado a ferro e /09(). - Luclara,11 br,1co a 
/,ra,;o, corrJo a corrJo, r,cilo a 11eilo. - U,11 1 
l10111e111 11ào "" r11e,tP a rr1etros n1•111 81' fJl's,1 a 
I, i/()S. - J 11ro a sei · por cer1lo. - r:1101•er 
<I potes, a ca,1/aros, a bon1 cl1oi•er, a mais 
não podrr. - Prornpto a responder. - Fa:er 
111ercf a n/yuern. - .1lpertar a 111ão 11 nlyue,11. 
- .1l ser as ·in1, <1 l1a1•cr acc11sarões, 11 não le 
1/e/c111leres, scr,is • C()n1len111ado. - Peclitl a 1 

11/tas vo:cs, a /1ra1[,1s, - ,.;;,er recebi,io a p,111, 
a tiros, a re1•ó/t'f'.r. li punl1aladn . - .: l 111í111 1 

se affi1111ra. - f' ira,11-se fuce a face, fror1lP 
a fronte, frente a fren/P. - O r11ot •i11ienlo 

lr(111sr11ilt,·-se a u111r1 r o1l11. - Isto é igual 
<1 clois l1•rçns1 corrt· ·po11de a 11111 no110, a i1111a 
11i1i11/a parir. - ( .' /1ct111Pi -111e 11 Pl[P, a ella. 
- l{nsino-1,, r1 c1 ·itar u /Jt'T'i!/n, ,, 11 livrar-te 
1/e lenlaçõe1J. - J,er11l1rei a J()r!Jt' q11r es/11-
1/ai,se o 1•er·bo. - Cl1Pgo11 ,1 f 11:rr 111e1fn, r111an1L1J 
1•11tro1, tão ayila1Lo . fJ r11fo é r1111ilo 1L1111111i- . 
11/10 a ioda espt·ci,, ,te 1;far1f11.t;,ies e 111anli111er1tos. 

De n1ais a r11ais, trar1sr11ilte 1110/e.çlia.~. -
Q11alro a ri11ro mil l1or11cr1s. - r:oit111lo 1l1J 
sc1po ' ,·l Psle lorlos Ll1e quer,·111 111a/. - .-lssi.,ti 
11 i1n1a sce11a 11111ilo lri.,te. - f) /111111 er11 ,1,io 
t,•111 <1 arrPce11r-se 8/'Tl<i() ,lo rl'1r1orso. - P11-
yar11er1/() 11 11()1•er1/a 1/i11.~ ,1,, 1•ist ,1. 

flf{,\ ES L.'tl O E SE E:\JJ>REf;.\ 1\ - ~ 
íO:\Tli,\(:(..AO: - Df'i 1zma l,011ec,1 cí /ill1a 
,/e .l,1/onio. - l'ollei 1i cas11 0111le fJassei 11. 
i11fa11cia. - A beirr1 do ca,11inl10, á es,1uerrla 
<ie I/UP111 sobe, á so111bra de 11r11a !/rar11le ,,,a,1 
1111eira. - O/l1e ,í direita, á fre,1/e. - Dissl' 

• 

parle. - Car1la-1>e ao pian() e á 1•iol11. -
Con1prfJ assucar ás porções. - Te111 ra:1i1J 
us carradas. - Esteja á t•fJntade. - Det•es 
ceder 1is ra:õrs que aprt'senlo. - .1,1,ia co,11 
a n1al,1 1ís costas. - ,,Iorreu ,í n1i1111ua de. 
S()Ccorros. - ,5inlo-r11e preso ú casa ,IP r11r11,ç 
r1ne , ti terra tie r11e11.~ antepassados. - A1,­
si.,lir110.~ á rnissa. - Presidi á spssão. 
Q11Pi.rei-111e ás a11loridades. - Dedica1·u111-se • 
ci ayric1,/lura, ,ís vinger1s, á explol'a,;ão ,te 
rnir1c1s. - Lar1.,;ar-nos-er11os á g11erra, :;e fôr 
preci1>0. - .·llirPi-r11e cí a,qua, aliro11-se ã 
n1orle. ci SfJrle. - .l..ssisli e, C()r11e1iia de l1011te111. 
- l '111 l1yr11,10 ú 1\ ' alure:a. - Seri•icos 1í 
Palria. - ,.{s /eras ncio 11oupar11os. - As 
cria11ras r11al ecl11cadas ,ião pode111os q11ere1·. 

.,( fa,nilia dei•e ar11ar o l1011te111 111ais do 
q1,1• a si 1r1rsr110 : ,i Palria det!en1os an1ar r. 
SPrt•ir. - .,{.~ yalli11!1ns dei•e-se dar 111ill10. -
1\ escola 1/evei11os 11uardar fJor ioda a 1•ida 
t1111a yra,11/r af feição. - A pri111eira t•isla 
1ir1rece ili{ fiei/. - Pag11r11rnlo ri t'i8ta. -
Fa:e u,1111 t·isila ,ís /Jra,;as p11blira.~. 

• •• 

c: ,111,illerem,J~ :1g1ir:1 alQ't111'> 
cult1r1• ... , t)11dc {1 11ri1111•1r:1 , ·i~lt1 
:1lµ-u111t1 clifflct1ld:1dl', •>li P11làtl 

r:1, 11 ,.. 1>:1rl i-
1>:1r1'Cl' 11:1 \ l'l' 
1J11ci,• i11clifi'l'-

rt'11!Pn11•11t,, "'l' r><l""ª 11~:1r ou 11àu u~:1r u 
tl('('1•11l1). • 

• 
'\11le-,1• u11t cs dt' luuo que. 011de "'l' diz 

r1111lrucção, 1•sl:'t i11111licilan1t'11le dilo nrtig-o 
tlt•fi11ilo femi1,i1111. l' ;;11l)sla11li, ,, fe111i11i111J 
l1t'111 c.Jeler111i11:1do. l'orla11t1>, lllldl' 11uo 11:ij:1 
"li !)si fllll i,·o de) g"Clll'l'tl Íl'll!ÍIIÍllO I' 011(11• () 
,u!,..;l ,1111 i, ·1, 11:i<> sej,1 l,1•111 1lell'rn1i11ntlt1, 11:io 
11:1. 11:'\11 1>ód1' 11:1,·l'r cr:111•. . 

!>ara '-Ul1er prulicn111P11lt' ..,,, 1·~lá ot1 11u,1 
dPt1•r111i11ado· 11 ..,ubsl:111li,·0 1 bosla1·á •1u1·. 11•>'­
c,1 ... ,>s dt' du,·ida, sP ,11>11Ii1111e o ,1·~t1i11l1•: 

ri = a l11711ell11 
bo111 <lia eis 1110,;as 'llle f'sla1·ar11 ,i fJOrla e' ,í 
j11r1elI11. - 1\ i•isla rio qtlt' s11ci:e1frt1, partirei 
nr11anl1<i. - LislifJa 11 o ,,1r,ti111 ,1· E11roµa, ,i ' 
bcir·c1-111ar r1l11r1la<io. - En.~ino ,i r11oci1iacle j fl -= 
1111e dei•e L'i1·er ,is rlaras. - .·l11cln111 os q11e 
lt'111 c11l1Ja ã.~ C,\CfJ111lirlas. - .Jan!,ínins 1is 
pressas, 1>orqi1c ,i 11()r/r1 j,í l'stai•a o a11/orno1•el 

a 1,111c1 

q11P · ,1 a 011 n a'l11el/11. . . 'lllt' é 
(s1'11lic.Jo bc111 dt'll.'r111i11:1<lt> ) 
("'1'11lid11 11:io dl'll'r111i11,1clo ) 

ú es11era, par,1 nos lei•,11· 1í e1>tar;:ãn. - Cl1e91i-
111os á !1orr1 j1,sta: os 11assayeiros, ,is p()rli­
nl10/r1s rio trem, ayilai·an1 Ler1ros, e,11 d1'S/Je1li1la, + 

ás pessoas '/llP /ic11va111. - .·Í.~ criancns 1Jpr·a111 
b11[aS e briTl'/llf'f/lJS. - .\[ancfei ll COpt•ira Ú 
q1iilan,La. - _,[andf'i ti 1111il11nda a r()pcira . 
- ,).[andei a c•asso11ra ,1 copeira. - .'\J-andei 1 
a copeira que pu::esse a r11esa. - l'e,1/10 

ás vezes á prai;a ou á Avenida. - D1'i u111 
JJulo á cidade, c/1e911ei ri noite e parlo ás seis 
horas da 111anl1ã. - De 11ari:: ú boca a dis­
tancia é /Jouca. - Da n1ão á bôca se perde a 
8opa. - Casa arrorribada, tra11cas cí poria. 
- c:on1prei rí casa Fig11eiredo esta n1obilia 
- 1-ou ú roça. - _\'ão f11i á casa de Julia. 
- .t Casa da ,,roeda fica á Praça da Re- , 
publica. - F11lano, residente á rua da Lapa. 
- A tarde desabou o lernporal. - .-1 fa::enda ' 
111uilo ci 111oslra, desbota. - Os beris pen/10-
rados foran1 á praça .- Equivale ú quarta ! 

,, 

.\,,i111, (!L1:111c!1) tlize111,1s: Rccorre111os 1í 
,\I1ir ,te DPtLS, 1• ... 1 :.í 11 ..,11l1sl ,111li, tl IJ1•111 1l,•­
lt•r111i11atl11, 1>•1i..; lotlu-; ... :,1!,1•111 cyuc• "'J 11:1 
l "n1:1 11111' é ,1 .'tlãl' dl' Dl'U" : - Rrcorr1'111,, s 
a .·l1z11t•l/a '/Ue é a .,1 ãe de De11s. Qun11d11, 
:.111 c1111lr:1ri11, rliz1•n11>s : - .l l>fJa sornbr11 
111e r/1ey(), 11:itl 1•;,.lá o ul>'<la11ti, 11 IJt'nl ci1•­
tt•r111i11ado, 111,i, 11ào ht1 :,t'J t1m:1 l>1)a s11111IJra; 
11à1J diri:1111<1s, a11:1lylir:1n1e11le : - ..-1 11'111,•lla 
q11e é /1()a so,11bra, ou a fl'!ltelln s()n1/1rn 1111e 
é bnr1. 111a,- ;:i1n - A ur11a bo11 sr1111br,1. 

P<1r 111ei11 da cra~e ~P p,,labP!ePi> a,-.i,11 
uma differença dt) se11I ido : - A bon ro11-
sel/1eira recorl'er11os, q11ando rios aco11sell1ar11os 
co,11 a prude11cia (a prude11cia 11uo é a u11ica 
IJon con-;eJl1eira 1 mas un1:1 delltl'>). Se di..,­
,..er11fo , - A boa co,1sell1eiru, ele., es l:.í i1n­
plici lo que a pruUt'11ci:1 é :1 boa cor1s1'lf1pir,1, 
1• qur 11ão hn oulru que o ·eja lambem. 

Ás , ·ezrs é i11differe11le1 para o se11lid1>, 
que l1ajn ou 11ão ab ·oluta i11deter111i11t1ção : 

• 



• 

• 
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11 cus<i yr11n,le, yraride ,no/Jilia (a 11111a 
r11su !Jra11de . .. ) <>ti - .tÍ ca.v<1 yr<111<le, .,,,·arirle 
nl<Jbilia ( a 1111uell11 c11s11 que é yrc1n1lr). 
.11 moç<t rica (n 1111111 111rJç11 ricci) l>u •. { n1oça 
r ic1z (a aq11ell11 111nra r111e tJ rica) 11<io fall?,n 
prelen1irr1trs, tl,l r111·sn1:1 1r1:1111•ir:1 <[Ul' "t' d1_z : 

..-1 r11puz i11slr11irlo 1111 ..-111 ruprtz i11slr111do 
nüo falt,1 colloc11r1'i<J. - 11 yrar11le 11n11 011 
A gran1l1• 11a11, !Jrnnrlr lor111r11t,,.. . . 

o.., 111>1ne-. pr1111ri1i" 1111 ~l'nl'r11 ft•1111n11111 
disr11•11snr11 11orr11:1lr11c11lc o :1rligl>, m:1s v~r11 
nl•ru111:1s \'l'l<'s ,1c111n11:111l1,1tlos del lc. O ,1rt1go 
é l1:11.Jit11:1lr11r11tt: us:ttlt> 011 1111a111l11 lia 11111:1 
gr1111dc i11li111icl:11!1•, <>11 afir11 ttc 1~reí'Í'-Ul', 
r1,1ra o i11tt>rl1>c11l11r, :1 r><•ssu:1 rcfcr1t.1:1,. 1111 
11i11cl:1 11u:1111lo s11 lr:tl,1 tle pesst>:1 del!'rn1111,1-
du 1111r 11111i1 11:1rl i1:11l:1ri1l:11lt• <1u:1 ltJlJ('l'. Scrn­
J>rt• ()Ili' >:t•j:1 JlllS'-i\ t·I l'lllpr1•g:1r O ll(lillC 11r1•C('­
(li1f11 1111 artig11 1lefi11i1ir1, licito 1\ :1cc1•11Lu:1r­
~c 11 a. 

,\,..,irn r1,11111 1lizen10:: - ,/ 11/iela 011 1l 
J 11lil'l11 ~·:11' 1:111n111ig11, ~. 1~·sti1•r corn r:oti11/1a 
1111 c1J111 ,1 <:rJli11/1r1, r fll'l'ltlilli[<l11 1lizrr: -
l Jl'i 11,11 li1•r,1 n 1111 ,i ./11/ict,1, - {J11rrr1 1n11ifo 
ben1 a 11t1 ,, <:oti,1/111, • l r:npil,í rst,, z11r1-
y111/11 1111,•,11 /e::. 111al ri r::r11Jil1í ? S,\o 1111n1p.., 
t.le Íic-: .. 11:1, ir1li111:1s, r1r11il11 (lt•l1•rr11i11:1tl:1<. 
11:1r:1 :11111Pllc~ 1·01n 1111c111 t.ll'll:1s f:11:111111-.. 

l)izr,1110-. 1•111 ~Pr:11 : - l•'all1•c1•11 L11i::.11 ri,· 
,\l er1l':c.-;, n1:1s 11reci;,:1111os 111ell111r :t (>P-.so:1 
dt• 11111•111 se 11·at :1 : -- r1 Luiza 1lc 1\lr 11e::rs, 
c,1111,1 -.1• :1ccre.;rp11t:1ssP111111>, : a1111rlla, r111e 
conl1rc,•,\. . . ' t•ss<' c,1s11 r.sl:1 111 11s 1 ,1r11l i1• 111 
:1ul11riz:11lcis :111 1•11111r1·g11 1t11 -.ig11:i l 1li:11:ritieo: 

ltrfiro-1,1e ri J,ui:,1 ,le ,"\l r11c:r,ç. 

1>:1r:1 cli~ti11g11ir 1111r l1!11:1 11:1_rlirt1 laricla_ct1•: 
- Veti1·t'1r10-11os 1i1nlo 11 J\ l nr111 ,1l11lo111elf11 
felí:. rslr1n1os a11or11 j1111/11 ,, ,\l11rin .1 l nloniPll11 
1lr.~1,;·ar111l11. ~ ' 1\ ' ,ir1 n1e rl'fir,i 1í .\luri11 'J ',•r,•sa 
,,,, ·1.,r:1,1cr1, I' .vi111 li 1/11 .1 \ 11slrir1. i\' t11J l i 

J\l ,1111l<tlt'1l<l p,·,·c111/111·11, 11111.~ 1í r1rrl'JJ1•111/ irl11 ,: 
<1111• li' cor11p11r1·i. 

( ;l)lll llS (llJS'°t':-S Í\'fJS llf:l l'Ol (ll'l'g'll OIC)S O 

artigo, 11r:1 ti dis1>t·11..,:1111~s, e JJorl:1r1t11 1ir:1 
é ,1rct•11lt1n1l11 o <I, 11r:1 11a11 11 é. 

I·: . 1:11111!11s : () sp11 c1 se11 1/ono 11u ao 
SCII 1[0110 ; - J,,,t,•i (I l .11i;::,1 (' (l s11a Tll(iC (Ili 

ci s11r1 111tie. - l )e11s /e: o /10111r111 a s11n IJU 
â s11a in1aye1n t! .ve111cl/1anra. 1-:srr1•1•1•str 
11 111i11!111 írn1,i <111 <Í n1inl1r1 i1·n111, elo 1r1es11111 
mot.11> 11111• 11 n1e11 li<J ou arJ 111e11 t io. 

()u:1nt.111 11 J>Otlt• !'l'l' :,.11l1sl il11i!lr1 111·!,1 J>l'<'­
posição com e aco1_11p:~ 11l1a () ll()fll(' t.l_e i11slru­
mc11to ou meio, é 111cl1 ffc r r r1 lc, c1t1a<:1 scr1111re, 
q111• l l'11l1a 1111 11ii1> t t>11t1a ,1rrP11lo : 

SPr<i rrcebi1i<> rt b<1lr1 011 1í br1lr1, 11 rs11<11lr1 
1111 ,í espa,111. - /?1ii ,n_orto ª. f r1cr1 1> 11_ ,í f acn! 
cí p11nl1a/ad11. - ,'-;l'/'l'IÇO {PIIO (1 111(11} Ull U 

n1ào. . . · 
Qu:111<10 <> 11on1~ cio 1nc10 011 111st r1 1n1P11 l11 

, ·1·111 11<> 11l11r:1l : /?oi n1orlo <1 1i1 111/1r1larl11s 
ou tis punl1<1larlr1.~, <t /11ra1/11s 011 11s f r1cr1d11s. 

C:on1 os 1>r<i111>111es tlc tralamen t 11 C'ol'e, 
l-'. 1\.l ce., l'. ,e;;., 1' . / 1J"., l-'. J\.1 ., 1·. Rei1111., 
el<'., nt1 11ca se Jl(>r{1 :11:cPnto sol> rt' o ª•. <111t1 l: 
( )\!PI' (Jll(' s1•j,l () :,;(:X() tl:1 )l~Si-;O~, ] )(),lS • al1 1 
i;cc tral:1 sern11re <1:1 pr1:11os1ç:10 s1n1ri les . 

• 

J 11nlo a l ' ocr esl,í o J:>rrt,·o. 
I '. • ·. q11r nie concedn lirenra. 
i,·. Ex. c1 /1011r11 cle1;lu 1•<1ls11. 

Rrque,ro n 
- Pt!ço a 

Con1 o 11r1>1101n1• relat i-.·o h:1 <fUl'l!l cr1111r1·­
''lll' (1 a UCCl'rttuado: - • • ·1 Cll/i(I (/ QllC TIIC 

rf'firo, n1:1,, é i ·lo erro11ro r>1>r11u1•, "t'r11!11 <> 
11ro11on1c r,• lali\'O q11e -= o qi1al, 11 q1111l, 
ll'ria11111s <Í 1111e = a + a + a <1ual. o 1111t', 
\ isi\t•l111r.11le, é cxc •c;si, 11. ('.:1l1t' 111Jré111 11 
arcc11to <111:111clo e t_rat:1r 11ã1~. tio arl(!.\'O, 
111,1s rl11 <l 1l1•111u11strat1,·11: - \ ao ir r1•/1ras 
,í li~·110 <ie /111jr, n1,1.,; â q11e /1onle111 11110 1•sl11-
1l11sle (11 11,111cll11. <I 11,al) . 

Dlis 110111e.; <lc r1:1ize,-, un. 1•m11r1•gar!1º" 
P111 11orl uguez uco11111a11l1adc1s do arl1g11, 
011lro:, lllllilo r11e11os llUIIICro ... os, dcsat'o1n­
Jl:lllll,lllO<:, I ln\·et·t\ o accr11lo qt1a11tlo o 11111111', 
:,;c111I11 do ge111'rt1 fc1ni11i110, ::;e cn111reg,1r 
ordir1nriar11f'11l1· r11111 :1rli~1>: 

· f r a Porl11yul, <I _\ icaruyua, a G11a: 
lema/a, a J/011rl11ra.~. 11 C11bn, m,1..,: · ,1 

J•ra11,.:c1, 11 l ':.~1i1111/111, 11 J11yl11ll'rrn, 11 R11ssia, 
,i . \ llr111c111!1a, ti l t11lia, rí .l11stri<1, 1i S111.,;s11. 
,, Grecia, 11 Sert•ic1, á • ·11ecia, 1í . l r_ye11l~na, 
1i Boli1•ia, ri Colo111/Jir1, !Í l ' ene:11elr1, ,, C/1111a, ,,s / 111lir1s, ,í . l11slr11liu, <.lt> 1111•-.1110 111odo 11ue 
,,o ."\ l,•.ril'o, 110 r; /1ilr, ao Ec11r1c/1J1', 110 E!JY[ilo. 
Pl(' ., t•lc. 

o... tlc citln<te... "fio 1111:, ... i l11d11s u ,1!l11s 
1-iP tn :1rtiir11, 11c1111111i..,sir110~ con1 cllc; 111• . <>r_lc 
11u1• 11 :1r.1·1•11l11 (, r,11·ís:,.in10: - i r 11 Pelror1<1l1s, 
a Ji'r i IJ11r!Jº, <1 .',cio l "<111{1J, ,, /,isf1oa, ,, r:a11rn_r1c, 
rt L i1nn, ,, Lu f 'a:., ,, , \ l/1cnas, a .·l .\11nc1011, 
1nas :to 1·1111lrar10 u B<1l1i11, cí l ' icloria, 1·lc. 

, 111ilos , erlJ<1s c"ig1·111 11n1 ol1j1•clo i11di­
rt'1' L,, regi d<> f>t·la prcr>o:-ição <t. fJ11_:1~1!0 <1 
111Jjerlo é ,,al:1,·1·~1 <lo ge11e~11 r ·1111!1111,) ,. 
t<11n:11l:1 1·111 s1•11t1tl<> dt•l1:rn1111nllc>, 1sl!J é, 
c1i111 :1rli,!!l> dcli11ito, 11:1 cr:1 ·e: 

.t\ ssisti1· ri fes/11, eq11i1•<1ler· ri ~11~r·te! 
1l e1lica1·-s1• 1i .~11/1•r1r<in rias alrr1as, [Jres1J1r a 
srsscio, t.1:1 n11•<;111:1 111,1111•irt1 c1u1· - . l s.\islir 
<tri l1<1i l e, eq11 i 1•r1ler <10 eri/io, dl'dicar-sp li(} 

b1'1t1, /Jrc.si,tir <to cspectaculo. 

ÜC'C!>r l'<\ la 11tl>l'n1 <J 11 1,jer.lo tlirc,~to 1·x110-
r :11 li1·t1111ente regido ela 11rc1,osiçiio : un1ar ,,, 
{Jrij11r a, i 1e11er a1· a, 1·lc , II,, au11lt1 :1hi cr:1sc 
11as n1rs111:1s co11diç1ies 1•1n qt1<: c1)111 !J 01.J­
jecl<1 clirrctn: - .,( l'asa, n111a-se n1ais do 
q11e 1í r11a. 

• • • • 

E i~, mn l c11c1r(lc11ada:-, a· 11ot:1 · riuc a 
r>ratic:1 1111' tc,11 s11g~rrido. r\ n1at1•ri:1 é, 
P1t1 si r111•s111a, facil t' dc-;pi1l:1 1tc \·alc1r lin­
guisl i1•c1. \l:1s <1s c1t1e trm a :;ru cargo cla ...... e-. 
tlt' lin~tra 1nntrr11a e :1<111rllcs ífUl' rec,•111'111, 
Pr11 u1n offici11 J>uhlico, 1>u1,cis c•scri11tos, 
1-:t l)P.Tll q11c ,1 lOlil> flltlllll'lltO S(' ('O('l)nlr:1 () 
<1 C!>n1 acc1•11tc> c1ua11ll11 o nã,, rl1•,·e t<•r, e 
1!1·-.1·11 IJt• r lo <111a11do clc\' t•ria c-.lur pr1JlP!!i1lc1 
J>f' lo rni11usculo (Jar:1-rain, tJUC {• 11 ... yn1l111l11 
e] ;\ l'l'(\SC. 

o. UE OLZ.~ Rr.::rs. 

• 

' 

• 
• 

• 

• 
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Orientação sobre as licções de 
leitura no quadro negro pelo me­

thodo phonico-synthetico 

A primeira licção c1111sisli1·á, principa_I­
n1c•nle, c1n desp,' rlar 11a cr,·ança, por n1e10 
de uma l1i,torieta, o i11tcrcs,-c pela leitura. 

Oblido esse firn, Ie,·en1os o rspirito in­
fa11lil á 11h,;1•r,·ação de que •l11do te,11 uni no-
111e •. E, dc11ois de escre\·er no c1t1adro. nrgro 
uni a, pt>rguntemos aos alt1m11us - s1 lam­
bem a<1uella fiyiira (1), 11ão lerá um 1101ne. 

De11ois d(• lt•rn111" feito Lotia a Lur1na lêr, 
ot1'i1' r\ :1r 1.Jen1 a fórn1a da letra, façamos 
outra 111nior, outra n1e11or, n1anda11do que 
lodos <>" alt11n11os lr i:.1n1 cm conjuncl o ou 
:,.cparadan1en te. 

l'ro11u11cia1iclo-:-1', c•11lào, un1a J>ala\·ra co-
1neçacla rior a - aza, l)Or cxernplo, façi1-
mos co111 c1ue as crPa11i;ns destaqucn1 o q11e 
ou,·e111 11ri1nt>iro. Si 11ão o dis~erc1t1, berãu 
enc11n1i11ha1!:1-. <:lc n1otlo a emitliren1 1> so111 
a, rl•rrP-.\JOJllle11te á / i911ra, que <11•ve t:slar 
no c1uadrt1 r1l'gro. 

En1 '>l'L;uidu ~l'r.to ,1... alu111nos le-.ado ' 
a tlizl'r, 11<1r ,i 11ro11rio,. tiulra ... pala\·ra , 
que l:1111l1en1 con1ceen1 1>or ., : 

::ig11a, - • 

alice, -

a~..;ucar, 

etc. 

~()J>rc cada uma d'e""ª" 11ala, ras, dt•, <'­
mos fazt•r o exerricio de li11guagen1 r1ere"­
sario, e capaz d(• tornar a licçã11 attraltl'11te, 
o ciue só o estudo t.la ... \·ogae-- 11[10 o co11se-· . ' gu1ra. 

DeJlt>i". de conl1ecido o a, 11ronu11ciemos 
u1na 1111lu,·r:1 começada por o, - oculos, 
J)C>r l'Xcn11>lo, pergt111lu11do ao::; alum11os Foi 
la111he111 ou,·em en1 primeiro logar, 11essa 
1>ala vra o '-0111 o. - Por elle rpar~1rlo_ o 
som i11icial o, de--e11l1en10", como (01 fe1Lo 
para rom o a, o signal::.i,1/10, a / i911ri11ha que 
o rt>prece11ta, graphando no quadl'o 11egro 
- o. 

• 

A turma toda rep<>lirá o ..,on1, lt•rá a 110-
''ª letra. 

Escre,·amos dl'!>oi.; 11n1 O n1ai(lr, outro 
n1Pnor, a fin1 de grnvarem oi; alun111os a sua 
fór1na e so1n. 

Vo lla11do ao a. tor11ando ao o, façamos 
lêr ora e,;te alun1110, ora ac1uellc•, ora aqt1ellc 

• outro. 

. A.pó" tl're1n ellc · dado 11ulras pala\·ras 
con1ei;n1las por O, '-tllJr1· ª" qua,,,,, Lan1bem 
faren1os t'xercicio de \ arol>ulariu a1JrO\ei­
lav.rl e intc•rt",,a11l1' , poderPmo;; pas"ar já, 

(1) A principio deve-se dizer figura e 11ão leira, pois 
estará mais ao alcance da intelligencia da creança : 
, f igura para e/la é a image"1 de qualquer objeclo•. 

• 

numa licção segui11LP, ao ensinamento das 
ottlras vognPs: -

• 
• 

• 
u, e, 1, 

r1nprcirando o mesmo artificio acin1a ou 
outro qualquer que, ao mesmo tempo, _J)OS­
sa absorver a allenção dos alu1n11os, diver­
tindo-o,; , 

Qua11to ao - y, deve ser e11si11aclo OJ)por­
luna111e11le, dizc11do-se sómente que . é 
1111ia leira q11e se le - _i,: o se:u nome ficará 
para depois, qua11do, Jª 110 livro, conl1ece­
rem tambem os nomes das outra-: lelras. 

Não 1>arece util consagrar uma licção es­
pecial ao c11sinar dos dipl1ll1011gos ; esles 
devem ser n1i11islrados qt1ando apparrc_e­
ren1 11as palavras lidas mais tarde p elos d1s­
CiJJulos, faze11do-se, cnlão, lêr_ ,·oi;al P?r 
vo~al, sem oulra preoccupaçao, que nao 
SC'jn a sua boa pronuncia. 

• 
• • 

Firmes os al11n11to<. no conl1ccin1cnto das 
, ·ogac."', - o c1ue se 11bte1n cm pouca'l licções, 
r1:1~,emos ao estudo das ar·liculc1<,: rjes. 

:\1 as, qua I a pri mcira arlict,lac:ão ~, est u­
dar ·? Por qt11' fJrefcrir e,,ta áquPll:1 ? 

Devrm-,;c [)referir 11as 1Jrin1cira'l licções 
nrliculaçõPs q11c mais di,·irLa111 a,- creai1ças, 
que n1ais as i1n11rr-,..,io~cn1, 11orlanlo, as que 
111\0 represe11Lc111 u111 s111iples preparo rio ap­
parel/10 vocal ou, melhor, de um do-- seus 
orgãos. Asc;im, por exemplo, de\·en1os <lar 
11rimeiro : o v, t, f e não o p, b ele. 

Ncs'-a escol l1a, cm segt1ndo logar, de,,em 
sr e\·iLar, seguidamc11tr, arfic11lações /101nor­
(la11icas, JJara, ipso facto, cvilart•1n~se n~­
t11raes confusões da r.reança . Quer isto d i­
zer co11segt1inl.e1nr11tr que não de,•emos 
dar cm licçõe;; co11seculivas, pri11cipaln1enle 
11ac; prin1ciras, duas labiaes: v e f ; duas 
dentaes : d e t , etc. 

P0de1·ia1nos seguir mais ou menos esla 
or1icm : 

v-l-f-d-p-j-m-1-s · b-n-z-r-x-g-c 

No e<.Ludo cl 'essas articulações de,•e-se 
co11sidcrar, IJrimeir·a1nenle, do s, por exem-
1110, o som sitJilanle, deixando-se de lado, 
1>ara mais tarde, o som de z,. que te1n_ e11lre 
vogues. E islo por .ciue ao leren1 mais tar­
de as crea11ças as pala,·ras : 

• 

mesa . 
• 

' 

ca•a, 

rosa 

ele. 

• 

• 

• 

• 



• 

• 
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11tl1) IPrã11, cerlan11'tlll' : 

• 

• c.t e., 

J)Ois, inlL1i t i\'UOlt'nlt', clr(ILIZirü11 O Vl'r,ta-
. <1 4' iro S!>n1 tio s :1l1i, ,i-;!<1 jt\ st·rt'trt ess:1s 1>n­

lt1\·ras sua-. co11t1pciLla" <la li11guagP1n clia­
riu, !111al<Ittl't' (]tt<· scj:1 <> n1L'i11 t'111 fJl.tl' \"i,·::.1111. 
:'ll,1,-, ffil'SillO ({LIC algu111u Jlà(J !) fnç:1, t·11c1,11-
t rur{1 111> 1111",lr1• 11 Sl'Lr gui:1, 1.1111\ :1 :1,I,·1'rlir{1 
1l't'ss:1 11arlic11It1ritlac!L· : 1> s e11tre t·ooues 
(tl,1r--;t'-l1u, e11lü11, lur11IJen1 :1 11oçi111 <li' \ ·o­
gn .. s ) te,11 o :,1,111 1/e z, <1t1c j(1 tll'\ t' st·1· 
c1>11l1eci<lo. 

;\s-;in1 tan1li1'11t tll'\' l't11,,s pr1.1c1•1!l'r 11ar:1 
CtJ[ll () r, <ltJ l[ltal (ll)Pll:l'< (i(ll't'!OtJ',, lltlS 1>ri­
!llt·ir,1-. lic<.:(11'~, 11 ~11111 1'11rl,. ; l' 1iar:1 co111 1> 
X, 1!1) l(ll:ll lii,l -;ÚJllt'llll' 1'11si11:1l'l'lll(I~, 1\1; 
11ua<l1·1i r1t.'!{l'1l, 11 sc>nl li1z!11111-p11ll1l11l ( ti rJ1i:111-
t1• ) , dl'iXt\111!1> Ilnr,1 n1nis l:11·tll' 111> li\· r11 11s 
ot1lr1J~ lrl'' ,1)11,-,, 11111· :1i111l:1 1>ót.l1• :11>1·1·sPr1-
l:1r, 1•11~i11nmP11lu <lU(' s1• fnr:'1 11:11:1, r;1 111ir 
!JU1t1\' l';\, 

Q11a11l11 :iri g I' :10 e, 1l1•,·p111<1s "<>11si1l1•rt1r 
l11i.rt>, 1111r11:1 1n1·-,nt:1 lir1:f11>, º" s1•11-. 1!1ii., :,;1i11s : 
o /01·/e e 1J /rl11·r1. ,\..,..;ir11, 11:11·a 1' 1J111 1, g llíi -s,• 
('Jll fll'Ífil('Íl'IJ lt>;ttll', 1) SU!ll f/11//U/'(7/, 11111' [1•111 
:111te-, tlt• ti, 11 1' :1, P, i1111r1(•1lilu1111·11l1• rlPJJ1Jis, 
11 s11r11 lir1y111J-/Jrt/11tal, 1·1i1111>:t1·,1c1<> :111 11.ci j, 
já c1111her•i,l11. 1":1 licçã,, "1:g11i11lP, OLI 1r1ell11Jr, 
1ll',-,tl1• r111c 1> 1>r11ft'ss1>r j11li,i111• firrr1e csltl 1111-
<,:,i11, J)tltlPrá cl1,1111ar :1 rt! lf'11çà1i cl:1s Cl'P,111-
<,:;1s, tliz1'n1!1)-!!11•" 11111• t,1111111'111 ,-,1• (lÓOL' c1111-
;;1·r,·ar u ;,1,r11 y11lt11•l1l l f:1l111111is-ll11•s l'tll "'1>111 
/01·/e ) clt> g :1111 P"' tlt• e 1• i, 11'1•srll' 11111• e11! r<· 11 
g 1· 1, e 1i11 i. i11lPrr:1IP1111i,; t11n u, ft1ze11clcJ-a, 
ft•l'P111 : g11e, gL1i, t• , ari:ts 11:1la,·r,1s 1inrn 1111e 
fi1111P 1)1•111 S!'gt1r11 l:111•11si11:11111'11l<). l·: (Jt\r:1 
<'11111 1J e [lt·oe1•1l1'n11>s a11:1lc1g;1111P11lP: 1lu11cl11-
ll1e:- 11ri1nPir1> ri S<Jlll r111lt11r11l, o forte, t' lll'[>i>is 
o sibilr111te, o /t11co, f:1zP11cl1J 1•11tã11 111>l:1r lts 
crcnnç,1-. 11t11• 11 s11111 1!11 e n11ll'~ ri!' t' ,. i (• 
co,n<l t> ti•> a. lclP11lic11-; e r111llr:1ri:1r11t•11l1• :11i 
<1111· ~1· fl'Z 1>:1r:1 C<Jn1 o g, t>l1~1·r,·1·r111i.., <ru<· 
1 un1IJ1•n1 :111t1·,; tlt' a, 11 P 11 11<>1lt'1J1<J,- 1!:1r :11> 
e, 1> s,i111 /r11cn , <lP"'<te <tt11• s1• 1111• J>Ô11l1,1 ;1 
cetiill1fl, 1>:1ru cuJt1 11olaçã1> ~e <lev,• rl1a111:1r 
bPn1 :1 :1 l L P11rà1> da l ttrma. • 

Q11:111lo a<J 11 e ao k, 1>r1,cet.la1110.~ co,1111 
par,1 ct>111 1i y, a11 <[tini já 1111· referi arin1n, a1J 
trai ar cl,1;. ,·1Jg:1e"', 1•11sir1P111ol-os tfL1,111clo 
ho11,·er occasi:"io O[lfJOrlu11a, ccir111i:1ra11<lo 
o k ,10 sor,1 tio e gutli1rl1l ; e st,br·e o h tli­
zendo a11e11us <Jue ,ião ten1 son1, q11e ttlio se 
lê. 

Assim laml1err1 procetlan1os (J::tra co111 o 
i>Offi elo V C:\.(l!'esso ()Cltl w, errt \'l)CUIJtllOS 
de origc1n germu11ic,1 nir1da g1·a1)I1ar1os co1n 
ln! letra. 

• 

• 

• 

.\l11 ng,11·:1 ~ó 
11re 11rl i e 11 l1J ,[os. 

IIU\'!'1110.., lrt1!n,i1) U.()" "011S 

Qt1n11to :1(J', J.llJSlartic11lad1i1:,, r>:ir•·c P-1111! tlt•­
\' l'111os clal-os OJ>11orl u11:11111'11l1•, !1)go q111• 11ã11 
l1Psilr111 º" cli-.ci1Jul1.ls 11n lPit11ra ela!- re,1i1•cli­
, :1-; t1rliculaçiit·"· SalJl'llllo 'lLIP 1inr:1 c1Jr11 11 
l r 11ue os alum111i-. P11r1111lrar11 rerlt1 difl'i­
c11ld:1tit•, far,n111r1s 1>r1•cpcJPt' 11 "Plt 1·--lt1do 
U.ll Cllillll'CÍtllf'Jllti !''XllC!11 rl1,~ 1111tr,1,. 

• 
,\ssi111 CIJllll) fl('ll..,(J lfll\' ,, ... '-'OllS Jlll,.t-11rli-

Ct1l:1cl1,<; (lC\'(•m S\'l' P11-.i11n,1,1, ~llll11Jl't11r1a­
llll'!lll', l:11nli1'111 a<'l10 <(til' 11à1J é 111•f'1•,,arir> 
!)l'('l'Sl,1l1t•lt·c1•r llll)ITll'll!<>, \'lll •1111• Ll(•\' (llll 
spr c1111l1t>cicta.., tls lelrc1s 1J()/1ra1/r1s 1· ;1-, 111(1i11s­
c11/11s : ficar:~ is~11 :1,, rrilcri1J rl,1 11r1ife-,,,1r, 
l(LIP fart1 tal P11si111i 1111,1111!11 julµ-:1r a 11cc:1-. .. . ~ 

~IQ!l (>1'11(11'1(1. 

• • • 
• • 

.\tJlli cl1rg:11\<1-., clr\·er111,s 11:1s ... :1r a,i 
IIH!lll'lll 1) cl1J,- 1/l'llf)()S ('O/lSfJ/l(llllnes. 

()11n11I<> tl ,•,!es. rll'\' 1'111-,..,• est11,lar -

• 
('l\",l-

• 

111,·ir1J t),.. 11111• ,ü11 tlJ•P11n-, re1ire,e11!:1rl,i" 11t1r 
11111 ;;11111 1111ie1i, i,-,!1i é t) - (Jh e· o cl1, co111-
11:1r:1clu~. !'(' . j.lCC!i, ll!O('llll', 311'- S()IJ',, j:\ C(J-
11l11·Ci(II)" tltJ f P tlll X. 

[) l'l-

[)p\ l'lll-,P-]!11' -:1•g11ir tlt'IJfli, fl - 1111 
e 111, 1111l1·1·i,1, 1>ar,·c1•-1111·, lur11l1(•111 11art1 
111r1:1 licçài,. 

Da111lo-"t' e~~I';.. 1,[ru111Js, f:t(;a1111J, ,·ê1· ti-, 
rr,·t111ç,1s, t]lll' :1l1i f) 11. 11111· ,•ll:1,.. co11!1Pct•111 
e1 ,1111> 11'1 r:1 s1'111 !::>0111, 11111d:.1, 11rss1·-. cas11s, 
\ '0•111 11101/i/ icar até cer/() 1>01zlo oi; 1;011s 1l,1s 
11tlic11lar;rie8 q11e o /Jl'ccc,/1•111. 

• 
f)1,r arl icttltir:õt'", se11f'/1'111/11111 P11/,, 

o t·;..l11tl(1 tios L>t1lr1,., :!!'111 •11-.: 1, 1 1111 r 
• 1/i,tos tlt· - g, e, t, li el e . 

fuz-sp 
prece-

U1·,·1'1r1 s1•r c,,11,i1it>r:1Ll1l-. 1·111 11rir111•ir1J ltJ­
µ-a1•, 11, 11rec1•ditlr1;. tlt• '-IJIJ-, 111,ri~ forte.<?, c1J1no: 

cr, cl, gr, gl ele, !1•1101>--.p ,·11là1i ri 1>rt1-
z,.1· 11•· , 111·. 11,g-u 1lt·1i11i1.; 111· 1l11i-. 1iu tr,·~ tl'l''l­
"I'~ /.."l'Ll]JO-., n., creu11r;as, /J111· si 1111•s111trs, l1•­
r·t·r11 l11tl:1s ,I" 1111lras: fl, fr. 111, pr t•l c . 

f•' i11,lillll'll(1•, f{lll.lltl<l l.\0,:- Oll!!'IJS l;IU{lll'-, 
l'lll !JllP "ó tllllll llt,.., ll'lr:1s lPIIl Slllll, ltll CIJ!ll() 
:-1• 1•sli\ essp is11lud:1, !'111 ,~ut' 11:1, 111)rt:111to, 
leli·a 11t1 lelrt1.., ,-,1•111 , •:.iltJr 11l11i11ico, <lt•,·,•111 
s<·r 1!Pi,,1t.1:1-;, 11:1rn r1111111Llo, OfJ(Jt1rlu11a1nt•11ll', 
tltJ li, rtJ, fÕl'l'Ill l'llCOt1lr;11!1J:,. Tu1•s ,;10 : -­
lt1, cl, 11L, 1>l1tl1, g11 etc. 

• 
• • 

1·e,1<lo-sP concl11ido o 1•sl11dt> sobre o-. 
grt11111s co11so11a11taes, dev1•m1Js dar 11 q, cha­
n1u111.lo e11lão a allr11ção do<. m1•11i11os r>ara 
:1 1>articularid,1dP, <Jttl' lem esta Icl1'a, r10,·a 
11ara elles, de 11unca cleixar de apparecer 
se111 ser aco1npanl1ada do u, com o f(Ual nos 
a 1)resP11 la o .:;on1 forte 1!0 e ou k, si já con t1r­
cerem lamlJc1n esta. E, c1uar1lo á pronuncia 
do u - qua'ii <.empre que <:e ll1e segL1<' a 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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• , ·1•21•.., n11l e, 111• e. 1 e 11. r,1n1n 11:1s 

quadr,1 

• 

• 
lllj 1111.,;o 

\'('fl('('l'- l'-l1a 1•s,:1 
1•1n 11:1la,:r:1. j:í 11•) 
t 11rn do li, ·r11. 

• 

l'[ C., 

1lil'fir.ultlaJ1• ti<' 1,:1lu, r_a 
IJUUtlru llt' gr•I, jii lltl !t•J-

• 
• • 

• 

Terno" cl11·!!':1d1) ao ·0111 11a,rz/ . 
• 

:'lto,lrl·r1111-. :1r111i :'.ts cr,' t111r:1s 1111r 1101 n1 
011 11 fll'JJOi"' dr· a, e, i, <i, u 1iu y, J>.ois o )' 
j:'.1 1J'pJl:1:- l,1n1l>Pr11 rl,·,·e :-l'r co11hec!d11, ntt 
!ii 11tt'!'-lllO ti,·r1·c1n Iltl(:iO de , ·11gal, d1crun1,,,_ 
ll1P..,, 1· ·11ito. -. •> 1n 1111 11 1/epoi _de q11.alq11,·r , 
ela;; L'Offâ1·.~. IJ/Jl't!fll-/l()S U fJ/'Ont1nr1f1r os S()I(·~· 

r111c essc1s r1•1Jte ·enla111, 11111 /J011co ,,elo na~'-· 
l.,>g<l 1Jp11oi,, 11u1nu ,t•g1111da <1u 11•rce1r:1 

Jicr,i,> 11111;trr1110:--ll11•, 11111· ,11i tllt'"1111i t:11n­
ol'Ítt 111)-, 11J1rig;1 11 - til • 1111t· cfl//orar111ns 
SOÚ/'I'. (1 O !lll ,l. 

• 
l i'· r 111111 ['}11cr 1111/111 r ,1. 

• • 

• • 

r•:i-. ,, 1111,r11P11tn 111• 1,a,,:1r1110-. ;111 Ji,·rn. 
;\l:1,, c111:1l ,1 li\·r11 a a<lo11t:1r '? 

~•·111 !1t1lr:1 qut1I1111er 111,~l't'\ tlÇi'l•> ,,,l,r1· 
t> Ji,·r11 <iir1•i t(lll' - ' 1111\' ll'tl J>l'1lC\tl',II' lllll 1 
e1r1 11u1.' 11 1 ~·1111 11,· l1•l_r:1 ,1•j:1 ~r:111dl' : - 111111l­
r111tr 1/'1'S-'f'-~ •11ri111e1ro.\ l11·ro.,; 11ul' le 1111, .... 

• • jl0(]1•r:1 S t'/'l'IT'. 

• 
• • • 

l!:1c;1111 0-. :1::or:1 11111,1, li:.rt•ir,1, 11IJ,l'I, ,1-
• 

• ' 
• 

• 

• 

• 

• 

ci'ÍP,, alé111 ct·, ,.,~a 
,> 

'-\'JllilP:-e, 
• 

~olJr1· 11 n1,1do 
c1uadr,1 Ili'!!!'•> : de l'11ca1ni11J1;1r :1, lirc.,il',; 1111 • 

(l -

/1 

• 

,\.., Jicr1)P, d:1cln, 1111 !J11aclrc1 11P!!1 t1 
rle, ·p111 • -.1•r rP11r1•,e11latta,; Jlt·l1, lyJJ() 
rn,1111111111 ,/e i11111r1•11sa, 1ir1i.., r t•,sP t y11.•1 
r1111• ti Cl't'llllÇll \ ' aL· ('l1Cllll 1 l':11' tll'J)IJl', 
11 c1 li,. r11. 

:>,;,1 1il'C<lrr1' r du. licr,11•, a, syl!f'l/111., 
rlP, 1'111 si'!' .separa1las: 1111• ... 1110 li': . 1ii­
pl1//1011!/ns. sp11111r,• r1u1' i~t1, f:1c1l1t:1r. 
1nai, tl lt>ít11r,1 . 

E"'"'' :1rtifir.io at,a11d1111P1111,,., logo .<J)ll' 11~ 
1li:-cii1ulo... já lt>i:1111 c1)n1 rl'rl:1 t:1crl11ln?1", 
11,lr:1 :1s..,i111 l'\' il:1r 11 drf1•il,i c1u•' ~ 1>r,1!1r,1 
tl'1•,,c 111,,tl1u1l11 1)11,,:1 ,1c,1rrelar : /e1/11ra r,111-
/111/11 1,y[/11/111 (1 S!J/ftlÚl1 . 

e 

• 

,! -
~ 

• 

Cn1a , ·t•z 1'11..,i11atit1 tl r,ri111eira :1rt i­
culnrii.o cil'\' l'I1111,; 11a:-;-.:1r i111n11·rli:1l;1-
111e11lt' :1 leitura tlt· palat•ro,:;, :,1•11t,.,1cr1.s 
f1,ila" 1-lc u11le-111ão r.,l111 o:- elp1111•nl11s 
co11l1L'Cid11" <' rle i11l1•re.., .. e 11nra 11, 
t1lu111110'-. Se11l1•11ças 11u1• rrsu,1111111 u111:1 
/1i.s/()ri1•fo. c1rj1i c\P~e11\·11I,·i1111•11[,1, 1lt!•l:1 
JlPl11 111P~!r1• c1111:-l iluir:'1 11!11 1•J·e1·c1c111 
ele litlf/llfl!Jf'lll, S('lllJIT'l' Lili] (' :1lll'll­
l11:.1t,,. 

• ,:, lt•il 11r11 ,t:1-. 11:11:1, r:1, fa ç:111 1•1, 1111:i r, -
1!11, llll 1111'11 1111', '-l'lll(>l'f' llll•' ]l<>Ll\' t'l' 
111111t1r!L111iclt1,l,·. e1111!11•1; i,~:1-. 1!:1~ c r c•:111-

. r,1-. :1, clil'f,•r1•11\P, 111Jf11~·11es ,,._,.,c,1.,. 
~ 

.· ii1, 1111-. 1•-.,1u1·1.::11111i--. ri11.1l111P11lt•, u111 
si'> i11-.t:111lt• tl:t ,,,.,,,.e, ·fio. •111,•. ci1·~ti1• , 
:1~ 1,rirlll'ir:1, licçf11'", d,.,: ,· ,:1•1· 1~111:~ 
re:1! 11rl'r11·cu11:1çf10 do T>l'olt'~">OI'. U :1111 
t\ Jll'Cl'~-.idt1d1• clt•, j:í 110 !JllUdl'tl lll -
l!l'1>, tpr 1> 111, .. ,lr1• ele t•11..,in:1r ,,:,; si!l'.i,,, .• , 
,te 1>1111t11ac1itJ: r,1zt•111i<1-1is r·o11!1e1:11l 1,~ 

111•!11 llt1e 111,._ 01.J_riga111 L'll~ l'Pl_:1ç:111 :', 
1ia1l8'L ;1 t:1z,· r e a e11/01111~·,10 <I• . , ,11. '>/ 
d:1r. 

1::111 \'u1•c111í11·() ,/,• !!11:i. 

• 
• 

• 

• 

1 

• 
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• -111. LIÇOES E EXERCICIOS 
• 

EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO CIDADÃO 
• 

A FAMILIA 

A edt1cação da n1ulher constituiu sempre 
objecto de controversia. 

Ei\·a<los ain<la 'dos pri11cipios outr'ora 
pregados {ia s11a i11 feriori<lade absoluta, pen­
san1 algu11s q11e os <lireitos c1t1e lhe assistem 
não pocletn ir alé111 ele um deterrninado limi­
te. Pàra estes é ella ainda a escrava a que 
deveres in11>eriosos são .impostos e cuja 
tra11sgressão a torna 1iassi,·el de pe11as se­
veras. 

'falliatla para tletern1i11adas · ft111cçõe•; 11.1 
societlacle. 11ào ll1e concede111 o clireito ele se 
ele\·ar á. alt11ra cio homen1, co111partilhando 
igual111ente cios benefícios 11uc a sua posição 
<le forte lhe 011torga. 011tros, completa111ente 
clon1inaclos pelos principios de .<111e it lil>er­
<lacle nenh11n1 e11trave se <leve opf>Ôr, regam 

• 

berdade tão ampla que a i11hibe do exercício 
<lo se11 nobre e elevado papel na organização 
da familia. 

E' entre estes dois extren1os que se deve 
e11contrar a sol11ção de problema tão com­
plexo. 

No discurso pronunciaclo por occasião de 
11n1a l1omenagcm prestada a 1Icdeiros e Albu­
querq11e a oraclora mostrou claramente como 
deve ser con1prehendido o proble1na cm q11es­
tão. 

Depois de apontar a mulher moderna fri­
\·ola, cheia tle teclio pela falta de 11n1a oc­
c111iação séria, entreg11e á ociosidade, ao 
eterno cansaço <los clesoccupados, e i11capaz 
<le '' ... se clctcr cm a s11mptos realmente im-

1 

1>ortantes ''; tlepois de n1ostral-a re,·oltada 
'' ... so11hando abs11rtlas reivindicações. pre­
tencle11do to1nar de assalto todos os cargos 

...... Nen1 11:, ass11m1>to mais cfflcle11tc e rclc,·nntc <lo que e"'lé, q11e se rcfe1·e 

ú el111ca(.·ão 11aclon,1l. Scrí, o ractor maxlmo para u soluf:ãO f11tura llc to<las as nossas 

u .. ptrarõc,-, a t•havc f.lo 11osso p1•og1·csiso, »a ordcni. cco11on1.lca, social e politlca. 

' 

a tlo11tri11a clian1etralmcnte opJJosta, levanclo­
a ao extremo ele não ll1e 1>crmittir a menor 
restricçào, esquecidos de q11e está j11stamente 
11ellas o CJt1e ha de mai bello 11as conquistas 
cl,t ci vi I isação ! 

1,il>crtarios, elles vão 11as s11as concl11sões 
arrastando-se até fazeren1 a apologia <lo 
vi,er pri1uitivo em q11e o 1111ico obstacttlo ás 
sel\•agens i1npet11osida<les cios senticlos era111 
o:; elementos exteriores mais fortes c1ue a 
vontatle ! Não restri11gem as suas deducções, 
firma11do-as em princípios theoricos que nao 
resistem ao 1nais simple racsiocinio. 

t\s co11cliçõcs act11aes ela rnulhcr na socie­
tla<le são a rcst1ltante ele 1101 lento evoluir; a 
st1a erna11cipação se ef fectuou de accôr<lo 
com os progressos da civilização, isto é, por 
11n1a selecção le11ta e segt1ra. Seria positiva­
mente retrocedermos si taes principios, taes 
doutrinas substitt1issem as qtte existem. 

Con1,prcl1encle-se bc1n .<1t1c 11enh11ma das 
<l11as cloutrinas expostas 11óde ser adoptadà 
em absol11to. Se t1ma escraviza a muler, 
11cganclo-lhe clircitos, a 011tra dá-lltc 11ma li-

• 

• 

D1•~1,.FD1 ~IOillillL\. 

1>11l>licos, clcsejando perfeita ig11aldade con1 
• o sexo 111asculino, mesmo com prejuízo da 

s11a natural clelicadeza, sem amor ao lar, á 
co11stit11ição ela fan1ilia cujas seducções não 
co1nprehende nen1 deseja, aspirando a com­
JJleta liberdade ... '' '' E' a s11ffragista moder-
11a, q11e clcspende i1111tilmente forças physi­
cas e n1oraes, 11erdendo prestigio e conside­
ração, á conquista de 11ns tantos direitos 
c111e a sociedade lhe recusa ... ' 1 decreve ''o 
Jen1inismo bem comprehe11di<lo, sen1 rei,·in­
clicações abs11rdas, sem preterições perigosas; 
o feminismo que ten1 suas raizes 11a escola, 
CJUC considera o papel da ed11cadora da in­
fanci,t, n1issão nobilíssima, perfeitamente ele 
accôr<lo con1 a 11at11reza ela m11lher, com os 
se11s sentin1entos affectivos .. '; '' feminismo 
q11e imitará o bom feminismo americano: -
combate o analphalietismo, prornove 11obres 
cr11zatlas, faz heroicos apostolas, abre es­
colas, co11stróe s11mptuosas casas de educa­
ção, vela pelas prisõe , cria obras para todas 
as necessiclades, estabelecin1entos e circ11los 
operarios; moral isa costurnes ... '' 

• 

• 

• 

• 
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E q11en1 11ão experimentará o mais reli­
gioso respeito por um feminisn10 assim com­
prehendido ? 

A PATRIA 

Socialistas e anarchistas. sonl1a11do' t1111a 
socie~ade livre dos elementos que act11almente 
co11st1t11em a s11a organização. só theorica­
n1ente consegue111 sub tituiÍ-a. 

• 

S11bordi11ando E tado, go\·erno. magistra­
tu~a .. e'."ercito, fam~lia, religião e e11si110 ao 
J>r1nc1p1~ fundameí1tal da inter,·enção da 
c?mm11111dadc no n1odo . de constitttil-osr af­
f1rn1am que as l11tas não se darão por isso 
111esn1b que todos de,·em participar igual-
111ente dos pro,·e11tos e llos on11s q11e tal i,1-
tervençào te11l1a de prod11zir. 

A concurre11cia desapJ>arecerá e con1 ella 
todas as suas con!'.eq11e11cias. E de co11clusão 
cm c?ncl11~ào che~ar~111 ao al>st1rdo de negar 
a ex1slenc1a de I atrra. porque a co11frater­
nisação cios po,·os terá con10 rest1ltado a des­
apparição das iro11teiras. 

Aos socialistas. diz o Dr. G11sta,·o Lc Bon 
• • 

p~rec1a alisurdo que 11ma fronteira i111pedisse 
os ho1ne11s de seren1 irmãos. 

• 'e11h11n1a cri ·e ociologica se dera capaz 
de pro,•ar o contrario de 11ma tal affirn1ativa. 
Era a . do_c~ ill11são _<los que. obsecados por 
um pr1nc1p10, acreditam na sua i11fallibili­
<lade . 

,\ guerra act11al, porém, diz o mes,no so­
. ciologo '' ... desprende11 das ou.,·e11s q11e a en­
\·olvian1 a noção ,·aga, un1 po11co abstracta de 

• 

Patria e de11-lhe os contornos tangíveis de 
11ma realidade. 

Cada cidadão con1prehe11deu repe11ti11a-
1:1e11te que a Patria era elle mesmo e que a 
ct~fe11dendo se defendia''. E continúa. '' A Pa­
tr1a representa, com ef feito, o conjunto de 
todas as forças ancestraes conde11sadas em 11ós 
mesmos. Defendei-a é defender ao mesmo 
tc111po o pres~11te e o futuro de uma raça''. 

J E 11or ah1 mostra a insig11ifica11te base 

1 
~n1 que se firma~a .ª do11trina socialista que, 
ae,·endo-se restringir a <leler1ninados effei­
tos, procurott num al1solutis1no condem11a vel 
e~te11del-os até as mais absurdas conseqt1e11~ 
eras. 

A declaração de guerra feita pela Alle-
•111a1!l1a á França foi ô sufficie11te para fazer 

revr,·cr 11as almas, de um modo accent11adis­
si1110, a i<léa de Patria até n1es1110 aos mais 
fer\·oroso.s adeptos da paz. 

,\ regulamentação das relações entre os 
tral,all1adores e os capitalistas é 11ma 11eces­
si<lade que se in1põe; garantir os direitos que 
cabe111 - quer a uns - q11er a 011tros. não 
J>remi~tindo a exploração daquelles, é de\·er 
1111per1oso a que os go,•ernos não pode111 e 
11ão se devem furtar. 

Fu11dar cloutrinas firmadas em méras 
theorias é negar a verdacle das leis naturaes 
q11e 11residen1, q11er á realização dos pheno-
111enos d~ orden1 biologica e que se passam . 
11~ organ1s1110. q11er os de ordem sociologica, 
11ao n1e11os positivos, 11ão me11os fataes do 
que aquelles e que se 1)assam na sociedade . 

Os factos na sua frisante realidade ,·êm 
derrocar as illusões creadas pelas theorias ; 

HISTORIA E GEOGRAPHIA 

HISTORIA DO BRASIL 

CLASSE C0~1PLE?1IEKTAR 
• 

2º a,1110 

O Brasil durante o 2° lmperlo 

ÜRJENTAÇÃO P(DAC0CICA - Os primeiros an­
nos do segundo lmperio foram absorvidos pela 
pacificação do Rio Grande do Sul onde a . . . , 
guerra c1v1I cont1nua,·a a ,rictimar innumeros 
~rasileiros, ape;ar da amnistia offerecida pelo 
Joven Imperador aos rebeldes rio-gra11dense.;. 

. Narradas as phases mais importantes d:is 
ultrmos annos da revolução gaúcha, o me~tre 
po~ . em evidencia o barão de Caxias, o gra11de 
pac1í1cador das províncias brasileiras, a quem se 
deve a rendição dos revolucionarias em 1845 . 

Além desta luta ci,•il, o mestre estudará a 
questão de Oribe e Rosas em 1851 e 1852, e a 
guerra do Paraguay de 1865 a I8iO. Esse.; rinco 

• 

• 

• 

• 

annos de lutas com os paraguayos, -const1tue1n, 
por al_guns dos seus ep.isodios, im,pres~i0nantes 
e gloriosas paginas da l1istoria de nossa patria. 
. O pro_fessor fará a narração das batalhas que 
1 mm?rtal1zaram B;i.rroso, Osorio, Caxias, e lem­
brara os monumentos e estatuas que perpetuam 
esses I1eróes nacionaes. 

Feita a paz, entrou o Brasil en1 tinia pro­
l~ng:3-da é~a de progresso, que o professor apre­
ciara de\·1damente. Entre os melhoramentos 
então introduzidos no territorio nacional, 1Pe­

rece especial menção a construcção ,da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, le\·ada a efíeito 
antes da guerra ,do Paraguay. 

O mestre explicará as vantagens n11P essa 
via ferrea proporcionou ás populações 'do inte­
rior, 011de o co1n1nercio se expandiu, animando 
a vida das povoações e villas, que se transfor-
1naram e desenvolveram de modo a constituirem 
verdadeiras cidades, ás margens da importante 
estrada de ferro. 

Tratando da parte politica, o professor ac-

' 

• 



• 

., 1-:sr:o L,\ r> 1 { 1 ~I ,\ T-t, ., 

cenlt1:i.rá a reacção pacifica notarla entre os 
µartidos conservador e lilieral, até ali e1npenha­
do, em lt1ta.; estereis. sen, 111na clirtcção ca1>:tz 
tle impulsionar os cli,crsos ramos do 1irogre,sc>. 
e agora -a(;i.1me11t't: c,induzidos pelos ~>ropu­
't'naclores dei engran<lecin1ento do paiz. 

,\s arte,, as scie11ci:i.s, as letras, a inrl11stria, 
o co1nmercio, tiveran1 e11tãe> 11m desc11\·olvi1ne11-
to animacl,Jr, e a ciel:i,,lc cl,> Rio ele Janeiro f,ii 
con i,lerada um cios centro; ele ct1ltt1ra i11telle­
ctt1:i.l e artistica. 

Como imp<irtante factor dr> llro~resso cres­
cente cio paiz, o mestre citar{i a immigraçã,i et1-
r péa, q11e con ·titue, <111er pelo 11t1mero de 
colc>n<i, intr,>1lt1zielr>s 11,1 tcrritori,1 nacional, <1uer 
pelos e pitae · en11ireg:i.rl(1 · 110 desen,·olvin1e11to 
rio commercio ele algtrma, ind11strias, a liase cl,i 
ft.>re,citnento da· ca11ital rio ltnJleric> e clc 111ui­
tns c>11tras ciclaelc, ,te S. l'a11l,J, l{ic, Grantle: 
Pernaml>uco, etc. 

I~' 1le n•1tar 11 c,J1>j11nto 1le e·ta1!1 ta 11ue il­
lu,trara1n <> <eisttnrl J r 1111>cri,,, cle,·ar11lr> o Bra-, 
·il á categ,>ria ele ~rancle r1ac;ã•>, graça ,L 
orientação cla1la {1 pt,litica d,, 11;1iz. 

• \ elle, se de,·e !> crcelito <ttte alca11ç,,11 :1 
n•> ,:1 1>atria j11nt,, ás grande, t>•ltencia,, 111ere-

. f. 1 ccnclc> cle ses g,1,·crnos 11 nccc·sar1a con 1a11ça 
p:tra 0 ent11l>e>la111entc1 de <>pcraç,ie~ fir1a11eeira, 
<le grar1ele \'ai•>r. 

1). I1e,lro II rct1ni:1 1111ali<la1les 1noraes e i11-
tel:ect11ae, pc>11co \·ulgar..:s, r11r1r111er1te e11tre ,,1-
l>erano,, e c,sa, l>ella e1u:i.liel,11lç· <lo illtt,trc ' 
Lr:1sileiro, f11rarn (> a1>an,tgie, ele set1 g•>vcrnrJ ele 

. -rneio sccul,,, iniciaelti ,c,l> a - negr,t 11rcv1511es 
<la guerra ci\·il, e e11ccrraclc1 1,cla cn1,1nci11~,ç.i,1 
d , escra\·os n,1 Br:1<i~. 

I',1ra ter111i11ar, o 111c,tre f ari1 11111a rece1rrl:ição 
<l) facto, <111e 11rece1lerar11 a lei ,111rea ele r3 
de :\Iaio d~ 18..~q. já e,tuel:1 ,11>, tn1 ~rie ,111-

• ter1 r. 

feito o traçacl,1, potlcrá er começado o e tud,1 
cio St)l1) 1>iaul1)·ense qt1e, apesar de maritimo. 
parece C<>t1ilernr1ade) a ter a ,·ida dos E. tarlo3 
ccntraes. 

Sct1 1,eqt1ér1,, litt1iral, qt1e mecle poucc, 111ai 
ele &J kil11111etros ele rxtensã11. é elespro,·iri,l de 
l,,,ns 1>ort,is. I~ntrctanto. no mappa do alu1nnc1 
deve ,er as,ig11alaclo o porto ele ,.\marração, 
c1ue, 11l1111ettido a 11m ~rar1ele mell1oramcnto. 
poderá ~er\·ir ele n1uito ao Esta,io. 

C,11n effcito. urna exter1são ele 300.000 km, 1lc 
terra f crtil1s5Ír11a, cortada 1>or n11rneros0, rio~ 
e c,1111 11111a 1><>1>ulação de 450.oco alma,, necc,­
sita l11,tar1te ele 11n1 portt> pcir onde ,t~ escoa­
n1ent<1 ao, seu prodt1cto· 11at11rae, e inclt1striae,. 

O<, n11n1eroso, r:o,; ele Que tlispõc, supprind11 
1nal a falta 1le ,·iac;ão ferrea. poi, mtritos rlel­
les ,ão 1>eri1.)(lico,, pern1ittem. ernbora de 1101 
1r.o,lr1 pc111c,1 ,ati,factorio, o tra11s1,orte elo~ pr -
1l11ctr,, eJ1> interior para a c,ista, onde 1>or falta 
1le 11,>rto, é diifict1lto,i sima a ex11c>rtaçã1,. 

() fact,, é liem cligno rle lastima. porr111anto 
,, E,tarl11, 110, · 11indo rir1uez:i con~iclera veis, não 
pc'irlc tran,ft>rmal-as etn tlir1l1eiro e corn elle 
sati,íazer as ,11a i1nr11e1liata, 11ece,,iclade • 

r:alantl,1 110 as1>ecto ph)· ico, o me tre ,le,·e 
mr,,trar 11ue e> littoral é cxtrcr11arnente liaixo e 
11ue <> ~o'<, ele,·a-,e ele • • orte 11:ira Sul e de 
()é te 1>ar:1 l..éste, senil•> l>aixa torla a z na ()Or 
011clc corre o rio Parnal1yl1a Continuando, m:i.n­
cl,tr{1 tr,1c;ar esse rio e o. ,e11 maiorc, a f fl11e11-
tes fazen1ln sc,lire elle t1m e,ttldo e<pccial, 
J)t,r ,l'rer11 <> rios ,·crela,leira1ne11te irn1>ortl1nte~ 
cio E,t:i1l . 

Taml,en1 11ã11 se clc\·e es11t1e<:er ele falar •olire 
o eleita ele, I'arnal1)·l,a. m,1 tranc!,J ser elle ci 
ur1ice1 rio I,rasileiro dignei 1le mençã11, q11e de·­
agua 11 e, ()ceJno r>l> a fórma de_ :delta . 

1~· ••1>1H•rtu110 -explicar o 111ot1,·o p,:ir qt1e 
e . a elen,1111inaçã,1 é dada a1, ele ag11ar ele t1n1 

• • 
, ricl l> ,r ,li,cr·o, lJraço. e a,sign:ilar as s_ei, 

111,ccas 1111e 1.lã,1 ,·a,ão á, a11;11as cl,i grancle rio: 
{gara,st'1, \ 7e111a, ~1e'<•. C:i.jt'1, Canarias e 1'11to)·a. GEOGRAPHIA 
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Estado do P lauhy 

• 

,\o contrario ,le <tt1asi t,1cl,>s os T~stados elo 
J:ra,il :1 coloni,açã,1 ele, l'ia11l1y fez-se cio in-

• t rror 11ara a co,ta. 
(toi ,1 pa11li·ta 1)01ningos Jorg:e \'cll10 o pri-

• 
n1eiro h1>n1e111 ci,ilisatlo cttte cor1.·eg11111 ·e es-
tal;~ecer .Jefiniti,·an1entc •110 seu terrrtorir>. 
0 11 tro, (> eguiran1: D1i111ingos 11afrensc e Garcia 
d',\ vila. muito traball1aran1 na st1a conqt11sta. 

T·:n1 l,re\'C f,iram funelaclos nurnerosos esta­
l,eleci111e11tos agrícolas e em 1718 feii elevado a 
capit1nia, ficando sujeita ao :.!aranhão até 181;, 
e111ando foi <leclara1_lo intlep~11dent_e. En1 18.22 
pa.,~L>t1 a ser província do ~x-rmper10. e ?e 1889 
até l1oje con tit11iu 11m dos Estados ela Un1,10. 

.\pós es. e resun1i<lissimo histtJrico do Piaul1)· 
o profe sor começará o traçado do contorno 
tio territorio pia11hvense. 

S(> com algum· traliall10 cei11seguirá cite c111e 
o, alurn11os eslxicem o referido contorno, dada 
::i fórn1a exqui 1ta da zona que circ11mda. Mas, 

• 

• 

• • • 
l•'eit,1 ; ,,1, serã,1 traçacla. as 1>r1nc1paes mon· 

1a11l1a . lin1itr·111l1e, e>U nãrJ, ter1cl1, 4> pr,1fe;;s,1r 
,1 ct1iel 1 11 1lc 111,,•tr,1r e111e a~ serra,; 1lc1 Pia11l1)·, _ 
t11re e 111:i.n1êr11 11f,)11co ~Itero J.~ ern q11a i tod,1 
1) l~stael ,. elel'am-.e rapr<larnente ac, ~111 cl,1 E,-
1a1l11. :ittir1gi11el,, a altit111le ele 98<> metros. 

.\,, traç1<l<• ela· 1n1111ta11l1a eguir-,e-á a lo-
c1.li1.ac;:ic> ela cat>ital e das mai~ i1n1>•Jrtantes ci­
cla,le,. 

Tl1erezina. c111e deYe o - eu n rne a ex­
irnperatriz elo Ilra,il, [). Tl1ereza Cl1ristina, é 
ca1>ital e fica ,it11ada á margem 11,J Parnal1)·l1a 
e er11 frente a Flore, (:.laranl1ão), <le oncle 
11arte a e trada ele ferro c1t1e vae a Caxias. E' 
centro ele c<>mrnerc11> acti,·,1; Oeiras (antiga -ca-
11:tal), á m,1rge1n esc1t1ertla cio Canindé, centro 
l,astar1te 11ros1>cro e111 criaçã,1 de garlo; Par11a­
h)l1a, im11ortante porto flu\'ial. ituada en1 linda 
planície [1 margern dr) lgaras ·ú; mara11tc, na 
foz do Caninclé; Pirac11rt'.1ca e J aicós, com opu­
lenta incl11stria pastoril; Pico , com desenvol­
vida la,.>11ra e criação de ~ado; Itanurat)·, an­
tiga Pedro ·1 [, celel>re pelo ·eu e·plendido clim:i.. 
e n1uítas outras. 

Quanto ás producções nattrrae·, i>astará ao 
me tre alungar-se obre o~ vegetaes e animae . 

-

• 

• 

• 

• 
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• dizendo apenas 

encontrados, o 
ouro. 

sobre os 
ferro, o 

m1neraes, qtre al1i são ' dessa palmeira, que Hun1boldt a cl1am<'iu ar,:ore 
da ,•ida. chuml10, o cobre e o 

Realmente, as principaes riquezas do Esta·do 
• •ão l1oje: o algodão, o fumo, a borracha da 

maniçoba. 3: c~ra da carnaúba. o oleo da copa­
h)·ba e a cr1açao do gado que. embora feita sem 
methodo. inteiramente ao léo, dá rara abaste­
,er os Estados do Xorte com mais de 15.000 
cabeças por anno . 

• 

O algodão, l,astante culti,·ado nos munici­
r>io~ de. Un_i~o. Therezina, :'\marante e Campo 
~faror. e utilizado dentro e fóra do Piaul1y. 

• 
. \ cultura do f,umo ,·ae progredindo se1npre. 

Os extensos man1çobaes fornecem o precioso 
latex e a carnaú!ia. que por si só é ,11fficiente 
para tornar rico t1n1 Estall,>. aliunda em suas 
terras. 

Des,e utili,,imo \·e,g-etal t11 clo se apro,·eita: 
~- raiz é medicinal: o caule é e,cel!ente n1adeira • 
de construcção; as folhas dão optimas fibras 
para fins di,·ersos e do peciolo dellas se retira 
t1ma especie de junco semell1ante á piassa\'a, 
com q11e se fabricam vas;;ouras e esco,·as. E' 
das folhas que se extrahe a cera exportada em 
grande quantidade para a Inglaterra. a França, 
a Italia e os E~tarlos l·nido,. onde ella é appli­
~da a mil industrias, pois ii(,de ser apro,·eitada 
para a fabricação de sabonetes. de discos pho-
11ngraphico,. <le \·elas e como isolante electrico 

~ \"ê-se, pois, que não é a falta de recursos 
naturaes que impede o Piauhy de collocar-se 
ao lado dos Estados brasileiros que caminl1am 
na ,·anguarda de todos os demais. O que re­
tem o seu progresso é a difficuldade com que 
luta o go,·erno para diffundir a instrucção por 
L1ma população insignificante, disseminada numa 
superficie ,,astissima, e a falta dé communica­
ção. f]lter entre o interior e o littoral, quer entre 
as di,·ersas cidades centraes. • 

Com os pequenos recursos pect1níarios de 
que dispõe, o Piauhy não p{ide c11idar da i11s­
trucção de seus fillios con1c1 de,·ia; um:i estatis­
tica poderia dar em n1érlia if;i '7o de analpl1a­
l)etos. isto é, mais do doliro do qt1e é enco11trado 
aqui 110 Districto Feder:il. or1cle. apesàr de todos 
os esforços do go,·er110, a percentagem é. infe-
lizmente de 41 ! · 

Quanto á' falta de con1municação. triste é 

<111e é, para apparelhos de physica. 

consideranelo as • 1mmen. as 11tilidades 

dizer Que o Piau}1y tem a sua producção suffo­
caela pela difficuldade de transporte. O melhora­
mtnto do 1iorto de An,arração, a ,desolistrucção 
dos seccos do Parnal1yba, a facil navegação elo-; 
rios Longá e Crussuhy. q11e são permanentes, 
boas estraclas .de rodagem e a integral constr11-
cção das estradas de ferro de Camocim a Tl1e­
rezina, (]ue ja conta 335 ,,m e1n trafego e tem 
36 •m em constr11cção e 289 kn• con1 estudos ap­
provados, e a de ,\marração a Campo l\1aior, 
co1n 19 •m em construcção e 285 •m por cons-

1 
truir. re$olveriam em grande parte o i1nportante 
prol1lema do progresso do Piauhy. 

LINGUA MATERNA 
1 

CL-'\SSE PRELl11I.N',\R 

1 - Reci tação - A ribeira 

.-'\gua pura e transparente, 
,\gua 1nansa da ribeira, 
Donde é que vens tão contente, 
011de é que \·aes tão ligeira ? 

• S. R. 

PAL,\\ºR.\S E EXPRESSÕES QUE DEVEM SER 
EXPLICAD.\S 

• 

• 

• 

.-lg11a p,,ra e tra11spare11te-agua limpa, clara. • 
ag11a 111a11sa - socegada, calma. 
da ribeira - de um rio pequeno, de um rio­

sinho. de 11m regato, de t1m riacho. 
ligi:i,·a - apres ada, correndo. 

F:XPLIC ... ÇÂO D.\ QU.\DR.\ 

O riosinho corre, muito claro e sem barulho. 
\,' a e tão contente ! ... 

Segue apressado o &e11 caminho, sem preguiça 
e sem parar ! 

QUESTION • .\RIO 

Un1 riosinha, um riacl10, tendo pouca agua, é 
' 

• 

• 
• 

n1uito forte ? Ptíde, assim, fazer muito IJ.rull1e) ? 
E correr, não póde ? Seg11ind0 por entre as ar­
\'ore,, as pla11ta,, nã,1 parecerá satisfeito ? 
Quando passeaes, entis tamben, grande alcgr.:ia? .. 

l i - Elocução - O ret rato 

Resolvi mandar tirar o retrato de minha bo­
neca. 

Guardarei assim uma lembrança de nossa boa 
amizade. 

Minha boneca é t3,o boa, nunca me contraria 
nem resmunga. 

Vou seguir-ll1e o exemplo; não contrariarei ~ 
mamãe en1 coisa alguma . 

Deótl fórma ella me estimará muito, e me 
far[1 todas as vonta,des. 

Talvez mande tirar taml>em o meu retrato. 
Si as,im for, poderei preser1tear rriinhas 

• 
an11gas. 

Todas collocarão o meu retrato no seu album. 
'.\ão Ee esqt1ecerao de mim. 

(Do 1:vro "Peq11e11as Leit11ras", de R. R. D.) 

QUESTIONARIO 

Gostaes de ver o retrato de pessoas a quem 
estimaes ? Desejaríeis ter o retrato de vossa 
Loneca ? Como procede ella cOm\•Osco ? Deveis 

• 



• 

• 
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imitar-lhe o exemplo em relação á mamãe ? Que 
vos fará a mamãe em recompensa ? Si ella vos 
mandar tirar o retrato, que fareis com clle ? 

Ili - Modelo de exerclclo puramente oral 

O QUE FAÇO E~í AULA 

• 
L Procedo bem. 
2 Ouço a professora e esforço-me por com-

prehéndel-a. 
3 Leio e escre\'O, o melhor que posso. 
4 , \prendo a calcular. 
s Procuro re po11der diréito qt1an,do a profes­

ora n1e interroga. 
6 Quan(lo volto á casa mamãe fica satisfeita 

• comm1go. 

• 
• 

CL . .\S3E ELE11ENT AR 

1 - Leitura - Coisas bellas 

E' bello o rosto cm qtte, cal1na, 
Se espelha uma aln1a, 

E fulge <> sol (la virtude, 
Seja delicado ou rt1de. 

São as mais bellas 
· De toclas as mãos, aquellas 

Que clistribuem a cs1nola 
Que a d,">r co11sola, 

E tralilll1a1n com vontade 
Pelo Bem, pela Ver<lade. 

São bellos os pés que correm, 
Quando soccorrem 

Qt:al<juer sof frime11to allteio, 
E, em receio 

Das pedras e <los e pinhos 
Dos ntais aspcros caminhos, 
Seguem aonde os conduz 
,\ palavra ,!e Jesus. 

JONATHAS SERRANO 

( ,\cl:iptação do inglez) . 

P.\L .\\"RAS E EXPR.ESSÕF.:-- QUE DEVE?,! SF.'R ÉXPLICADAS 

es/>t•/J1a - reflecte. 
fulgt' o sol da i•irl11de - brill1am as boas 

qualidades. 
r11de - penoso. 
all1eio - ele outra pessoa, de outrem. 
se111 receio - sem medo. 
asperos - perigosos, cheios •de pedras, pe­

dreg,> os, cl1eios de difficuldades. 
co11d11.c: - encaminha. 

-INTERPRETAÇAO DA POESIA 

Uma criança boa é sem,pre bonita, embora as 
suas feições não sejam perfeitas. São tambem 
sempre bcllas as 1nãos que sabem dar es1nolas e 

gostam de trabalhar, mesmo que tenham callos 
e não sejam delicada . Os vossos pésinhos tor­
nar-se-ão igualmente bellos si caminharem li­
geiros J)ara soccorrer alguem, si não t:veren1 
medo dos espinhos e das difficudades que possam 
encontrar . na estrada apontada por Jesus, isto 
é, no caminho do bem. 

li - Exerclclo de observação e vocabulario 

OS CHAPÉOS 

A professora perguntará aos alumnos o nome 
que se dá aos objectos que nos cobrem a ca­
beça, ,a st1a utilirlade, o seu uso entre homens, 
senltoras . e crianças, chamar-lhes-á a attenção 
para os formatos de chapéos de senhoras, de 
l101nens, de meninos e meninas. 

Mandará os alumnos examinarem as parte· 
e respectivas fórmas de um chapéo de homem e 
á proporção que as noções forem dadas resumirá: 

a) P,\RTEC., FÓR~1,\S, UTILIDADE: 

• f1111do , circt1lar; 11ara Cfll,rir o alt,... ,i1 .-.alieça­
,1!Ja . circular e se111ell1antc a 11n1 annel acltatado; . 
para abrigar do sol e da chuva o rosto e o pes­
coço - cora, semell1ante a um C}·lindro 011 com a 
fórma ele um l1emispherio ; para dar fórrna ao 
chapéo, cobrir os lados da cabeça; 

fita 011 ci11teiro, semell1·tnte a t11n ar.::<>: 1iara 
co1npôr o chapéo, en feital-o; 

• 
g11ar11i(ü11 011 debr1r111 de fc,rn1a,; \·ariada,; 

11ara or11ar a alia; 
forro, de fc'irmas \·ari:1das; para preser,·ar o 

cl1apéo do suor. 

b) ESPECIES : 

' 

de pall1a, de côco, de panno, cartola, Chile, 
Panamá, liarrete, barretinho, gorro, gorra, ca­
rapuça, solidéo, mitr.1 , capello, kepi, casquete, 
C<)i fa, touca, toucado. 

....... 
,Em seguida cl1amar-ll1es-á a attenção para os 

enfeites emprcgaclos 110s cl1apéos das senl1oras: 
fitas, plumas, pcnnas, rendas, couro, flores, 

fructos, fivellas, seda, etc. • 
CLASSE ~1ÉDIA 

Leitura - A ribeira 

, \gtta pura e transparente, 
1\gua mansa da ribeira, 
Donde é que vens tão contente, 
011de é que vaes tão ligeira ? 

~E11 ,·e11ho lá das alturas, 
Da enconsta daquelle monte· 
Lb. 11asci entre verduras, ' 
Escondida, humilde fonte; 

E vim descendo. descendo, 
Outras aguas a tomar, 
Um fio .dagua crescendo, 
Em busca da agua do mar. 

• 

• 

• 

• 

• 
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• 

Onde passo, a terra feia 
- Formosa f;ca, adornada 
De \•erde relva, que oo.deia 
_.\o sol do vento affagada. 

F3ço o pão, regando o trigo, 
Sou <lo gado a pro\•idencia. 
E o la\·rador, meu amigo, 
Bemdiz a minha existencia. 

• 

A' fera e ao manso cordeiro 
Que ás minhas n1argens vêm ter : 
:\' perdiz e ao perdigueiro. 
A todos êlou de beber. 

..\o innocente e ao culpado. 
:\ quem faz bem e faz mal. 
,\o feliz e ao desgraçado, 
O meu consolo é igual. 

{ 

1 

,\ lição da ribeira é bem proveitosa para nós! 

E' a lição da pre\•idencia p.ara aquelles que 
caminham incautos do ft1turo, procurando a pas­
~o, largos o abysmo infinito. 

E' uma lição ele n1odestia para aquelles que 
muito presumem de si e não fazem como a ri­
beira que, embora certa dos benefícios por ella 
proporcio11ados, conl1ece bem o seu fim: gotta 
da~11a perdida no imn1enso oceano. 

.Exercicio de redacção • 

I{ej)rod11zir o seguinte facto: 

-RE~PEITO AO P.\O 

Ifontem, ao jantar. aconteceu uma cousa de 
q11e não me l1ei de esquecer mais. 

Estava eu sem fome e, como não gosto de 
codea, ·a tirei fóra a llo 1neu pão. 

• 

• ro meu espelho sem jaça 
\'êtn-se as estrellas mirar, 
E o ol, e a nu\·em que pas5a, 
E a ave que ,·ae a \·oar •.• 

~1eu 1>ae le,·antou-se e fl, i apanl1al ·a. Dep,)is, 
fitou-me muito sério e disse-rne <1ue não havia 
fart11ra de pão e1n nos a casa, mas. si houvesse. 

j eu me de\·eria len1l1rar dos pobres . 
"O pão cu ta a ganl1ar, meu fill10, disse ainda 

elle; não o atires f<íra, p,Jr<1ue assim desprezas o 
labor de teu pae. 

E quando pas o. nos prados. 
. .\ flor, a lter,•a. o capim, 
Inclinam-.e apaixonados. 
Querendo morrer 1>,1r mim. 

Onde \'OU eu ? ~Iinl1a sorte 
E' ir passa11<lo. a rolar: 
Como tu corres á morte, 
Eµ corro -en1 1,usca do n1ar. 

• 

Pelas campinas afora. 
Sem ter \·aid.1de· me vou: 

1 
• -O PAO 

Dése11i·olver ora/1ne11te as idéas cot,tidas 11a 
srg11inte lição, dada, e11i a1,la , a proposito de u111 

/recito lido: 

O pão é um alin1ent,J tão precioso q11e é a 
representaç:to, o symbolo de tudo que é util á 

L • a terra sou tt1do ag-ora. 
Xo 1nar. em bre\·e, qtte sou ? 

• 

s. R. 

, ,·ida. Quancl,1 dize111os .. ganl1ar o pão", referimo­
nos a<> ali111cnto, ao ,·est11ario, a tudc àquillo de 
que temos 11ecessidade; ''comer o seu pão", isto 
é. aquelle qt1e lal,oriosamente se obtem e não o 
q11e os outros dão p<Jr favor nem o que se ad-

• 

-EXPLIC.\Ç,\O D.\ POESIA 

• i qttire pela l>aixeza ou mendicidade; com a ex-
1 pr:essão "o pão d 'alma" designan1-se os bens 

' ,.\ ribeira que ,e origina na alturas do 1nonte, ' 
esco11dida entre a· \·erdt1ras, h11milde em sua 
apparencia, é, entretanto. utilíssima ao ho1nem. 
Por onde pa sa deixa sempre um signal certo <lo 
!)em que prodigaliza: aqui, é a campina \'erde­
jante, o immenso tapete <le alcatifa; -alli, são os 
vastos trigaes que denunciam a sua benefica ' 
passage1n; mais além, é o gado sadio e nedio. 
que tranquillamente caminha is suas margens, 
bebendo, de vez em qtiando. a agua li1nl)ida e j 
serena, que corre em busca do 1nar. 

A , ·atureza inteira conhece o seu inestimavel 1 

valor ! j 
o proprio sol, em toda a sua ,najestade, não 

lhe fica indi f ferente: vem mirar-se em suas 
aguas. tornando-as então bellissirnas. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

interiores (sinceridade, ju ·tiça, l>ondade, etc.) 
de que a aln1a se alimenta; "pão dos anjos'', o 
alimento da al1na. a Communl1ão, o Corpo de 
Deus, segundo a crença \•erdadeiramente ca-
tholica; ''1ião de espírito", a leitttra. o culti\•o 
intellectual, as alegrias que íalan1 i intelligenc,a 

• e a enr1q Ltecem. 
Entretanto, este pão, tão honrado, é desper­

diçado por certas crianças: exigen1 q11e se lhes 
clê um pedaço demasiado grande. torcem-lhe o 
nariz quando fartas e o atira1n furti,·ame11te ao 
lixo. 

Pensarão, quando assim procedem, naquelles 
que não têm pão, na{Juelles pequenin ')s que dizem 
á pobre tnãe angustiada: "Tenho fome!'' e 
não comprel1t:ndem pflr qtte 11ão se lhes dá 
c,1mer ? 

Pensae nisto, 1neus amigos, 
n1ai · commettereis .;emelha11te 

e certa111ente 
falta . 

• 
Ja-

• 

• 
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CL,\SSr: C0l\.IPLE1IE. TAR 

Leitura - Os voluntarlos do Bem 

, \ n10-o,. E ne111 ll1e,; sei siquer o nome 
.\It1ita_ vezes. Q11e in1porta ? ,\1no-os: em caria 
L.:n1 clelles ,1r,le a chan1ma abençoada, 
Qtte as escorias cio espírito consome. 

l)ã,1 ag11a ao q11e te1n secle. E o c111e tem fon1e 
De jt1stiça 011 úe 11ão (uma. - a sagrada 
Fome d"alm:1 - cl,)e, mai . si é 111al saciada) 
Quand<) elles chega1n, satisfeito co1ne. 

,\o tor\·o oll1ar cl,1 Inveja inclifferentes, 
Não têm ,1dios, nem titt1los, 11em quando 
E.·pira1n, ,l,1lira1n í11nel,res <JS sinos. 

Pa ,an,. silenciosos e eloc1entes. 
i>as~an1. fazen·lo o Bem. Passam, prov,1nclo 

' 1\ grandeza ele ser1n,1s pec111en1nos. 

JONATI1AS SERRAN O. 

RE~U~!O FEITO PELO ~!ESTRE • 

.lf odeio • 

,\1lmir,J-os totl,1,, mesmo, não rar,1, sen1 saber 
nen1 precisar ,abre coin,J se cl1an1,t1n. Pcir c111e ? 
. \ ln1iro-os. sim ! \'ejo-os alirazad,is na1111ellc 
fogo, <1ue 1>r>r co111pleto de tr{1e as (1aii<;czas 
,l'aln1a ! l'õem em 1,r,1tica as oliras de m1ser1cor­
<lia, a sant.1 caridacle. , !anelo ele ~e\1er aos ' 
q11e tcrn secle e 1\e co1;1er aos <1~1c .. tem f ome: 
ac1t1ella f,,111e <1ue não p,icle ser sat1, t.c1ta em par te 
- a fome d'alma - e a <1ue pede alimento neces­
sario e indispcnsavcl á vida. Persegt1e-os a ln­
\·eja, que os encontra calmos, porqt1e não sal>cm 

-senao amar. 
. 'ada po,st1.:n1 e na<l,1 tl<J 1nt111do cspera1n. 

.\ st1a morte não desperta attençftc>. ,\travessam a 

..-iôv. en,inanclo mais 1ielo exempl<> <1ue pela \la­
l,1vra: si'., vive111 para fazer <l l3tm; envelhecem 
e morrem mostrando á pcilire l111maniclaclc o . ' . 
\>vt1co \·alcir elas cousas 1i:~ssage1ras e qt1ao stt-
t,lime é a \·irtt1de ela hum1l<lade. -

f.XlRCJC!O OR,\L CALC.~DO SOBRE A POESIA 

l' - ,\ de 11n1a granel e 11erfeição c1ue , leva a tles­
trt1ir t11do o que de condemnavel possa 
ter o espírito. 

.\- Por q11e ac111elle c1ue tem fome ele justiça 
011 ele pão come sati feito quando elle 
cl1egan1 ? 

P- E lles levan1 a paz <l'alma, animação, a es­
mola <la palavra e cio alimento q11e con­
sola e satisfaz. 

,.\ - Qt1al a sagrada fome d'alma, que clíJe mais 
quando mal ,ac:iaúa ? 

P- J\ ela J11,tiçâ, a da \'erclatle, c1ue prcci,a 
ser completa. 

,\ - Por <1ue são inclifferentes ao tor\·o ,1lhar 
<la In'"eja ? 

P- Pore1ue saliem que a pratica do Bc1n dá 
tr.tn<1uilli<lacle {le conscie11cia e piedade 
pela, f racittezas httmanas. 

:\ - Pur r1t1c não têm oclios 11em titulo. nem 
qt1a111l,i expira111 dobra1n funebres o 
sinos ? 

P - 'ft:m ,, coraçãc, cl1eio ele am,,r 1>ela huma­
nidatle. ren11nciam a todas as grandezas 
na vida e a toclas as l1onras que acom­
panl1an1 os grandes á sepultur.1. 

.\ - Como passam ? 
P - l gnorarlos pela 111t1ltidã.o que acclama os 

grancles, ma el0<1uentes, porque por elles 
falam st1as obras . 

,\ - Co1n,, provan1 a crrandeza ele sermos pe­
c1t1 eninos ? 

P - Granel e é quem . alie re11uncia r a t11do o qt1e 
pertt1rl,a a aln1a, quem não tem ambi­
ções desenfreadas. c1uem ·abc esquecer 
as proprias necessiclacles cm beneficio da 
humanidade, <1ucm renuncia ás alegrias 
que poeler1a ter para alegrar os outros, 
<Jt1c111 comprel1e11cle, emfim, o valor ela 
l1t1111ildade. virt11de christã opposta ao 
orgulho. inimiga da \·aid:ide, da in\·eja, 
da aml>ição. 

• 

Recitação - Perdoar 

El le me clisse: "-Em horas de perigo 
jamais trtmi, ele t1111 meclo vil de escravo. 
C1.,1n o 11ropr io sangue os proprios membros lavo 
'-'em " u gemer .. . 

- " És 11m l1omem, caro a1nigo." 
~ota - II..rplicadll ,1 />OL·si,1, ca4a a/11111110. / ar1í 

11111c1 pergunta ,1 respeito do se11/ 11io J> r opr ,o 011 
figi,rado das expressões c111p rcyadas pelo f.oe tu 
,. 0 111cstre aproveitar,í c11tii? a . opPor t1111.1dad.e 
rar<I dese11vo/,·cr as 11oções 1111f> /1c1ta 011 e.rp /1-
citu 111e11t,· dadas. 

I E lle insistit!: "-Tamlicm pro\•ei do travo 
l)e ser captivo em terras ele inimigo. 

\ l•: o opproll r io e a raiva afe r ro lhei <:om migo ... " 
1'ornei-lh e 11nicamen te: " - Foste um bra,·o . ' ' 

,\_Quem são os \'cil11ntarios cio Ben1 ?. 
p _ .\c1uelles que tên1 cotntl _sup remo .1c!cal a 

perfeição cl'alma, a pratica da car 1-cla<le. 
,\ - Por qt1e os ama o poeta ~ 
p _ Porqtie sã.o todos verda~e1r amen te dignos 

ele ailn1iração, de respeito, m esm o sem os 
conhecer pessoalmente, sem com el\es t er 

relações. d clc lles 
1\ - Qt1e chamma abençoada em ca a um 

arde ? 

.. 

1~ el lc: " ~ T)epois en1 fim senti ela 
P enet ra r- m e nas carn es lentamente 
O est)·lcte finíssi mo qu e doe ... 

• • • 
1n1 ur1a 

Cobr iram-me de la ma. E, na penu r ia , 
I nela perdoei ... "E ett -disse, então ó mente : 
"- O' S uperho mem, ave ! Hosann a, H e róe !" 

• JONATHAS SERRANO 
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A ESCO LA PR I :\TAR IA 3 1 :J 

-l:XPLIC,\Ç,\O D.\ P\JESIA 

O poeta te,·e em mente dizer o q11e entende 
por \·erdadeiro !1eroismo. 

Enfrentar o tJcrigo sen1 desfallecimento, sem 
l1u1nilhações. 1·cr correr o proprio sangue. aos 
l>orbotões, sem um gemido - é ser um Home1n. 
no sentido completo e 1·erúadeiro da pala,·ra. 
Perder a liberdade. fó"ra da Patria, en1 mãos 
inimigas e recalcar a dC:.r das l1u1nilhações e 
a rai\·a dentro d'alma, com apparencia cal1na -
é re\·elar l>ravura. Experimentar a ,dór agutla que 
produz a calumnia, a infamia, (]tte penetram 
P.

0 

alma deõapiecladamente, . enlir-se an1e~quinl1a­
do, inutilizado, <lifiamado e, em taes circumstan­
cias, poder perdoar - é ser mais do que Homem, 
0!1 ! muito 1nais ! - é ser verdadeiramente He­
rúe. porque é fazer mais do qt1c as forças !1u­
n1a11as pcr1nittem. 

• 
EX•:RCIC!O Dt RED.\CÇ.\O 

Uma convalescença 

PLANO - Este,·c doente uma 11essoa ele ,·o,­
sa fa1nilia. De~cre1·ereis os c11idado · que essa 
n1olestia inspirc)U e a alegria pro\·ocada pelo 
restabelecimento. • 

DEsENl"OL1·1~1F.NTO - O ,·ovô esteve muito 
doente. Longos dias co11ser,·ou-se encerrado 110 
quarto. onde só pe11etravam n1an1ãe, papae e o 
n1edico. 

Ficámos tristes. t)orqt1e vo1·ô, apezar de ,·e-
1110, gosta in1n1ensan1ente de nossos folguedos, 
toml parte en1 alguns delles e nunca se recusa a 
co11tar-11os l1istorias l)()l1itas e instructi,·a,. 

E11 e 111eus irmãos desejámos tanto , ·el-o ! 
11amãe não o co11se11tiu n11nca e 11em mesmo 

presta1·a attenção ao nosso pedido tão preoc­
c11pada ancla1·a con1 o doente. 

Feliz111c11te eil-o curado. 
Foi l1e1n grande a nossa alegria: todos nós 

procurán1os testemunhal-o. Papae comprou uma 
esple11<li,da poltrona, n1an1ãe l)ordou ás 11ressas 
11rna al1nofada, n1eu irmão e eu estttdámos 1no­
nologos e dialogos. 

Quando o ,·o,·ú. c:om o set1 passo 1·acillante, 
sal1iu cio quarto e.nc:011tro11 junto á ja11ella, na 
sala ele jantar. lttdn o que a nossa amizade pre-
11arára 1>ara e> seu conforto. 

Enternecido. al1raço11 meus paes. applaudi11 
com viYo enthu,i1s1no os nossos reêitativos. 1nas, 
foi J11ditl1 - a mi11!1a irmãzinl1a, que1n Jl1e fez 
derramar lagrimas de jubilo, trazendo-lhe espo11-
taneamente flores e Ioll1agens qt1e as suas n1ãozi-
11has i11experie11tes l1a1·iam arrancado ao jardim. 

ENSINO SCIENTIFICO 

CL,\S~E '.IJElll .\ 1 
cionaria <·l1:11nar-~<'-{1 1•,1 0'.'.7 ,,·o. r r'.\t I>OZ,\\ n. 1 ,1 
TRL7,.,,·o. ,,r,,. ,·1,1AYCl, t ,1 -i111,T,, ,_, rtl' .• co1tf11rn1 ... 
a unirl,1dc .. ,t1Y•'r tli,·idid:t ern u,11.:., 1>1.•tf~, 1H.I.ZL. 

PRl)fJ::IHO A,!\u 

.r\~ \.'".'lll.-\111''*' J"RAt.cro, \RI.\ ... E ... UA':"i 
,\. t:~Il>.'1.llE l~Tt..lR \. 

1..:xrLTt .'\Ç ,\.U: 

co,1 1 

J J lJi,·i,Iindo .... P .tl u11itla•lt.~ f>H.l t•arlf' ... eau,,,.:-. l'~l,1~ 
('f)JJ-; lit Ut>Ol tlO\ H.,;, uni1l..idr. •}UP, por '-f'l'f'IH 1111·1101'1'' 
<!UI.' u u11idadr 11ri11ci11:il uu II uuidnde inll.'ira, . à.u ,·lia- 1 
]llH(lU"i t.::"iIO.u,r>~ Fl\.\t:CIO'\.\Hl \'. ' 

II) u,1 111•· ·n1a forn1,1 •1uc -e conta,,, ns uni,1,!,le,, 
vode1n-:,C e11u1nerttr ª" unit1o,1e5 froccio,1aria'."', e a rt·pre­
senta,·ão de u111a ou , ·a1·ü1~ unit.l:i.de:; fra1·t.io11atia .. rl1a-• • -ma-se 1·nACÇAlt. 

III) ,\ fracção t•óu,• -cr OROl:\\HI' ou nt:{.1\1\L • 
Jt ,,Rrn, ,ni ,, 110 ea-.o errai. i .. to t·. quan,lo :t 11ni 1Inde 1 
(J. ,tividif\n cn1 utn nu111cro •1unlquPr di' pari ., f"!!IIHP~ ~ 
é ui:, 1~1.-.t~, 110 ti•::o i.•r,r1ic11lar tia u11i.,lat.le er clivitlirln 
de dez ~111 dez p;1ttr: ,·~uae,. 

J l") Quanto êJ rt·1•rt'::-t.1nla1.,)o crapl1icn, o.., ... i!lnaes 
,,ararteri,tiro~ sao '1.1,·er-o!'i: par., n lrn•' ,)o or,llnnri:\ 
J1a o lrtiro, rha1nado TRA<_:o J1E Fni\ê,,:.-4.n. P para a frac~tio 
deci1J1t1l u-..a-::-e tia ,·ir~ula, c!1;1n1arln , tHt.,CL, 1)1.c1-
MAL. 1 

:\,)1·A - :\'a pr•·!-•·nl~ lí,;tio só , ·an10~ no-4 orcupar 
da T:tACÇ.\.o f)J1Dt, \Hl .\. J 

I' / ()ra, jA , i111,,~ "" li~,io 11a,,adi.1 (n. 6 de.si.o 
Revisl,1 \ <Jue a.; u11itl.-tde, írucr1onaria~ Yn.rinn1 ele 110111e 
ou DE!\O,tl'.' ,ç.Ão t·or1íormf" o 11u111ero tle Jlarte..;, Pguae.:. 
e111 •1ue ,,e ,ti, ide a uni,1ade : a,,im cnda ,,arte ou uni­
dade íraccio11nria .:.f> t'hi1n1a ,1F10, Tl R<;.o. QL'ARro, / 
Ql.1 JNTO, :--EXTO, !'sETl)IO, ()11,\.YO, ~o~o, L)êf'J to, l'O!l­
for,ne a unidntle flstú di,·ii11J.a etn OUA.~, TRL:-- 1 QL.-\TRO, 
c1,t;.o. e;r::1"• s.ETE, c)1To, ·ov1·. o,:z parles ezune-i. _.\ de- f 

11on1i11a('ão da unidade frat'cionaria é dada, 1•ois, ,le 
ACl'Orclo ron1 (1 di,·i-ào d<1 uniü,,d~ principol. Quando 
o numero de partes eguae, ent que se tlivitle a unidade 
/o. superior a dez, a u11idade !raccio11aria resultante 
recebe a denominaçiio do dilo nun1ero co1n arrr~sritno 
p11 terminação A,·o; ,l<Jnde cadt1 pnrte ou unidade lrac-

• 

Yf:'\J F, TRL'\I".\, rt1·., ,,urt,1 ~ ''l.!"Ulli'"'· .. 

1' /) }>ara t•~rr1•, ,·r t11ua frnf'f,;àO ordin:;iria eu1prr!Za­
ino, u111 truco 1· dou3 1n1111rro)'-, nstPs iio t·!1an1a1lo:; 
·11•:H)lu:-t O.\ l·H~t '· \(J. () lt>l'JlH), tJllC iudi.:.'.".l O f!'l'Ml,l\!l 
d1• t111iduil1•-; frncr·io11~1rL.1.o:; ,·011..;itf•·ra,tn-., (• cho n10tlo 
:-,;;u 1'1 H \l)Olt +> í'nllor·.a-... o nrint:1 do lra ,·u. ~) tern1n, 
q11c d:'1 1,€'\11\tt'\'.\.,j \11 tl·1 11ni,t·11le fr·11·1·1on1triat é 
rhaniadn 1,1 ,0,11 'oi \t,oJt <' l'Ollnt·iJ- .. t• ;,l,.,1 ·u •ln lrnr;:o . 
l:.:X.l'IllJJln: l\llrt)r1ndo~u•,~ H ·rn1. .. u11í1l.-t.l"" frnct:ionurla~ 
l'h<i111.Jtlas 01.f-\.Ht(), dil"PJllO~ lUL~ llL,\l\ltl ... e t.·~1·re,·p-

• • 
reino., de•la lorn1a 

3 ( ,,·11r11cra,/0r) 
-

l ( Dl'110111innd,,r) 

1· 1 f / J .,'rn>J, u111,, frorr,-..o ordinllri;1, rnuneianrlo 
i-•ri.J11Pir:.11nenl" o nun1erador f' P1n "e!,!uidn o lle110111i-
11ador, ..;011 a for111n onn1"' .\1, ~~pndn nume1·0 si1uple:-: P 
sol> a forn1a f'\Hl>J'\\.f rnrn n lrr111in ,1r;1 o A\"O sr111lo 

• 
11un1t•ro ton1pn:L'1. 

un~1:..n, ·. ,,.,"\t-;, - 1.n l)s. dl'1101ninatlore:) '2 e !l l~m-..;" 
MEIO, 1"1.:':n1 •. o, P niin .... [:t: l.lNOO, 1LRt:( . lR(}. - '2." .\ tcr­
minai,:rio A\'O to111n n flexüo do Jllural qu,1ndo ,e lrala 
1\c 111ui, íle uu1a 11njt.lntle frar,·ionari..~, eon,·ortla 1•01--
,·olh o 11u111er:ulor. - :l.·1 ,\ unidiule frAr(·ionuria uE-
l 1~10 repre,enln<la ,oh íorn,a <fe fracrào ordinari,, de­
uou1i11a-::..e DLZA.\'O. 

1 
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7 
1 
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3 
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r\ ESCOLA PBIJ\1ARI,\ 

,·II I J ~ada u111a lruc~no, explicar o que ella signi­
n,·a en1 reluti\o a cu,Ja un1 ,lc seus tern10•. Exen11>lo : 

G 
,\ fracção - quer •lizer que a unidade se ucl1u <li-

7 • 
vidida e111 5ETE 1inrte11 eiru;ies, vi,Lo o <lrnontina<lor 
,er í e tomam-,e sFJS tlestas parles ou unitln,lcs (rac-

• l ' ri<•n nrias, vi,to o 11un1era, or ser ti. 
J .,·) Dado o 11u1nPro <le parlt•,; CJ,1'Uoes em 11uc se 

<li, i<.le a unh.la,Je e <lado o r111n1ero destas partes que 
,e tomam, enunrinr e e~crever o lrocçõo corre~pon-
1.lente. E:,,,en1plo: L>1vhlo umn n1nçil em l.lNCO 11artc~ 
eu:uoes e dou ot 'A~ <le,las 1iarles ; <1ue 11ort;ão do 111aç1\ 

terei <lado ? Terei tlodo oous Qü 1NT0< ou 
•) • 

r, 
tia n1n•;fi, 

porque 5 <le,,e t l'r o <leno111ina<lor e 2 o 11un1Pro<lor. 
,'() ('.on. i<IPran<lo duao ou 111ai~ u11i<lodes ,la mesn10 

P<pecie e J,1'ran,leza, sej11111 3 rertns. e <li,idin,to rodo 
qual t-1n o ntt>'.°"nlo 11un1ero de pnrte~ P!!Uae~,. i-;lo r, en1 
unidades rrae<"11111ar1us do niesrnn ueno1n1nnç1io, se­
jnrn oitavo.;i, Lerent•JS ~.J uni,tnd 11s frarcionnrin-, chn­
n1ad1s oitavo,. 

• 

3 r, ij 8 - - - -
8 8 8 • 

8 --r--•--1 r- ·-- --. -----~~ -----1 ---------- - ----- 1 

- - - - --~------ -
11 15 - -

--í 1--·-_____ , 11~ 1-/--1--

--
'.!O • 

• -
8 

. -1- - ---: --1--1--1-1-- • 

C)ro, si to1narn1os tre~. cinco ou seis deijtas parte~, 
3 5 ô 

qur sõo : -, -, -, tereinos uma grandezo menor que 
8 8 8 

a unidade inteiro ; ao posso que si tomarmos oito des· 
8 

tas portes ou -, tere111os uma grundeza egual á uni-
8 

<lnde inteira e si to1normos onzr, quinze ou vinte destas 
li 15 2() 

parte,, i:to é, -, -, -, teremos un10 gran1leza 1na1or 
8 8 8 

que a un,dacte inteira e até 111esr110 ronten1lo mais de 
20 

urna uni<.la<le inteira, COl!IO em • 
8 

• 
l)ahi concluimoo: - 1. 0 A lr11c~!io cujo 11u1ncro<lor 

é 111e11ol' que o tlenomina<lor rcprc,ienlu 0111 vulor ~!F.· 
NOR do que a u11idatle que é 1. 

3 5 ô 
Exeml'los : -, -, -. - 2. 0 A rrocçllo 1•ujo numeroctor 

8 8 8 
é egual ao <lenomina<lor repre;ento um valor r;QUtVA· 

8 
LE'iTf: n uRi<.lacte. Exc1nplo: -. 3. 0 A fracção cujo 11u-

8 
n1era<lor é maior que o <lenontinador repre,ienlo uni valor 

ll, 15 '20 
M~tOR que uma ou n1ois unidactes. Exem1>los: -, - , -. 

8 8 8 
J:lio 1. 0 ca,o. rhomo-se J•'RACÇÃO PROPRt~; no 2. 0 e 

no 3. o co~o. ,·han1a-se t RACÇÃO IMPROPRIA ou EXl'l\E!l­
SÃO FRACCIONARIA. 

X/J Sendo dnda urna frnrçl'io propria, podemo'! 
(;1ciln1enle <lelerntinnr quanto lhe falta paru complclor 
a u11illocte ou un1 inteiro : baato subtrahir111os o nu-

3 5 
merador <lo denon1inador. Exerr11ilo : A - !alton1 -

8 8 
8 

para completar a unidade, porque 1 ~ egual a -. 
8 

' 

Sendo dado untn frac~iío i1n1lroprio, <leter1ninare1110,; 
de quonto excede á unidade, sul>trahindo o deno111i· 

11 
no<lor 1!0 11un1erudor. l,xe11111lo ·: - excede1n it uni­

>! 
!l 3 

<lo<le 1le - , is to f, contên1 a unidade ntais -

escreve 1 

8 
3 15 
- ·-
8 ' 8 

exce<len1 ú uni<la•le tle 

7 
,·011t~n1 n unidade 111ois - que se e,crcve 

'l 
12 

7 
-, isto é, 
8 
7 ·20 

1 - ; -
8 ~ 

- que por ~ua , ·ez excetlent á 
8 

1 
uniductr de -, do11de 

8 
4 1 

20 
- conten1 duos uni,lades n1ai~ 
8 

- q11c se C"'ií'l'CVC 2 - . 
8 • ij 

NOTA \o numero repre,c11tucto 11or 1:srE1Ro e 
1 RACÇÃO dó-se o nonie de ,u,,r.no MtX ro ou r,,u,1i,;no 
1 RACCl!lNA RIO, 

• 

Xi J) 01.Jser~·on<.lo r,tc~ re,:ulta,los: 

11 3 15 - _ , - ·-' 8 8 

reconhecemos que ~·1!111 
<li visão do numerodor 

11 1 
8 

15 

3 1 1 - 7 
8 

- 1 
, to 

• -. 
8 

- - 2 
1 

• - • 

a ser o quocir11te co111plrto 
pelo ue110111inatlor: 

8 

-I 
l -

20 

·l 

1 H 

l ., --
8 

1la 

L>ohi conclulmos: - 1. 0 \ ll'ac•;ào)ordinaria repre­
senLa uma divisão não P!fcctuo<lo, e1n que o nun1ero • 
dor é o divi<len,lo e o denominador é o divisor. - 2. 0 

Tendo que dividir um 11un1cro menor por f u111 111aior, 
representa-se sol> forma de fraccl!o or(lina rio e esta 
seró o quociente. - 3. 0 Numa di,·i,ào corn re;Lo, co1n­
plel:i-se o quociente Juntando-s e-ll1e umo fracção con­
stituhlo <lo restoisobre o 1livisor. 

XIII J Comparon(lo <luas 1fraci:ões de clenon1inodores 
2 5 !j • 1 

eguaes, ,ejan1 - e - , lacil <· <lcclornrmo3 que a rrurçüo 
() !) • 

5 
- (,, 111oior que o fracçiio -. Com etfeito, ,i_:a, uni-
IJ 

,lacte~ rraccionnrias 
que sc11<lo maior o 
maior ê o valor da 

!) 

são da n1r ·ma e · pecíe, esl â claro, 
numero de unida<les considerada~ 
(racção. ' 

Veri!iquen,o, ro1n umn rectn <li~ictida em nove portes 
eguues, onde o~signalnren1os duas e cinco <lesta~ pnrte, : 

• 

• 
,, - 5 
- -
!l o 

===--_ -__ -1===-l~~--1===1--1--1--1 
l)nhi conclui1nos · Dentre diversa, fracções <!e <le­

norninudores eguaes é àt.,1011 o que tem MA1on 11urne­
ra1lor. 

XI V J ('01nparondo duo, !roeções <le nu111erodores 
2 2 

egunes, sejam - e -, ,·emos que o numero <le uni-
3 7 

<lactes lroccio11arias consrderad:is é o me mo numa e 
11ou lra fracção, Jlorém os TJ;Rços são parles maiore,, 

2 
que os SBT1Mos, logo o frocção - é maior que a rrac-

, 3 

cçiio -. 
7 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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VeriílquPmos com duas rcctas da mesm.a extensão, 
em que a primeira e,leja dividida em lres partes eguaes 
e a segunda em sete partes eguaea, e as,ignalemos en1 
cada rect-a duas parles: 

• • ,, 
• 

., -- • -I 
--1 1 11--1,--I'- - --
-

Da'bi concluímo · : Dentre diver~as frac~Oe; de nu­
n1erador s eguaes é IIAIOR a que te1n MENOR de11omi-
11ador. 

XV) empre que o numerador de uma fracção fõr 
metade do denomina dor da mesma fracção, Psta fracção 

l , 
será equivalente a -. 

" N 

Assiro, ~i tomarmos tres portPs duma unidade divi­
dida em sei~ parles e!?lloe,;, leremos tomado a metade 
elo numero de unidades lraccionarias ou metade da 

3 1 
unidade principal, logo - - • 

6 
VERlllCAÇÃO: 

• -
6 

--1--1,--1--1 1 

l 
-., 

• • 

Exercício e,cr1plo. 

I 

Escrc,·er as fracções segujntes: Tres ,1uintos ; um 
nono · sete oil-avos ; dous · terços : oito <lezavos; onze 
vinte' P seisa,·os; quatro selimas; dezoito lri.ntavos; 
treze dezrno,·a,,os ; um ·vinte e dousavo ; un1 qua­
renta,•o; quinze ses,ent.a,·os; trinta e quatro centavos; 
um duzenta,•o; setenta e cinco trezentos e qualor­
zn,·os. 

' l l 
• 

Escrever por meio lie palavras as seguintes fra-
J 

·1 

15 

l 

3 

7 l 

32 

8 17 2 -23 
• 

• • 

6 
- · • ' 1-1 

l 

1 !J 

• 
• 

• - • 

30 
: --; 

218 

. - . • • 
13 20 

17 
• • - - . - -. 

503 

Ili 

. - . • • 
l 1 35 

1 ''" .. , 
. - ­• • 

57 l33. 

• 

' 

,\cbar o quociente cxac!o <le 25 por 7; 18 por ,l; 
30 J>Or 9 ; por 3 : 2-2 1,or 5 ; 50 por ô ; 17 11or 2 ; 65 
por 8 ; -15 por 12 ; 37 por l l. 

IV 

Escrever cinco fracções eguaes 
fracções eguaes a um meio ; cinco 
cinco fracções in1proprias. 

V 

• á unidade ; cinco 
!reações proprias e 

Dispôr por ordem de grandeza as :racções : 

' 

'l 11 7 4 
- • 15 ' 15 ' 15 

-· ' 15 

• 
8 1 5 
-, -, 
9 9 

• -, 
9 

• 
14 7 3 O 16 - -' ' :20 20 ' 20 

• 
t - ; 

:20 20 

19 25 17 
- • 

36 ' ' ' 36 36 

6 10 3 8 5 <) - • - -' ' , ' . . 11 11 11 11 ll 11 
• 

VI 

Dispõr por orcte111 de grandeza as fracções: 

4 4 4 • 

' 

-, 
7 

- ' 10 5 
- ' 

3 3 ::i 3 

9 
- , 

5 
-, -, 

·1 8 
• 

' 

9 9 9 
- -' ' - ·· 
12 11 

12 12 
- • 

25' 50 ' 

5 5 5 5 -
8 ' 7 ' 

t - ' • 
22 6 30 

V J l 

Escrever tres fracções maiores qua quatro nonos·, 
tendo o denominador 11ove; tres fraccõe~ menores 
que sete dozovos, tendo o denominador doze ; tres 
fracções 1naiores que sete vint.a,•os, tendo o numerador 
sele ; tres fracções 1nenores que <.lous setimos, tendo 
o numerador dous. 

E:rercicio oral 

1 

Lêr estas fracções e dizer quaes os proprias e quaes 
a, in1proprias. 

11 5 18 4 3 7 14 21 
-, -- - -, - -
7 12' 15 ' 9 ' 2 .J ' 11 ' 8 

• 

li> 14 08 25 9 45 - • 
40 • 59 

' , - ,-, 
14 105 18 !J 

- • 
ô2 

li 

Dizer qual a maior <las duas fracções · 
• 

7 5 1 l 
- ou 
8 

3 

8 
; - ou 

20 
• • 20 

9 10 10 
- ou ; - ou 
14 1-1 25 

6 
- ou 
]3 

6 ' 1 
-; - ou 
9 17 

10 12 
: - ou 

18 ló 

14 18 
; - ou 

17 3!l 

11 
- ou 
l 1 

-· 
11 5 

7 19 ' 
5 

ou - • 
12 

8 
- · 
15 

18 

• 

• -
42 • 

• • 

• 

• 

• 
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• 
III 

Exjilicnr o t[UP ~iqniílcn111 n,; fracções: 

1• 1"1 ,) l l 
- -' . 
13 15 

- , -, 
11 !I 

8 il . - . 
17 6 • 

15 '.!O •l ~ 35 1'2 lll 17 ~l 
-, - , - , - · , - ,-, - ,~, 
" 20 13 !:i 88 5 l(l 17 

-
3U • 

l' nL·cre ... rentuÍ' ~i rt'pre..;Pnta111 uni , ·olor 11tt•nor
1 

rC'ual 
01.1 111.1.it>r ttue t' u11i1L1de. 

..., \ ra1la urna cl ·,s fruttõ1'-1 nlH.1ixo, ralrul:11· q11unlo 
!h•• falln 1,nra t·.nrnplet11r a unidn,l,• ou de quanto cxrt'clf' 
tt un1,lac..le; e ,n dt1~l.1r 8"1 t1ue ..;tio e.u-uar-; a u1n n1eio. 

G 2 ll 7 1:1 [ !, 

----- - - ---I \1 ll 11 

---- - - - • 
l '! [t, 1~ '!7 l <) 90 •> - -., l ~, 

• 

f .itar du·1.; frn1· çót.; propriu , l1•11do l pura 11unu1rn­
._1or: tlua..: frurt;õtl .; r•ropria-., t1'rulo 5 para ilt·no111inador· 
flua frar~1)ps i111p1·n1,ria 1o~ t.,·ndo n pnrn n11n1e1-.u.lrJr 1! 
,lu:i, froeçõ,·< h11proprl ,. tP11•lo :1 11111·a t1,,110111in:11lor. 

\ ' l 

Qual é n q11oriP11te tle ;; por 11 ; 1 pôr 7 ; lJ por ti ; 
7 por ·!O ; 15 por lll ; '2 por 5 ; ~ 11or ·!:i ; 3 11or I O ; l por 
:.ltJ : l l pur· :-.1 '/ 

-
• 

Pl{tlll l, ll\l.\ S 

I) Vi1t pn~tor vt·rtüt·u 1n 1·ar11Piro..; do -,f'!!Uin Lc ,notlo : 
n1et,11lP II ratão dr r,:;,;; o rarn<'iro ,, 11tclu!IP- por l :03'l:S, 
4Ju:into rPecheu ·/ Por (Jue prt'1;0 vcn,l!•ti cndn rnrnriro 
<la ~.! .ª 1n,·lutlc ? 

SOLt.c,\u • 
-()PL'. H \t :tJ[;~ • 

l :265$ + l :J;l5; "" 2:300 

l :035S -;.. 23 ~ l~~ 

' 

----
1 t.i:i 

l I O 

l ,.,·s :-...v.J, 

1 í) 'J" • : . J. 
11 :, 
.o 

JlAC!l)C!N!O 

l :·!GaS 
l :035.' 

•>··100 · ... ,, . 

--
l5 · 

Di,·idan10, 16 1,or 2 1111ru snber de <1un11los enrnri ros 
con,tu a n1eltttle : 

46 • 
• 

Q - ,,3 
~ - . 

,1ulti1>llq11erno, o pre~o de uni carnriro (55$) Jielo 
nu111cro corre,po111 lente tlP c.irn~iro; (23) pura t·on he­
ccr a in1porta11t'iU recebida 11a 1.• me todc : 

$55 X 23 - I :263$ 

• 

• 

l 

• 

' 

S01n1neu1os esta quantia ron1 a i,nportancia tia 
n1rtadc para ,uber <1uunto recct,eu o 1>a~tor: 

l :'265S · l t035 = 2:300 

" a -· 

l) ivitln111os o ,·alor dn 2.ª n1eta,Je (l :03; ) 1,elo 11u-
111ero c:orre,pondenle tle torneiro; ('23 ) Jlara ncl1ar 0 , ·alor ele caria uni: 

1:035$ • 
• 238 

• l .• l le;~ro,-r, - () 1,ustor rerel>et1 ao to,1o 2:!1008 
~ 2.ª J. lEsPo~r,, - O J>rcço tle corJa rnrneiro foi dr 
J.,. ººº· 

11 ) U,11 ncsrocianll' ,te nve, , ·entlcu un1:1 duzin tlc 
frangos por '20.' 100. Si Oi livc,,e vcntlitlo IJOr r11c·no, 
5,'000, teria perdido sn·io. 

l'orquonto 1111,·ia 1·on1pr11do n du1ia tle fr11n110, ? 
Quanto gu11l1011 e111 c:i,ta fr·an!!O? 

~(JL\.i 4: " O • OPJ::R \Ç1j[:~.._ 

5,000 - S!l·20 = 1. ·o.,o - ººº 20.' 100 ., 
,U:.?O 1. '080 -

1 O'lO l1''3;JO 
• 

l '080 _,_ 
• 

• 

•. :JIO. 4SO-;O 
1 12 

. 1 'l 
o 1 , '310 

• 

li \ CftlCJ:"<10 
• 

. l)ee lnran<l~ .º IIP!(oci ,nte r111 c J>f)r :-,·ooo mei11J, (Prin 
(1(10 11111 prrJUl/0 ·"'' . tl~O. f'lllt!lltll~. ,· IJtlC O !urro •111 e 
obl!VCril 11 :10 Hll111!i(1U a ;,;'01)0, t•orén1, sinl, O 5S00(J 
tl!'•fu leados tle . ll·?'I, 1111 : 

1 oso 

(Jrn, si ".e,ulcu pnr '..?O.· trio <· leve o lu,·ro uc 1. ·o,..O, 
fJUt·r 1 ~o d1.1,·r qu,• pa4"011 pt•I!\ duzia dt· rranqo:-, a (1if .. 
r .. 1·e111;a ,•ntre o , alor da , ·cnda r o , ·ator rio !urro; 011 : 

• 

!,i o lnrro cn1 uniu ,luzia tle frnn"o foi <ll' JSl'~O. 
o de u111 franl,.{O :--r•rá 12 , ·e.1r, tllPJlOr 7 ou: 

,J$0'i0 -ã- 12 =- 83-lO. 

1.0 l{i:sr,,,r., - 1) 11eqo,·i:111tc rn1nprar,1 11 du,ia <le 
fra11gns por JG. !l·!O. 

"l. lt t- .... Pflsr .\ - Ganhou c111 c~ula frun!!o ~;)10. 
I l l ) l 11111 1·11 ~" _ 1·,t~ alugn,la a clou~ in,111:Jino, : 

1 
u 1,r1n1e1ro JH.l!!t1 H... tlc nlug-u~l 1n,•n.;at P <• .. .,l.rundo 
pu1ta por nnno J ~,t>,..; 111f'110~ que o 1•ri111,..ir1,. c)unl n 
IJcnc!ieio n1t•J1-.;al do J>ro('rirlnrin. snhP111lo 'l\ir an­
nuu lt n{' 11 Le ~u~l ;, lOO~-· l1t11 conrc1 to, e JH.\Jl'il de j,upo ... lo:i 
230SOl)O ? ~ . 

Sl>LUÇ.\O l 
l :0'20S - 15GS ~ >i,:; 1 · 

i,i:;. 12 - 1 :020S 

1:0:!0S -t SG IS = l :88 1:S 

100 -1- 280S = 330 .. 

l:88 1S - 330 = 1:;;5 1 

5.-. 1 :o~o.-· 
1 ~,? l ~~~~ 

l70 
8 f) 

86 J. • 

l :0:10. 

1 :"18 1 
330 

1 :0:10 
bôt. 

1 :>li'í l 

155 1000 [2 
3:; 
111 1208500 

1 :55 1$000 • -• 12 == 1'2. 500 . l :551.,, 
. t;o 
.o 

• 

• 

J • • 

-

• 

/ 

' 

• 

-

• 
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• 
R.\.CIOt 1:'\10 • 

Si o 1. 0 in"quilino J.lll!?a por 111ez 
ou 1'2 uirze; pagará uniu quantia 
i-.to é, 

,;-~, e111 UOl 311110 
,tozc ,~e.zP~ 111aior, 

• 
S" X 12 = 1:02~ 

Quanto ao ·2.• in'juilíno, ']ue pa,ru 11or onno 156:: 
lllt'OO · 11ue o I.•, , ·~rll A IH.lz:lr n diffPrPHt;a. i,to t\ 

1,0·20' - 15 ' = but. 

Logo o pro11riet11rio r•·,·,·h<> 1,or 11nnn. dos Jou• inqni­
!ino~, a ~0111n1a \1ll'."i re,perll\.·u,; quílnlitl~, i«.;lo P, 

1:0~0. · + ,131 .• = l:>l'-J. 

Si annualn1ente l!R•l:\ 1 ' rr11 ,·on,·crtos e 230. 
Pnl inlJlOSlo~, ao to,Jo ~u~ta a c1,n11na ile ... ta-; f1U:Jnti:-i,, 
; , lo f, 

1 oo,~ + ~30S = :iao. 

<) beneflfio an11u~l é re11rP,P11l111l•l pela tlifferenr,u 
enlre a quaotj:. que rPrPlie por a11111l e .::i que 2a..,tn 
por an110, i ... to t\ 

1: 1, - :i~o.. ... 1 :5;; t~ 

, i o l.ienfflcio annual ,, ,Jp 1 :5:5 t .. , n benefil'iO 1ne11~01 
será doze ,·eze, n1,•11or, i•to r, 

1:551~000 -à- 1'2 = l~(l. 500. 

• 
RE~P()sTA - O benl'll<' ÍO 111en s"I (lo 1•roprietariº 

' ert', de 1 :?:r.-;;OO. 

Lt::o:s1rc: ri.: F . . \ , a LADA. 

--------•:•--------

PHYSICA 

CL:\SSE ELE:\fEXT,\R 

A agua em seus tres estados 

- Henrique, conl11:ce o gelo ? 

• 

- Sim. ,enh" r. Serve p.tra refrescar a agua, 
fazer , or,·etes ... 

- ) luito bem. Que acontece ao gelo, quando 
se lhe põe a mão em cima, ou fica mesmo ex­
posto arr ar ? 

- Derrete-se. . . · · 
- Sin1. Transforma-~e e111 ... 
- ...-\gua. • 

• - Perfeitamente. Então o gelo é apenas 
agua que perdendo cal1>r, re.sfria11<lo muito e 
congela, isto é, passa ao e~tado solido. 

- Diga-me, Paulo, Que acontece, quando você 
colloca um pouco d'agua ,olJre a rnão e sopra ? 

- Sinto frio . 
- E a agua para onde ,·ae ? 
- Desapparece. 
- Sin1, a agua tira, rouba calor d.a mão. por 

isso sentin1os frio. e transfo rma-se em , ·apor, 
e,·apora-se e espall1a-se pela atmo,;phera. O 
111es1no succede, quanllo se deixa u1na pequena 
q11antidade ,d'agua n111n prato. Elle ,·ai es,·a­
sia11do po11co a po uco até llesapparecer po r con1-
pleto a agua. 

Para onde teria ido a agua ? 

' 

- Transformou-se em ,·apor, evaporot1-se e 
espalhot1-se pela atmospl1era. 

- E o ,•apor d·agua será tambe,n uni corpo 
olido ~ 

....".. Não, senhor. E' gazoso, é um gaz. 
- l\fuito bem. O vapo r d'agua é urn corp<> 

g :izoso. Logo. a agua pó de apparecer 11a natu­
reza del>aixo de quantos estados ? 

- Dos tres: solido, liquido e gazoso. 
Perfeitame11te. No estado solido, el la forma 

a 11e,·e que cae em flócos, da atmosphera. sobre 
a terra. 

Em 11ossa terra, no Brasil , só se forma neve 
en1 alguns logares do Sul, mas I1a paizes em 
que a ne\·e se accumula no cume das montanhas, 
e se solidifica pouco a po11co, forn1ando grandes 
camadas de gelo, que .. se chamam gi'leiras. 

Xo estado liquido. a agua forma os mares. 
lagos, lagôas, r ios e fon tes. 

Xo estado gazoso. forn1a o ,·apor <l'agua, 
<Jtre exi , te na atmosphera. 

Fale depois o rnestre n.a i,nportancia do vapor 
d'agua !)ara a industria. 

Indngue dos alumnos si conhecem alguma 
applicJção do ,·apor d'agua. 

Ensine-lhes que a agua ao passar do estado 
liqui·do ao gazoso, a11gmenta extraordinaria­
mente de volume . 

Este augn1ento de ,·olume faz com que a 
a agua qt1ando aquecida em ,·asos fechados, 
desenvolva u,na força enorn1e, que é a força 
do ,:af>or d'ag110 . 

Esta força é apro,•eitada na macl1ir1a a 
vapo r para fazer mover os machi.nismos das fa­
bricas. as embarcações, as locomoti,·as, etc . 

CL.\SSE l\íEDIA 

Caplllarldade 

Tome o mestre 11m copo com agua e outro 
co1u mercu rio. l ntroduza diversas vezes um tubo 
de vidro ôco e bem limpo, na agita e no· 111cr­
curio, e mostrando-o aos a lumnos le,·e-os á con. 
clusão de qu e o pr i1nei ro <lesses líquidos rnolha 
o \ Íd ro e o segun do não. )!etta-o de novo no 
copo con, agua e cl1ame a attenção das crianças 
para o 11l1e11omeno q ue se produz. 

- Diga, J a rbas, Que fórma toma o liquido en1 
tor no do vid ro ? · 

- Toma a fórn1a arredondada. 
- Sim. O liquido se erg11e en, volta do lttbo. 

' tomando a fórma conca,·a. 
1 

- Ol>serve ai11da, Pedro. a superfície livre <la 
agua sol>re as bordas do ,·aso. Que fórma tem ? 

-Tern a fórma arredondada, co11ca,·a . . . 

1 
.Introduza depo,is o: tubo no ,·aso • co,n mcr-

curro e pergunte as crianças o que , ·ee1n, 
- O liqui,do abaixou, dirão algttns. 

j - l\fuito bem, O mercurio soffreu uma de­
r pressão, ton1ando a fórma convexa em torno 

do tubo, e a superfície do liquido affecta a 111es­
n1a fórn1a sobre .as bordas do \·aso que o 
contém . 

• 

Ensine o JJrofessor que ess:i ele\·ação on de­
pre,são que o liquid,J produz em ,·olta do corpo 
1nergull1ado, cl1ama-se 111c11isco, co11ca~·o 110 pri-
111eiro caso e co11vc.1·v, n5> segunda 

• 

.... 
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-Jnlio, que se teria produzido em torno do 
tt1bo. quando o introduzimos na agua ? 

- Um menisco concavo. 
-- Perfeitamente. E a agua molha ou. nao 

o vidro ? • 

- ~folha. 

- Então que se produz, quando o liquido 
molha -o corpo ? 

- F'orma-,e u1n menisco concavo. 

- J ulio, cliga-me o qt1c olJservou, quando se 
intro<lt1ziu no n1ercurio o tt1bo ? 

- Procluzit1-sc t1m 111c11isco co11vc.1:o. 

- ~fas o merct1rio moll1a esse corpo ? 
- Não. senhor. 

- Logo. si o liqtiitlo não moll1a o corpo 
rnergulhado. prodt1z-se um 111e11isco co1t1•e.ro. 

Para c111e as crianças l1e1n comprcl1endam 
esse phenomeno, po<lerá ainda o mestre fazer 
unia expericncia muito sin1ples: Colloque es­
tendida cm t1m copo cheio (!'agua, uma folha 
de papel ele fazer cigarros e nella pouse cuida­
dosamente u1na agulha ele coser. 

O papel rae ·e i1npregnanclo d'agua e não 
tardará a ir ao fundo, ao passo c1ue a ag11ll1a fica 
uoianclo na superfície do lir1uido. Por que se 
dará tal phenomeno ? 

Porque o aço nàcJ é n1oll1aclo pelo liquido. 
formando-se em torno cla ag11lha u1n menisco 
çonvexo, c11jo \·olume é basta11te considera,•el 
em relação ao corpo fluctt1ante. 

Explic1ue ai.nda o 1nestre que esses pl1eno­
menos são conhecidos pelo nome de Pl1e110111c-
11os caJ>i//ares. 

Fale tla s11a applicação nos barometros e 
areometros. danclo noção, posto q11e incompleta, 
<lesses instrumento,. 

CL.\SSE C01'1PLE1\IENT.'\.R 

Phenomenos electrlcos 

, 

,Para dar ás crianças icléa de phenomcnos 
electricos, póde o mestre fazer unia experi­
encia muito c11riosa e . imples. 

Colloque uni cacl1imlio de argilla, dos pe­
quenos. em e<1uilibrio sol,re a borda de t1m ca­
lice de vidro, de modo c1t1e o cacl1iml>o [)Ossa 
oscillar livremente. Tome clepois, pelo pé, um 
011tro calice semelhante ao primeiro e friccio­
ne-o ,fortemente com 11m pedaço lle lã. ,\ppro­
xime-o um po11co do tubo do caol1iml>o, e 
cl1a1ne a attenção elos alt1n1nos J>ara o que se 
vae passar. 

O tubo 
' . o-a si este 

porte. 

será I attrahiclo 
for afastado, e 

pelo calice, segt1i l­
cal1irá do set1 sup-

Repita ainda o mostre a expcriencia co111 
t1rn pedaço de aml>ar, que não é di f fiei! ar­
ranjar. Depois ele bem attrital-o com um panno 
de lã, approxime-o de pedacinhos <le papel col­
locados sobre a 1nesa; estes saltarão e irão 
pegar-se ao ambar. 

Exipliqtte o professor que centas st1bstan­
cias, como o vi-dro, o ambar e a resina, quando 
energicamente attritadas com t1m ,pedaço de 

• 
• 

• 

lã, adquire111 a propriedade de attral1ir os cor­
pos le,·es: pedaços de papel, barbas. de pennas. 
etc., isto é, se electri::a111, pelo attrito. 

A' causa destes phenomenos dá-se o nome 
lle electricidade. 

,E,nbora sej a1n n1odernas as applicações da 
electricidade, se11s phenomenos são conhecidos 
desde a mais remota antiguidade. 

Tl1ales de ·Mileto, sal>io da Grecia, que ,·iveu 
600 annos antes <le Christo, já sabia que um 
pedaço de an1bar attritado, goza da proprie­
dade de attrahir corpos leves. 

•D,etenl1a-se ainda o rnestre a friccionar um 
pcclaço de n1adeira 011 uma haste metallica e. 
approximando-a de corpos leves, indague si ll1e 
notam a n1esma propriedade de attrahil-o. 

- Não, senl1or, dirão as crianças. · 

~ Sem 1>orqt1e esses corpos não se electri­
zam ? Não ! Todos os corpos se electrizam 
1>clo attrito, n1as a madeira, os metaes e a 
maior parte dos 011tros corpos, conser\·ados na 
mão, não apresenta111 pl1enom,cnos clectricos. 
~o vidro, na resina e no ambar, a proJ>riedadc 
electrica fica localizada 110s pontos attritados. 

Depois mostre o mestre qt1e, si fixarmos 
11,na }1a 0 tc de cobre ao bastão lle ambar e at­
tritar111os este cu1n u1n pedaço de lã, a haste 
se clcctriza em todo o seu comprimento. O 
Jnesmo não acontecerá si a elle fixarmo, t1ma 
haste rle viclro 011 resina. Ha, pois, corpos, 
como os metaes. o corpo l111mano, a madeira. 
a agt1a do mar e o ,·apor d'agt1a q11e se ele,- • 
xam atravessar pela electricidade ; e outros. 
co1no o l'Ídro, a resina, a palha, etc., q11e o f a: 
zem com mais di f fict1 Idade. 

Os cor1ios qt1e cond11zem bem a electrici­
dade são cl1amarlos bo11s co11d11ctores; e os 
outros, 111a11s co11d1tc/ores. I,ogo, o corpo l1u­
mano, os metaes e o vapor d'ag11a são ... 

- Bons conductores. 

- E a resina ? O ,·idro ? 
- São n1aus condt1ctores. 

- Então, todos os corpas se electrizam pelo 
attrito; mas para obser,·ar a eectrização do, 
corpos l>ons conductores e mantel-a, é preciso 
conservar entre estes e o solo t1ma substancia 
qt1e não permitta a passagem da electricidade. 
A esta st1bstancia dá-se o nome de isolador. 

1,\s st1l>stancias mai! comn1ummente t!Saclas 
para esse fim são: o vidro. a gom•ma laca, o 
enxofre, a borl'acl1a. a parafina, etc. 

Prepare o mestre um pequeno pendulo ele-· 
ctrico, com uma garrafa. ct1ja rolha é atra­
vessada JJor um arame curvo na parte st1perior. 
A' extremidade cleste arame se pre11<le t11n fio 
com t1ma peque11a bola de cortiça. ,-\queça 
ainda t1m pedaço de lacre, friccione-o com t1m 
pedaço de lã e approxime-o da bolinha de cor­
tiça. ·Esta can1inhará até o lacre, unir-se-á a 
elle e depois cahi rá. 

I•'aça ta mesma experie11cia empregando f? 
bastão ele ,•idro, e leve. assim, as crianças a 
con clt1são de que, com este, se <lará a mesma 
-cousa. 

Ensine que a elect~icidade desen\·olvi<la no 
pr imeiro é resinosa e no segundo 1.titrea. 

' 

• 

• 

-

• 

• 

• 

• 

• 
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' 
l\.fostre. finalmente. que ao approximar-se 

da bola de cortiça. quer um q11er outro bastão 
electrizado. a principio elle a attrae e depois a 
repelle. 

Por que se dará isso ? 
Q11ãndo se approxima o bastão da bola, esta 

tambem fica carregada da electricidade q11e se 
deser1\·ol\·e no bastão, e por isso é repellida. 
Si. porem, delta se a,·izinl1ar o outro bastão, 
carregado de electricidade differente. a bolinha 
será logo attrahida. D'ahi se conclue que os 
corpos carregado- de electricidades do mesmo 

· 11ome se repellem e de nomes contraries 5e 
attral1ca1. 

H ISTORIA NATUR A L 

Designação dos membros e segmentos de 
membros do corpo humano 

Para Que e·ta lição fique llem co1nprel1en­
dida pelos pequeno· alumno . será con,·e11iente 
que uni delles fique em posição que permitta ser 
o!Jser,·arlo por toda a classe para que. á propor­
ção que o n1e,;tre for designando uma parte do 
corpo, ,•á o alumno apo11tando-a em si proprio. 

)fóstrando os membros superiores. dirá o 
professor que se chamam - braços - e que são 
dois: um direito e outro csq11crdo. Fará di,·ersas 
,·ezes perguntas, para saber si distinguem o l>raço 
direito do esqt1erdo. Em seguida, mostrará que 
o uraço consta de dua, partes - braço e a11/e­
u11/c-braço. 

• 
~1andará fazer mo,·imentos. de n1odo a que os 

alun1nos ,·erifiquem que ha no hraço tres juntas 
ou articulações: a do /10111bro, a do catot·ello e 
a da 1111111l1cca ou pulso. • 

O professor dirá. qual a 11tilidade dos braços. 
PassJrá depoi a tratar elas mãos: a. sim co1no 
lia dois braços !ta ta1nbem duas mãos - urna 
direita outra esq11erda. Fazer exercício para dis­
ti11guir uma da outra. 11ostrar â differentes 
11arte,; da mão - J>al111a, cosias. dedos. Tratando 
(los dedo,. dirá o mestre que possue1n j1111/as ou 
11ós, que permitte111 dobrar os dedos; designará 
cada un1 por seu 11001e: po/legar. i11dicador, 111r­
dio, a111111lar e 1~ii11i1110, explicando por que têm 
esses no1nes. Dizer que o pollegar tem dua - jun­
tas, ao pas o que os outros todos ttêm tres. Fa­
lará o profes or obre a utilidade e prestimo das 
n1ãos. Xunca . erá demasiado repetir a neces,i­
(!ade imperiosa <le trazer as t1nl1as e as mãos 
escrupulosamente limpas. 

• 
CL.'\SSE ELEMENT AI{ 

1° G/1110 
• 

Animaes domestlcos. Anlmaes de pello , de 
pennas, de escamas. etc. • 

Iniciando a licção, perguntará o professor a 
um dos alumnos si tem em casa alg11m animal. 

• 

E' quasi certo receber t1ma resposta affirmativa. 
Um alumno dirá que tem um gato, outro que 
tem gallinhas, ainda outro um cão, um canario, 
etc. 

• 
O professor explicará que esses anin1aes que 

se podem fa111iliarisar co1nnosco, a ponto de vi­
,·erem em as nossas l1al>itações, são chamados -
a11i·maes do1nesticos - Dirá que alguns animaes 
têm o corpo coberto de pellos, andam, correm, 
saltam, possuem quatro pés como - ca\•allo, 
cabrito. gato. carneiro, cabra. etc. Outros. como-­
a gallinl1a. o gallo, o pato, o n1arreco, os passa­
rinhos. - têm o corpo coberto de pennas, 1>os­
sue1n dois pés, uni bico, duas azas que lhes per-

. -m1 tte1n \·oar, poem ovos. 

Ha. porém, animaes cujo corpo é coberto de 
# • • • 

escan1as e que so v1.,·en1 n agua - os peixes. 

Existe111 tambe1n ani1naes que · tên1 sêis per-
11as, quatro azas, ,·oam e não tên1 ossos, como 
- a 1nosca, o mosqt1ito, a abelha, o maribondo. 
etc. - são os insectos. Outros ainda, conto o 

· sapo. a rã. têm a pelle núa, ,·iscosa; ,,ivem tanto 
em terra como 11'agt1a; cl1an1a1n-se. por i so, a111-
p/1ibios. 

Os jacarés, lagartos. croco·dilos. tê1n as pernas 
tão c11rtas que arrastam o ,·entre por terra, 
quando and.an1. • O professor citará ta111be1n as 
tartar11gas, kagados, jabotis, yue têm o corpo 
revestido 1>or 11ma s11bsta11cia dura, que a indus­
tria emprega para fazer muitos objectos. Refe­
rindo-se ás col>ra~. dirá q11e não têm membro.:; 
de loco1noção, se11 cor1Jo é roliço, e mo\•em-se 
arrastando-se por terra. 

,Summariamente tratará o professor dos mol­
luscos. citando os 1nais conhecidos; aos outros 
invertebraclos é liastante referir-se ligeiramente . 

O. professor dirá ainda algu1nas pala,·ras sobre 
os animaes inferiores, alguns semelhando plantas, 
como o coral, outros minusculo , só podendo ser 
ol>ser,·ados com auxilio do microscopio , os 
microl>ios - transmissores de molestias. 

1 

CL:\SSE ELEl\.IENT AR 

2º 011 no 

Orgios dos sentidos 

( Co11 tin uacão) 

• 
0REL1I.~S E ou,·100 - Dirá. o professor que os 

· ou, idos são os orgãos da a11dição - sentido que 
nos permitte distinguir os diversos sons. 

.\s orelhas. em numero de duas. ficam aos 
lados da cabeça; são co11stitt1idas pelo pa1)i//1iio, 
que tem o formato de uma concha; serve para 
reu11ir os sons; a parte inferior chama-se -
J>o{J>a ou lóbulo; é molle; as 1nulheres costumam 
adornai-as com enfeites de ouro, prata, platina e 
pedras preciosas. 

Co11stitue o 011,·ido a al>ertura que lia no pa­
vilhão; essa abertura é a de un1 canal que co11-
duz os sons ao ty111pa110 - uma especie de tan1-
l>or q11e temos no interior do ouvido. Summaria­
mente explicará o mestre que as ondas de ar 
traze1n os sons ao ouvido q11e as leva a bater no 

• 

• 



' • 

ter o llfff'f1 owli,w,o, que nos podemos observar, apenando-a com u pontas 
dos dedo ou puxaado-:a, na, mios, nat face , 
etc. 

,.,,,.o 
1Ud1,,..,.. _ ....... 
•nouo 

'f1'.r~ 

OI 

IUOP -

• 

• 

,Si ~minarn101 a t1011a pelle com auxilio do 
microacopic,. Yet"eiliOI que ella é dleia de ~0-
tida<les ~ 1apre1e1tta intervallos pequeníssimos 
- 01 póroa. 

o verto ou qu:tndo fazettlot a1,rnm •~ercicin 
iolento, a noua peite ae tonta hamida ; é 

o n,o, 4ue pa11a por e11e1 orificioànhos - bl 
póros - e em formar pequenas aottu na IU• 
perfWe da pelle. Produem o uor umas 11an­
dnlu, chamadas ltlllorll141YU que 1e encoatram 
em noaao corpo. H;a outru substancias que •• 
eKapam pelos p6ro da ,:elle. ÇOA'O a 111batancia 
gorduro• f.õmecida pd11 Slaadlila, ou folH­
tt1lu ttbottOI. 

E', pois, de ktteira neces Idade, lavarmos per­
feitameate a uperficie externa do corpo, 4e 
fnodo à ter Nmpre 01 p6ro1 abertos. 

pelU couu lle ,artes. ou camadu: a 
uten,a chan•da ... ,,u,r,,,,; a ~ consti-
tuída pela molll'ia con•l1 ou Jlo•nto e a- in­
terna, ebamada - .,..,. 

• epiderme é insenli•el, renova·••; i ooa fe-
rirmo.a levemente, a epiderme que te clataca, 
pouco tempo depois, reapparece; ai, poljm, o 
101.pe for 111ai fundo, attilf8indo a derate, ficari 
a ekatrb; a dmne, melo MSt · 4a, âlo ae 

fis. 

fl8' tnd~m todá a 
~e or1am1mo; qre,ertfa •e ª''ª 
aros1a -nu palma, da alo, e nas .olas doa pé1. 

. 11sateria corante ou pigmento é unta sub­
stancia gclatinQsa que se estende por toda a pelle 
e ~ Qala ás diversas raças humanas. • 

Di1titlauem1ee as teauintes ncaa humana.a: 
._ branca, nesra, amarelJa, vermelha malaia . 

• 
• 

• 

• 

l hbtre1,o na maellina a. s. naa Of cinu Graotd~• da L.ftfra 
l'n11C:11uo n• . .,. Junho de 1917. 
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